
 



  

  

Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 

é indispensável a!toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a cultura humana tem 

produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, a quem o consulte, o esclare- 
cimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 págines, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a síntese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 
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  e ILUSTRAÇÃO 

SAMUEL MAIA Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. LJ) 

Médico dos hospitais de Lisboa Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura — Em virtude do aumento dos portes 
do correio esta tabela anula terior 

  

O LIVRO DAS MÃIS 

O meu 

  

3 6 12 
  

     

   
    

      

Portugal continental e insular | 120800 
(Registada). 129860 

. Ultramar Português 129800 
tegistada, | 138800 

Espanha e suas colónias. | 129800 
(Registada) 138800 

Brasil........ 134800 
Como o hei-de gerar, 182500 

crear e tratar se adoecer íses |. 150800. (Registada) | 198800.    
1 vol. de 326 págs., 

ilustrado, 

encadernado, 17500 ; 
brochado, 12800 

- 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, So 

LISBOA 

memreereramanaes 

   Administração Rus Anchiota. 31, 1º -Pisboa 
VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

EEE 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacionals 

do «Vocabslário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesas) 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras, 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

  

  

      

As edições da Livraria 
Bertrand encontram-se     à venda ha Minerva 
Central, Rua Consiglieri 

[a Caixa Postai212 | | ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEIA 

  

Lourenço Marques 

  

  

  pente 

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS tl 

CONSTANTINOPLA /» 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amígis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Esplêndida edição com 480 páginas e 200 gravuras dA 

ESC. 20$00 

MARROCOS 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Primorosa edição com 224 páginas e 170 gravuras 
ESC. 20$00 

Qualquer das obras de grande formsto, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 
ESC. 25800 

Preço excepcional e reduzidissimo para liquidação dos poucos exemplares 
que restam 

  
Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

CETTE CERCESERTEIS 

Depressões e tôdo o mal-estar 

físico teem Juma cura simples, 

Dois comprimidos de Cafiaspirina 

restiluem o bem-estar. São ab- 
solutamente inofensivos para o 

<rganismo. 

“ “ º 

eu afiaspir DE BELEZA E 
R 
AGENTES: STETTEN=Cº da -RdoModolenaJi92*Lisboa 
      BAYER) DE CONFIANÇA )        
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Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 
LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 
Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 309 

Lie çes 

tras 

    
  

  

O 1ô60 DA MODA 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

35800 
nm o 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 

Esc.   
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Minerva Ceniral | Obras de AQUILINO RIBEIRO 
LIVRARIA, PAPELARIA 7 

ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs., brochado. 5500 
e OFICINAS GRÁFICAS ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12800 

: a : ESTRADA” DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os A mais antiga e importante ardais, O Malhadinhas, Valeroso milagõeo A Crando da Colónia de Moçambique ona, Bufonaria heroica.. — 408 págs., brochado........ 12500 
Pop pr ' . » FILHAS DE BABILÓNIA Dj las: Olhos deslumbrados Depositário das mais importantes livrarias do país é Maga.) — 320: págs, Brochado “een aOS pag00 Correspondência directa com as O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 pág pr E A E EE 

PE RANCA ITÁLICO No da TE ENT JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 
ty à, e Contos: A Catedral de Cordova, A inversão senti- ALEMANHA e AMÉRICAS mental, Sam Goncalo, À tentação do sátro, Triunil, j E RITO AS rap: Eni Gs No sol: Montalvo, ésperas, o Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES bombo, Tu não. furtarás, O remorso, À resolução) e de outras publicações 328 págs. brochado o 12800, ore E TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs., brochad: 12500 Completo sortido de todos os livros VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado .... 12500 para o ensino primário e secundário A BATALHA SEM FIM (Romance — 308 págs. brochado... 12500 

Going AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs. LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS brochado Ea 1000; 
MARIA BENIGNA (Romance) — 286 págs., brochad: - 12500 
É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — 

304 págs , brochado .............. Ê 12800 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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PUBLICAÇÕES ESTRANGKIRAS 
O mais completo sortido de publicações 

francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política —T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, etc. 

    

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Modes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book— 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA   
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ESTA A VENDA O 

para 1935 
36.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Unico no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 524 gravuras, cartonado .......... 10$00 
Encadernado luxuosamente ..... 18$00 

Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Grande sucesso literário :     
. 

À VENDA O 5.º MILHAR 

JÚLIO DANTAS 

AS INIMIGAS DO HOMEM 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS Pan e as mu- 
lheres — As inimigas do homem — Terceiro 
sexo — Jus sufragil— A mulher diplomata — 
As ideias de Madame Agata — A mulher sol- 
dado — Delegadas a Génebra — As calças de 
Eva — O eleitorado das avós — A mulher jor- 
nalista— O problema do amor — Núpcias em 
avião — Os pais-amas — O exemplo da China 
— Gentlemen prefere blondes As revolu- 
cionárias do golf — Jurisconsultos. de sáias 
— Eva standardizada — As sinistradas da be- 
leza É preciso ser bela para ser feliz? — 
Mudemoiselle Zuca A idade dos joelhos 
— Nudistas — A dema do pijama verde — As 

amigas do homem     

1 volume de 312 páginas, brochado ... 12800 
encadernado... 17$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA   
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OBRAS DE SAMUEL MAIA 
Sexo Forte—tz* «dição,1 vol enc 1300. br. . 8500 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 
O novo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese 

nho dos caracteres e na mancha da paisagem beirôa dada por largos valôres, es. 
fuda a figura de um homem, especie de genio sexual, (na expressão feliz do 
meuriatra anzi) de cujo corpo parece exhalar-se um fluldo que attrae, perturba     

   vado logar entre os es- 
criptores contemporaneos.  (JuLio DANTAS. 

Braz Cadunha — 1 vul. br. 6500 
Entre a vida e a morte — 1 vol enc. 12500; br.. 7500 
Luz perpetua - 1 vol. enc 123500; br... 7500 
Luz Perpetua ficará entre: os romances da nossa moderna literatura como um 

dos mais belos e da mais perfeita unidade. -— Eleay (Diario de Noticias). 
Não conhecemos entre nós: romance que mais vida e interesse reuna num simples 

capitulo. — Diario de Lisboa, 
Luz Perpetua € a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos. — 

Hemet. Arantes, 

      

      
Lingua de Prata — 1 vol. enc 135c0; br. 8$00 
Meu (0) menino -—1 vol enc. too; b 12800 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. - 10800 

  

um clarão de verdade. É uma 
  

Mugança &Ares é uma rrajada de ar paro. 
afirmação Intejante de vida. — «Jallo Dantas 

Mudança «'Aves, livro para todos, podemos dáilo ás nossas esposas « ás nossas filas, “sem hos sugsttarmos a' comprometedoras perguntas. = Augusto 
cerda, 

  Mudonça dºAres é um Gios raros livros de valor da geração presente, cu 
leitura se impõe como uma Stbrigação, aliás maio agradavei de cumpri pelo pra. 
zer espiritual em troca. — 

Mudança &' Ares é um livro são, solido, bem escrito, onde ha observação, 
ironia, crítica de excelentes diesejos de evangelizar a vida grande, honesta e sem 
convenções patetas. — Albino /Forjaz de Sampaio. 

  

     Por terras tranhias — 1 vol br- 4s00 

Manual do Medicina Doméstica, indispensável em 
todas as casas (2a ediição), 1 vol. de 958 páginas, proiu- 
samente ilustrado, encadernado em percalina- 5$00 

   À venda em todas as livrarias 

peDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA    
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Refeições saudaveis 
sem maçada 

Não há tempo para preparar um pe 
queno almoço a correr ? 
Não ha paciencia para preparar um 
lunch na cozinha ? 
Que convirá dar às crianças ao deitar? 

A resposta está num pacote de Cora 
Flakes KELLOGG'S. 
Ricos em energia e cheios de valor nu- 
tritivo. 
Sirva KELLOGG'S directamente do pa- 
cote para o prato. Junte-lhes apenas 
um pouco de leite. 

CORN FLAKES 
A: venda nos bons es | 

tabelecimentos — em pa. | 
cotes verde e vermelho. 

  

  
DISTRIBUIDORES: 

FIGUEIRA & ALMEIDA 
Rua da Madalena, 88 
LISBOA 240 
  

Estoril-Termas 
ESINBBLEGINENTO IDA 
É PISIDIGRADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 
sações, etc — — — — — 

  

  

        

  

   

Grande sucesso 
literário GRAVADORE/ 

   

      
    
      
       

       

        
    
      

A VENDA 

O 3.º MILHAR 

Diário da grande 

conflagração 
europeia 

POR 

AQUILINO RIBEIRO    
1 vol. de Z04 págs,, broc. 

12800 

17800 

muco BERTRAN 
“ ERNÃO,, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

encad. +... 
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Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 
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PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções à que tem concorrido. — D/FLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

    

  

   

  

  

  

  FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

A' venda para liquidação os últimos exempla- 

res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

5 volumes de formato 18><28 com um total de 2.058 páginas 
€ 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 
Esc. 30$00- pelo correio á cobrança, 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   



ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 10 
TELEFONE: 

20535 
   

Nº 21500 ANO 
DEZEMBRO-1984 

PROPRIEDADE r / 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

º 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- E 

Director ARTHUR BRANDÃO 

pre garácter desta 
revista impõe-se 

O dever de registar 
todos os  aconteei- 
mentos e publicar 
artigos das mais di- 

  

tenha a concordân- 
cia do seu director. 

  

sr. Conde de Penha Garcia rea- 
O lisou em Roma uma conferência 

subordinada ao título de Colo- 
nias Portuguesas em Africa. 

Não fôra o tema escolhido, o facto 
constituiria um caso de intercâmbio cul- 
tural a todo o momento repetido e en- 
trado nos costumes, a que se daria o 
valôr académico que merecesse, sem dú- 
vida elevado, atendendo ao saber, inte- 
ligência e bom gosto do auctor. 

Versasse apenas um ponto de direito, 
economia, ou finanças resultaria uma 
lição muito apreciavel no conceito e 
forma, coberta de aplausos pelos enten- 
didos, registada na crónica das relações 
científicas, e nada mais. 

Ora o caso tomou feição diversa do 
corrente nesse meio, justamente aquela 
que o transforma em acontecimento 
público, de interesse geral, portanto digno 
de mencionar entre os sucessos notaveis 
da quinzena. 

A circunstância peculiar que distinguiu 
a conferência, foi a de apresentar ao audi- 
tório estranho a obra colonial portu- 
guesa, tal como deve tornar-se conhecida 
dos que tendenciosamente fôram indu- 
zidos em êrro e desnorteados de todo 
o seu sentido real, É bem sabido que 
uma propaganda falaciosa, de procedên- 
cia vária, se interessava em apoucar 
o nosso esforço, apresentando-o como 
impotente, daí propôr-se que nos exone- 
rassem de gerir a extensa área do glôbo 
que o destino nos entregou. Afirmavam 
os empenhados na divulgação da mentira 
que não dispunhamos de capacidade de- 
mográfica, nem financeira, técnica, admi- 
nistrativa e política para levar a apro- 
veitamento condigno o vasto território 
coberto pela nossa bandeira. E porque 
nunca soubemos opôr-lhe o testemunho 
de factos em abono do contrário, permi- 
timos que, mercê de tamanho desleixo, 
a fábula corresse mundo e se infiltrasse 
no ânimo de povos colonialistas e mesmo 
no dos simples aspirantes a título dessa 

gravidade. 
O sr. Conde de Penha Garcia em Roma 

que é tribuna em condições de imprimir ás 
vozes dilatado alcance, demonstrou com 
documentação apropriada que o mais 
antigo povo colonial, entre os actuais, 
soube pautar como convinha o seu pro- 
cedimento; e que dentro de bôa regra, 
deduzida de experiência, conduzida com 
tino promovera o que podia e devia ser 
executado. Provou que ninguem adian- 
taria mais nem melhor, uma vez que qui- 
zesse proceder com prudência e método 
aprendido em longa prática. 

Não se improvisa a qualidade e o sen- 
tido de povo independente, e muito me- 
nos a de colonial, traduzida em 4.000 qui- 

  

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
lómetros de caminhos de ferro e em 
64.000 de estradas transitáveis. É de su- 
pôr que por semelhantes ou próximas 
palavras êste teorema ficasse posto com 
toda a claresa. 

E agora só ha a desejar que a lição 
se repita em outras línguas, que se lhe dê 
a amplitude necessária para ficar patente 
que na difícil matéria o português é 
mestre velho e não precisa instruções, 
conselhos, nem auxílios de ninguem. 

      

Correm pouco propícios os fados aos 
reis sem trono, particularmente aos da 
península ibérica. 

Um vive de esmolas, outro de bens 
adquiridos não se sabe como, um ter- 
ceiro pretende viver de expedientes a 
começar pelo aplicavel á justificação da 
sua pretensa realeza. Dos três é mais 
estimavel o último pelo bem que faz ao 
baço com a acção desenvolvida através 
do mundo. 

Um rei de Andorra não teria ocorrido 
ao mais engenhoso comediógrafo. 

O facto nos prova que não há neces- 
sídade de sair de casa quando se queira 
tomar um desenfado. Basta ler o jornal 
para satisfaser a necessidade de cómico 
própria do homem e saciar a vontade 
de rir. 

Em Braga assentou noutras eras a 
monarquia dos suevos. Foi ali a capital 
e residência da côrte. A dinastia desapa- 
receu pela maneira singular e obscura 
que nas horas revoltas envolve as congé- 
neres. Nada pois mais aceitavel do que 
existir um representante dessa velha es- 
tirpe real. Oferece-se esta mina aos dota- 
dos de temperamento imaginativo. 

Não haverá quem queira habilitar-se a 
rei de Braga? 

  

O fascismo acabou com os paúis pon- 
tinos que desde o tempo dos cesares 
empestavam a população e demonstra- 
vam o desmazelo dos governos de Roma, 
O salazarismo pretende acabar as obras 
de Santa Engrácia que há séculos se 

apresentam como símbolo do desleixo 
nacional. 

A diferença entre os dois consiste em 
que o italiano continha uma parte trá- 
gica que no nosso se consubstancia 
em cómico. O caso português é alegre. 
Esta síntese ou espelho do carácter oci- 
dental diverte, não prejudica; pode 
mesmo faser uma certa falta, pelo menos 
à composição literária que nem sempre 
dispõe de abundância de imagens. 

Se as famosas obras acabassem aonde 
arranjariamos depois um modo conciso 
de exprimir o feitio «amanhã se Deus 
quiser» que o destino nos deu? Não 
parece de bom aviso, ou pelo menos não 
é simpático à naturesa do lisboeta sepa- 
rar-se de coisa a que tanto se afeiçoou 
e parece faser parte da sua fisionomia, 
andar-lhe metida na alma, ou no coração. 
Lisboa sem Santa Engrácia, sem as ruí- 
nas do Carmo, ou sem a travessa do Coto- 
velo não se entende, fica desconhecida, 
perde o sabor que estamos habituados a 
encontrar-lhe. 

A não ser que esteja já fabricado um 
homem diferente do usado até 1930, com 
geitos e gostos, vista e ouvido adaptado 
a outra paisagem, parece preferivel dei- 
xar estar o que está. O Estado Novo por 
muito boa vontade que lhe assista, ainda 
não conseguiu preparar esse «homo sa- 
Jazarianus” activo, ralado com a obriga- 
ção, desejoso de cumprir o seu dever. 

Emquanto persistir o bôca-aberta, com 
o cós das calças a escorregar pelas tra- 
zeiras abaixo, sem telefone, acesso, ou 
comunicação para o interior, melhor será 
mão bulir com os préstimos a que o 
acustumaram, 

Ora pode ser também que o acaba- 
mento do famoso templo com destino a 
panteão nacional venha a entrar no grupo 
das incontaveis obras de Santa Engrácia, 
tiais como a ponte sôbre o Tejo, o Palá- 
cio da Justiça, o dos Correios, O Parque 
dia Cidade, o Diabo a Quatro. 

Prosegue a montagem do novo sis- 
mma político, modelo século xx que entra 
ma linguagem comum com o título de 
«corporativo. O que será ou não será em 

irtudes e defeitos há-de disê-lo a expe- 
ncia depois de largo tempo de aplica- 

«ão. Por emquanto constitue projecto, ou 
programa de vida que ninguém pode pre- 
wer como satisfará às exigências da prá- 
ttica social. 

Que o seu uso se apresenta de dificil 
manobra mostra-o o exemplo italiano 
que em oito anos de ensaios ainda não 
achou a técnica apropriada. 

  

Samuel Maia.
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Ribeira, mandou El-Rei D. José |, 
aconselhado pelos físicos da córte 

e pelo Brigadeiro-Mór, Manuel da Maia, 
construir sôbre o eminente planalto da 
Ajuda, lugar extremamente salubre que 
êsse cataclismo poupára, uma mui sump- 
tuosa barraca ou casa de campo régia, 
em madeira, para onde, depois de con 
cluida, e abandonando as belíssimas ten- 
das que, para segurança das reais pes- 
soas, tinham sido armadas nos deliciosos 
jardins do Palácio de Belem — em que 
então se achava veraneando ainda —, se 
transferiu com tôda a sua família, 

Tanto se afeiçoou êsse monarca, a estes 
amenos e alegres sítios, que mandou tor- 
nar mais habitável o improvisado palácio 
em pau e estuque que, tal como o seu 
Paço de Salvaterra, foi, até à sua morte, 
sua residência preferida, tendo-o sido tam- 
bém, de sua filha, a Princesa do Bras 
D. Maria Francisca, a qual, depois de 
proclamada Raínha, ainda af viveu até 
que um pavoroso incêndio que comple- 
amente O destruiu, a obrigou a domi 

r-se na Casa do Infantado de Queluz 
q seu tio e marido, já tinha transfor- 
mado na mais linda e galante vivenda de 
Portugal. 

Enviuvada de D. Pedro III, não podia 
resignar-se essa piedosa soberana a viver 
afastada daqueles desafogados sítios onde 
passára, feliz, a sua despreocupada mo- 
cidade, razão por que incumbiu o repu. 
tado arquitecto José da Costa e Silva, hábil 
delineador do Real Teatro de S. Carlos, 
6 

UANDO o terramoto de 1755 derru- 
bou o magnificente Paço Real da 

      

  

     

    

    

Ne Teste no Miuiério dos Ne gocorBsmengeiros 

de elaborar à 
traça de um 
palácio que, 
em tudo, fôs- 
se digno da- 
quele sober- 
bissimo local 
eda sua muito 
amada Lisboa. 

Assim foi 
fielmente 
cumprida essa 
vontade régi 
pois que, pou- 
co tempo de- 
pois, era pre 
sente à Raínha 
o bem elabo- 
rado projecto 
onde se de- 
buxava um 
grandioso ed 
fício de estilo 
neo- clássico, 
com quatro 
extensas fa- 
chadas dis- 
postas em for- 
ma quadran- 
gular, volta- 
das, cada uma, 
a um dos qua- 
tro ventos car- 
deais, forman- 

do-se, entre elas, no espaço central, dois 
vastos terreiros, com serventia por apara- 
tosos vestíbulos colocados nos dois corpos 
principais opostos, e rematado, nos ân- 
gulos ou gavetos, por majestosos torreões 
decorados de harmoniosas balaustradas 
suportando marciais trofeus, € que eram 
sobrepujados por imponentíssimas cúpu- 
las encimadas por elegantes lanternins. 

Várias eventualidades concorreram para 
que, só passados alguns anos, e sendo 
D. joão VI Regente do Reino, em nome 

a Raínha D. Maria | — então 
desvariada de juízo, segundo diziam, por 
haverem sido decapitados em França, os 
seus infortunados parentes, Luiz XVI e Ma- 
ria Antonieta — se lançasse, solenemente, 
a primeira pedra do Real Paço da Ajuda. 

Apesar de a sua construção ter sido, 
sucessivamente, dirigida pelos arquitectos 
José da Costa, Francisco Fabri, Manuel 
Caetano e Francisco Rosa, nem a metade, 
sequer do assombroso edifício projectado, 
foi concluido; e, depois de D. Miguel 1, 
à sua custa, ter dado grande impulso à 
execução dos trabalhos, mandando até 
colocar a maioria das estátuas nos nichos 
do seu vestíbulo da entrada principal, que 
passa por ser um dos mais belos írios 
da Europa, e onde, então, ma 
admiráveis estátuas esculpidas pelo grande 
Machado de Castro, simbolizando a Gra- 
tidão, o Conselho e a Generosidade — 
as quais, para nossa vergonha, se encon- 
tram mutiladas — depois dessa distan- 
ciada época, iamos dizendo, ninguém mais 
houve, que prosseguisse essa recomen- 
dável obra, 

      

  

    

  

   

O AFORMOSEAMENTE NOSSA CAPITAL 

A reconstrução dialácio da Ajuda 
Até mesmo depois, os seus brigantinos. 

sucessores, nas próprias bochechas régias, 
se permitiram ofuscá-la com maciços ve- 
getais e tóda a casta de casebres e casa- 
ões, chegando-se até, ao cumulo de, junto 
a ela, deixarem derrocar a mais elegante 
tôrre sineira de todo o Patriarcado; e a 
paralisação total dêsses trabalhos, no mo- 
mento histórico em que, D. Miguel, Rei 
de Portugal foi destronado por seu irmão 

Pedro, Imperador do Brasil, veio por 
assim dizer, fechar o ciclo notável em que 
tanto se estava enobrecendo a construção 
civil nacional, a qual, depois dessa data, 
abstractamente, se entreteve, sem rei nem 
roque, à transformar extintos Conventos, 
em tôda a casta de instalações do Estado. 

Portanto, bem se andou agora, após 
uns cem anos de constitucionalismo, em 
fazer publicar uma portaria que, além de 
outras coisas, diz o seguinte: — “São bas- 
ante escassos os palácios nacionais que 
existem no País, e até mesmo Lisboa se 
não pode orgulhar de os possuir com o 
valor histórico ou arquitectónico que a 
capital merecia. É bem conhecido de to- 
dos o Palácio da Ajuda vasta edificação 
embora inacabada, que, iniciada no prin. 
cípio do século passado no sítio chamado 
Palácio Velho, domina pela sua posição 
magnifica tôda a beira do Tejo e a ver- 
tente sul da cidade até Santos. Á sua gran- 
deza arquitectónica estão ligados factos 
do maior realce da História do Constitu- 
cionalismo. Conservá-lo como está seria 
prolongar o aspecto desagradável que 
oferece aos visitantes tôda à ala voltada 
ao nascente que está em grande parte 
por construir. Por isso, manda o Govêrno 
da República Portuguesa, pelo Ministério 
das Obras Públicas, nomear o arquitecto 
Raúl Lino para elaborar o projecto de 
reconstrução do referido palácio, sem per- 
der de vista as suas exigências cons- 
trutivas, mas adentro do princípio de 
rigorosa economia que domina tôda a 
actividade do Estado». 

Com o mesmíssimo propósito já dis- 
semos há alguns anos: Por ser o Paço 
da Ajuda, o primeiro edifício a divisar-se 
do alto mar, ao demandar u famoso 
Porto de Lisboa, e também aquele que, 
como o da Basílica da Estrêla, melhor 
corôa as eminências da cidade, para de- 
coro da Nação, deveria êle ser todo fiel- 
inente concluido, o que aliás, bem po- 
deria fazer-se, no caso de haver 0 bom 
critério de, a isso se aplicar a verba que 
se destina, ingloriamente, à adaptação de 
velhos edifícios em instalações do Estado; 
e, depois de isto alcançado com o aprumo 

ido, instale-se aí um grande Museu 
ónio Nacional, e a Biblioteca 

Pública e o Arquivo da Tórre do Tombo 
— tão mal acomodados em escânos con- 
ventuais — deixando-se, bem entendido, 
intacta a parte existente do antigo Palácio 
Real que, com as suas decorações e pre- 
ciosidades distribuidas pelas Salas do 

      

    
   

  

      

     

  

  

  

Trono, da Aclamação, da Regência, e ou- 
tras, constitui um dos mais apreciáveis re- 
positórios de Arte do País. 

Nada perderiam os artistas, os estudio- 
sos e os investigadores com um tal afas- 
tamento! Nos tempos progressivos que 
atravessamos, não há longe nem perto 
nas grandes urbes. Os modernos pro: 
cessos de locomoção acelerada, permi 
tem alcançar tôdas as distâncias rãj 
mente. 

Pelo visto é chegado também o mo- 
mento de, no alegrete central do jardim 
que venham a traçar no vasto largo fron- 

à fachada principal do palácio, se 
erguer o monumento a D. Maria |, que o 
sagaz intendente Pina Manique mandára 
executar em Roma, ao arquitecto italiano 
Gerardo Róssi e ao escultor português José 
de Aguiar, e, que, delapidado das quatro 
interessantes estátuas actualmente existen- 
tes na Avenida da Liberdade, se guarda 
no solitário Museu Arqueológico do 
Carmo. 

Há sete anos, quando também sugeri 
mos à sua colocação na via pública, disse 
um dos nossos mais distintos artistas, ter 
ficado radiante por haver achado uma 
pessôa que vindo ao encontro de uma 
aspiração sua, caso secundário, poderia 
tornar-se uma realidade à erecção do 
referido monumento, desejando, porém, 
frisar bem, que só 
t 

    

   

    

   

  

  

  

    pois, como 
todos sabiam, a História apontava essa 
raínha como um simbolo de reacciona- 
rismo jesuítico. 

Foi então que, para desfazer êrros e 
esclarecer verdades, escrevemos aproxi- 
madamente o que se segue. 

Estando o país a ser invadido por uma 
forte corrente nacionalista que, por sua 
vez, veio revigorar os organismos muni 
cipais, patriotico seria que o mau-senso 
e o absurdo, não encontrassem publi 
dade, a qual, neste caso, vindo envenenar 
espíritos sugestionáveis de gente nossa, 
tanto mal tem feito e poderá fazer, à Terra 

      

   

    
Poço o Rúbesra lerpa duma gravura da ejo Enter arte da Serrada do frei 

com   Jregóesia de 
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Portuguesa. O vendaval devastador, que 
o rubro triúinviro de Danton, Robespierre 

, fez embriagar 
o cérebro de quási todos os historiadores. 
do século passado, não os deixando ver, 
através o espêsso véu das paixões sect 
rias, as virtudes de muitas frontes coroa- 
das da Europa, e é essa, a verdadeira 
razão que justifica vermos injustamente 
apoucada, nas páginas da nossa história, 
afigura da benemérita Senhora D. Maria I 

Beckford, ilustre e opulento inglês que 
tanto frequentou a sua córte, por esta 
maneira a retratou e encareceu, nas suas. 
célebres cartas sôbre a viagem a Port 
gal:— <Ão ver a Rainha, as suas manei 
tas me fizeram impressão por serem ca- 
racterísticas de majestade e agrado; 
parece nascida para governar, mas, ao 
mesmo tempo, para fazer aquela suma 
autoridade mais querida que temida. À 
justiça e a clemência, mote ou divisa tão 
enormemente mal aplicada na bandeira 
da detestável inquisição, pode ser trans- 
ferida, com a mais restricta verdade, para 
esta boa Princesa. Durante a fatal con- 
tenda entre a Inglaterra e as suas colónias, 
a prudente neutralidade em que ela per- 
severou, foi do mais vital benefício para 
os seus domínios, e, até agora, o comércio. 
nacional português, tem-se elevado sob os. 

nos auspícios da Rainha, a um grau de 
pros- 
peri- 
dade 

    

  

   

      

  

    

   

  

que 
não 
tem 
prece. 
dentes, 

    

  piray. Fabulam lendas mito- 
lógicas, que Semiramis, rainha 
dos impérios caldaicos, fôra 
glorificada pelo seu povo, por haver le- 
vantado, na assírica cidade de Babilonia, 

O templo de Belo, os cais do Eufrates, os 
palácios publicanos e os jardins suspen- 
sos, com os quais os babilónios deram 
ao mundo, a sétima maravilha. 

Por idêntico motivo, é também aquela 
piedosa rainha portuguesa, crêdora da 
estima pública, por ser a soberana que 
ergueu as sacras joias da Estrela e da 
Bemposta; que ordenou à reconstrução 
dos templos, que seu pai, o Rei, D. José |, 
iniciára após o terremoto; que construi 
muitas das mais lindas fontes da capital; 
que cedeu o terreno do picadeiro da 
Casa de Bragança, para nêle se edificar 
o Real Teatro de S, Carlos, e que, ao 
mesmo tempo de um magnífico jardim 
bolânico, mandou delinear o acima re- 
ferido Paço da Ajuda que, caso agora 
seja concluído integralmente, passará a 
ser um dos mais grandiosos da Europa. 
Não ficaram por aqui as benemerências. 
feitas à 
Lisboa, pc 
é a orientação de hábeis ministros da es. 
cola de Pombal, fundou a Academia das 
Ciências, a Casa Pia, a Escola de Marinha 
e a Biblioteca Nacional, dotando-a, tam- 
bém com os primeiros serviços de po- 
liciamento e de iluminação pública que, 
alté ao seu reinado, ainda não estavam 
regulados. 

Assim, bem andaria a Mui Nobre e sem- 
prre Leal Cidade, “Empório do Mundo e 
Princesa do Mar Oceano,, em mandar 
levantar o referido monumento - de clás- 
siico sabor grego —, como tributo de gra- 
tidão a tão Augusta Soberana, de quem 
essta capital tantos benefícios recebeu, e 
que, para orgulho citadino, repoisa, em 
stevero tíúmulo, na pomposa Basílica da 
Estrêla, que a sua devoção fez erigi 
nta dominante colina de Buenos Aires, 
onde, lá no alto, com as suas tôrres e 
o seu simbório deslumbrantes, sob a 
ésgide do Sagrado Coração de Jesus, fi- 
«ou, por Ela, a velar Lisboa. 

da fjuda 

                  

  

E. Raposo Botelho
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D. Alice Ogando 

  qo 
al teu 

ID Alice Ogando, a poetisa querida da «Cha- 
+ ma Eternas acaba de publicar mais um 

livro de versos deliciosos — «Marias da minha 
terra» — que nos prendem e nos encantam 
Uma das poesias desta nova obra, sendo pu 
blicada na «Ilustração» arrancou lágrimas de 
saudade aos portugueses que se encontram 
nos confins do Novo Mundo e que nos escre. 
veram salientando o seu carinho e a sua gra- 
tidão á inspirada escritora que tão bem soube 
auscultar a alma da nossa pátria. «Marias da 
minha terra» é o mais belo livro de D. Alice 
Ogando —a poetisa excelsa do Amor ardente 
e da Tristeza orgulhosa, 

    

  

  

Alberto de Serpa 

  

(O Poeta Alberto de Serpa publicou mais 
tm livro de versos «Varanda» que «sim- 

ples, sem o enfeite de rosas aabrir ca agradar 
aos olhos» é nêle que o sonhador interroga 
o destino e acalenta a esperança e do qual, 
segundo nos diz «avista tudo o que se não 

Os poetas lembram rios inocentes. Santa 
ngenuidade a sua... Ainda há lírios brancos 

pelo mundo... 

  

  

   
  

      

| FIGURAS E FACTOS 

Homenagem a Plácido de Abreu 

  

(COMEMORANDO à data do aniversário do malogrado aviador Piá ido de Abreu, os seus   

antigos condiscipulos do Colégio Militar, realizaram no dia 21 do mês findo diversas 
  homenagens sua memória, No claustro do Colégi io fôram descerradas pelo filhinho do   

saudoso aviador duas lápidas de homenagem a seu pai. 
  cerimónia, que revesti 

tinência do batalhão de alu 

  

Dr. Nuno Simões 

  

dr. Nuno Simões, figura marcante da 
nossa Pátria, publicou mais um notável 

trabalho «O Br sil e a emigração portugue- 
um magnífico est 

qual” todos temos a aprender. Cor 
pela Casa do Minh 
dr. Nuno Simões visitou o Brasil, &, neste li- 
vro, que trata da emigração portuguesa e do 
problema da sua navegação para as terras de 
Santa Cruz, salienta o ensejo que teve para 
admirar a grande Nação de além-mar eo labor 
infatigável dos portugueses que nela vivem. 

  

         
  

  

  

O embelezamento do Parque 
Eduardo VII 

   
Nº, escada principal do pavilhão das festas do Parque 

Eduardo VII vão ser colocadas duas tstátuas represen- 
tando a Ciência e a Arte, do ilustre escultor Raul Xavier. 
Cada uma tem 3,30 de altura. 

8 

uma tocante simplicidade, termi 
s pelo claustro em frente das lápidas ali colocadas. 

Os 
baterá todos os «records» existentes de 

inou com o desfile em con-   

Augusto Ricardo 

  

AtSUstO micaRvo, poeta e jornalista bri- 
lhante acaba de' fazer gemer os préios 

com um novo livro que intitulou «Motivos de 
teatro» e que despretenciosamente apresen- 
tou comoapontamentos simples, rascunhados. 
á pressa, entre uma notícia da rua e um ar- 
tigo a concluir. Jornalista — e dos que va- 
lem — Augusto Ricardo publicou um livro, 
não só interessante e atraente, mas provei: 
toso e útil, Se 0 seu valor como poeta estava 
já sobejamente demonstrado, a sua competên- 
cia de crítico ficou provada neste novo livro. 

   

  

Dr. Carlos M. Cespedes 

    

(O df: Cartos M. Gespedes, novo ministro 
“e Cuba em Lisboa, que, pelo seu pres: 

gio, foi encarregado pelo govêrno de Ate. 
mas de representar 0 seu país na Assembleia. 
da Sociedade das Nações que vai realizar-se 
sôbre o conflito do Chaco. É possível que, 
finalmente, termine essa horrorosa chacina que já dura há tantos meses, espalhando à 
morte e a destruição num encarniçamento 
sem proveito para qualquer dos contendores 

  

Rodrigo de Melo 

  

Ass tum poeta e mais um livro, «Seivas é 
o título do elegante volume de versos 

que nos veio. parar às mãos e no qual O seu 
autor, Rodrigo de Melo diz que sendo «dum impls Colorido a nosia existências, pro: 
põese a «cantá-la no papel e a pôr em tinta 
& seu purido». Numa rápida leltura que fz 
Zemos, convericêmo-nos de que O conseguiu teiramente. 

  

  

  

Um «record» português de aviação 

   

    a, atendendo à coragem é 

  

intos pilotos portugueses, tenente Costa Macedo e Carlos Bleck projectam um audacioso vôo transoceanico que 
ações rápidas entre a Europa e a América do Sul, Ten 

ao Rio de Janeiro em menos de dois dias, utilizando o «Comet: que a nossa gravura apresenta. 
Não nos assombramos com tão ousada inici 

nam ir de Lisboa   

competência dos €ois pilotos que a pro 
jectam. Além disso, são portugueses e como se sabe, um português vai sempre onde quere.



O FUTURO REI DA GRÉCIA 
pode surgir do casamento da princesa Marina 

com o príncipe Jorge de Inglaterra 

casamento da princesa Marina da 
O Grécia com príncipe Jorge de In- 

glaterra tem um alto significado 
político de que poderá surgir a restaura- 
ção da monarquia helénica. 

Se dêste casamento nascer um filho, 
êste será o futuro rei da Grécia. 

Em boa verdade, o povo grego é estru- 
turalmente monárquico, e só uma convul- 
são como a de 1914 conseguiria arrebatar- 
“lhe o seu rei que continúa a ser um dos 
seus ídolos. Devemos ter em conta que o 
presidente do ministério da República da 
Grécia é o chefe do partido monárquico 
e que êste partido é o maior de todos. 
Num momento de ansiedade, em que as 
paixões venizelistas se chocavam com 
outras paixões partidárias, Tsaldaris com- 
prometeu-se a dirigir os destinos da Re- 
pública, embora não abdicasse das suas 
convicções monarquistas. 

Aconselhou a todos o acatamento das 
leis básicas da Nação, pediu a todos os 
agrupamentos que sofreassem as suas 
paixões em pról da Pátria, e, como in- 
centivo, deu-lhes o seu próprio exemplo: 
servir a Terra Mãi, sacrificando-lhe as 
suas mais queridas ambições que eram, 
de resto, as da maioria da população he- 
lénica. 

A monarquia grega há de ser restau- 
rada. Disso não nos resta a menor dú- 
vida. 
Quem observar imparcialmente a re- 

tumbância do casamento da princesa 
Marina da Grécia com o quinto filho do 
rei de Inglaterra verificará que esta sim- 
pática cerimónia envolve alguma coisa 
mais do que a simples união legítima de 
dois príncipes que se amam na idade 
própria dos sonhos amorosos. 

chegada da princesa Marina a Lon- 
dres, cinqienta nações correram a pres- 
tar-lhe homenagem. E, no entanto, aqui 
há meses ninguém tinha dado pela prin- 
cesinha exilada e ignorada na sua casinha 
modesta de Paris. 

A princesa Marina chegou a Londres. 
Desde a estação de Vitória ao palácio de 
Buckingham, alinharam-se milhares de 
pessoas que a aclamaram entusiâstica- 
mente, apesar da chuva impertinente que 
caía. 

O casamento foi efectuado duas vezes, 
segundo os ritos da Igreja britânica e da 
Igreja ortodoxa grega. A princesa Ma- 
rina prometeu, como tôdas as noivas 
reais britânicas, «amor, honra e obediên- 
cia ao seu esposo». 

Da Abadia de Westminster seguiram 
para a capela particular do palácio de 
Buckingham, onde a cerimónia grega foi 
celebrada pelo chefe da Igreja Ortodoxa 
Grega de Londres. A cerimónia com- 
preendeu duas funções: 
a promessa ou troca de 
aneis, e a coroação com 

O principe Jorge 

Princesa Marina 

as corôas míticas. Para a promessa, fo- 
ram colocados dois aneis, um de oiro e 
outro de prata, sôbre a Mesa Santa. Os 
noivos ajoelharam à entrada do santuario. 
O sacerdote foi, em seguida, ao seu en- 
contro, entregando-lhes os círios acêsos. 
Depois benzeu os aneis, e, ditas as pala- 
vras do ritual, colocou-se o anel de oiro 
na mão do noivo, disse-lhe três vezes: 

— «Os servos do Senhor casaram-se». 
Para a coroação, levou os noivos com 

os círios acêsos até meio do santuario, 
onde se levantava o ambo ou altar. 

Sôbre o ambo estavam as corôas, de 
forma esférica, cobertas de pedras pre- 
ciosas. Depois das orações do ritual, o 
sacerdote coroôu os noivos dizendo: 
—<Os servos do Senhor são co- 

roados>. 
Seguidamente leu-lhes a Fpistola do 

Evangelho. Foi então que os acólitos 
trouxeram a taça nupcial que o sacer- 
dote benzeu e passou aos noivos para 
que bebessem, como símbolo da taça 
comum de que têm de participar du- 
rante tôda a vida. 

Terminada esta cerimónia, foi organi- 
sada a procissão nupcial em volta do 
altar. O sacerdote, precedendo os noivos, 
andando, porém, para trás, voltado para 
êles, ia-os envolvendo em nuvens de 
incenso. 

Foi esta a cerimónia do casamento da 
princesa Marina de quem se espera o 
futuro rei da Grécia. 

Que o califa Harun-al-Raschid se 
adimirasse ao ver um octogenário plantar 
uma nogueirinha que só dali a largos 
anos daria fruto, bem estaria. Mas os 
tempos mudaram, e, hoje em dia, não 
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causará assombro que os sententa anos 
de Sua Magestade Britânica sintam o 
desejo de plantar uma nogueirinha no 
próprio local onde Minerva fez brotar 
uma oliveira. 

Após a Grande Guerra, o mundo foi 
retalhado duma maneira cruel. A mo- 
narquia dualista de Francisco José de 
Habsburgo desfez-se como uma manta 
de trapos mal cerzidos. As ambições do 
tsar Fernando da Bulgária fôram esma- 
gadas por uma abdicação dolorosa, e o 
sonho de Constantino da Grécia teve o 
mais cruel despertar. 

Porque teria sido arrancada a corôa ao 
intrépido Nicolau do Montenegro que 
tanto se empenhou pela vitória dos Alia- 
dos? 

O que será o futuro? Que novas sur- 
presas nos reserva? 

Não iremos consultar o oráculo de 
Delfos, mas ficamos com a convicção de 
que a divina Hellada há de voltar a 
ocupar o lugar glorioso a que tem direito 
como Mãe das Artes, das Letras e das 
Ciências, e como detentora da mais 
bela civilização que ainda houve no 
mundo. 

Hámuitos anos que a Penélope aguarda 
a chegada de Ulisses que muitos repu- 
tam morto e por isso desejam cubiçosos 
a formosa viuva. Mais uma vez o enge- 
nho feminino urdirá a famosa teia, des- 
fazendo durante a noite o trabalho feito 
durante o dia, para ganhar tempo. Não 
importa que os liços venham da britânica 
Manchester, o que é necessário é tecer 
uma túnica tão esplendorosa e magnifica 
que nem Pericles desdenharia de a en- 
vergar. 

Um dia, quando Israel se debatia numa 
grande incerteza sob o jugo filisteu, apa- 
receu um anjo à mulher de Manué que 
lhe anunciou: «Conceberás e darás à luz 
um filho que livrará Israel da mão dos 
seus inimigos». 

A profecia cumpriu-se com o nasci- 
mento de Sansão que durante vinte anos 
foi o paladino excelso da independência 
da sua Pátria. 
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  mês de Dezembro é o mês das 
e: Amazonas. Dedicamos esta reve- 

lação à digna Sociedade Hípica 
Portuguesa e a fodas as ilustres damas 
dla nossa terra que se dedicam à «arte de 
bem cavalgar em tôda a sela”. 

Pois, é mesmo assim. Sendo Dezembro 
O décimo mês — o nome o indica — pois. 
começava em Março, O imperador Có- 
modo crismou o em homenagem duma 
dama romana a quem muito queria, e 
cujo retrato, com os trajos de amazona, 
mandou. gravar no seu anel imperial. 
Tomou êste mês o nome de Amazónio, 

€ daí o culto que desenvolveu, memo. 
após ter caído no abandono êste capri- 
cho cesariano. 

Mas teriam existido as Amazonas? 
Muitos e abalisados escritores falaram 

formalmente das Amazonas da Líbia, das 
que povoaram as margens do Thermo- 
donte, na Capadócia e ainda das que os 
nossos navegadores encontraram quando. 
da conquista do Novo Mundo, nas ri 
beiras do Maranhão. 

Herodoto é um dos historiadores mais 
antigos que nos falaram das Amazon: 
No, Dicionário de Moreri vem a not 
das Amazonas, apoiada nos testemunhos 
de Diodoro, Justino, Herodoto, Adriano 
e Petit, A-pesar-das razões pouco con- 
cludentes de Strabão, que negou a exis- 
tência destas mulheres belicosas, Morei 
crê absolutamente na sua passagem pelo 
mundo. 

O próprio padre mestre Feijó, no seu 
Teatro crítico, menciona no capítulo 
«Defesa das mulheres» as fôrças e o valor 
que algumas manifestaram, referindo-se 
especialmente a Aretafila, Dripetina, Delia, 
Auria, Eponina, Joana d'Arc, Margarida 
de Dinamarca, Bianca de Rossi, Bona, 
la Valentiana, a galega Maria Pita, Maria 
Estrada que serviu como soldado nas 
hostes de Hernan Cortez, e tantas outras 
dignas de figurar ao lado de Semiramis, 
Artemisa, Tomiris e Zenobia, Tratando, 
finalmente, das Amazonas de África, Ásia 

  

  

  

   

   

        

Pla Ba o e América, embora 
reconheça que a fá- 
bula e a invenção 
misturaram com a história dessas mu- 
lheres. factos inverosimeis, crê que a 
sua existência foi verdadeiramente his- 
tórica. 

A fábula conta-nos a história da famosa 
Myrina, a rainha das Amazonas que, com 

sua irmã Mytile- 
na, realizou pro- 
dígios de bra 

Um velho alfar- 
rábio anónimo, 
descreve-nos 
assim a famosa 
soberana: 
«Myrina era 

uma elegante e 
interessantissima 
mulher, Esbelta e 
perfeitamente 
conformada, po- 
deria adorar-se 

k como a Venus de 
África. Tóda a descrição desta dama há de 
ser imperfeita, não podendo trasladar a 
pena ao papel êsse efeito imaterial que 
produz a contemplação duma beleza ani- 
mada e circundada com a auréola da 
glória. 

«Negros e lustrosos cabelos caíam 
anelados e naturais, pelas vertentes do 
seu crâneo devidamente contornado. Sua 
nobre fronte, não mui espaçosa nem ele- 

inclinava-se logo, ainda que pouco, 
para traz, escondida no cabelo a três 
polegadas das sobrancelhas, cingida por 
um capacete de bronze adornado por 
uma corôa de oiro. Dois arcos de ébano, 
que se franziam e dilatavam com fácil e 
enérgica mobilidade, delineavam as so- 
brancelhas, e ágeis pálpebras providas de 
largas e densas pestanas, 1asgavam-se, 
ao abrir, em forma de amêndoa, brotando 
das órbitas, algum tanto fundas, duas 
reluzentes pupilas de azeviche, tão gran 
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A GALHARDI AS AMAZONAS 

Do culto da arte de bemavalgar em tôda à sela 
quási Só as Mulheres 4 mhram hoje em dia 

des, que permitiam reflectir a luz ao 
ópalo dulcissimo que as rodeava. 

“O olhar, ora tranqlilo, suave, cari 
nhoso, ora penetrante, agudo, ameaçador, 
possuia rempre uma tal eloqiiência, que 
quási tornava inútil a palavra para ex- 
pressar as ideias e os sentimentos da- 
quele espírito de fogo, À alma e 0 cora- 
ção de Myrina tinham em seus olhos 
uma forma exterior tão completa como 
expressiva: cada paixão brotava por suas 
pupilas com todos os seus caracteres 
fisiológicos, sem necessitar mais mímica 
nem mais palavra que o movimento 
das sobrancelhas, das pálpebras e do olhar. 

“Baixava o nariz em linha recta, desde 
o intervalo das sobrancelhas, como no 
tipo grego; porém, em lugar de curvar-se 
na ponta como o bico das águias, arre- 
dondava-se com linhas suaves, levan- 
tando-se duma maneira imperceptivel e 

esistivelmente voluptuosa. Não era pe. 
quena a bôca, mas o lábio superior, de- 
lineado com tanta perfeição como ener- 
gia, semelhava-se ao arco de Cupido, e, 
na verdade, bem podia tomar-se por tal, 
atendida a expressão e os efeitos do seu 
riso e da sua palavra. Guarnecia ste 
divino lábio um ligeiro buço parecido ao 
que se divisa no adolescente quando a 
natureza lhe adverte que vai a ser ho- 
mem. O seu lábio inferior, ainda que 
com menos caracterisado relêvo, com- 
pletava os contornos e perfis daquella 
mágica abertura. Ambos poderiam ser 
tomados por dois torcidos ramos de 
coral ou duas pétalas de cravo verme- 
lho, e quando o sorriso ou a palavra os 
abria, brilhavam entre êles duas arcadas 
de marfim ou madrepérola, imitando a 
abertura duma romã que ainda não ti- 
vesse chegado à sua razão, e que por 
entre os encarnados rebordos da casca 
deixasse vêr colocados por ordem as 
linhas dos seus opalinos grãos. 

Era a totalidade do rosto oval, e a tez, 
que guardada nos ambientes debilitado- 
res do palácio, houvera sido levemente 
morêna, pálida, como a verdadeira filha 
dos areais da Líbia, curtida ao sol e ao 

relento da noite, 
oferecia essa côr 
sombria que tan- 
to agrada con- 
templar num 
semblante guer- 
reiro, 

«Suave e ro- 
busto, o pescoço 
descansava sô- 
bre os ombros 
mais dilatados do. 
que costumam 
tê-los as mulhe- 

  

  

  

  

  
Le iamannação atuto XY 

res. O exercício das armas haviam-lhe 
dado mais extensão; contudo, não apa- 
gara as dimensões próprias do sexo. 
Uma elíptica traçada desde os ombros 
aos quadris teria passado por fóra dos 
primeiros e por dentro dos segundos, 
que é esta a verdadeira construção da 
mulher. 

«Myrina estava quási núa, ao uso do 
seu país. Trazia uma pele de tigre abo- 
toada de diamantes negros à raís da gar- 
ganta. 

«Este abrigo selvagem “encobrialhe 
os ombros, estando quieta, e flutuava 
como umas azas quando lançava o seu 
cavalo à carreira, Um colar de pérolas. 
preciosissimas, apanhadas nas monta- 
nhas do Aflas, e um bracelête de oiro 
puríssimo da “Arábia, acolchetado em 
cima do cotovêlo, enviavam-se recipro- 
camente os seus reflexos. Um talim-ou 
cinto de curtida pele de búfalo, guar- 
necido com uma espécie de franja de 
pele de serpente, onde brilhavam alguns 
carbúnculos e esmeraldas, coberto com 
uma simples faxa branca à maneira de 
fólho, em cujo tecido brilhavam fios de 
prata, servialhes não só para sustêr a 
cortante espada, que cingia, mas para 
trajar com mais honestidade e ocultar os 
incentivos da luxúria. Mas muito bem 
se concebe que êsse simplicissimo trajo 
não alcançava cobrir as sedutôras formas. 
da régia amazona, e o olhar do espec- 
tador deleitava-se a contemplando a 
suavidade do seu corpo, braços e miis- 
culos com graça combinada com os 
relevos da musculatura hercúlea que 
lhes dava, tornando-se impossivel a gor- 
dura pelo activo exercício da caça e da 
guerra. 

*Myrina tinha inteiros ambos os 

      

   

      

  

seios. y 
<O bárbaro costume de os queimar   
  

às recem-nascidas tinha sido extinto ha- 
via mais de meio século». 
Com tais cativadoras quem não gos- 

taria de deixar-se prender nos extensos 
planos da Líbia ardente? 

Temos, em seguida, as amazonas da 
Idade Média que apenas modificaram o 
trajo, visto o garbo e a intrepidez serem 
os mesmos dos tempos remotos 

Finalmente, surgiu 0 automóvel e as- 
sim como a foto- 
grafia matou a pin- 
tura, à pólvora 
matou o feudalis- 
mo, o automobi 
lismo matou a no- 
bre arte hípic 
cavalo, que até ali 
havia sido <a mais. 
bela conquista hu- 
mana», no dizer de 
Buffon, foi substi- 
tuido ingratamente 
pelo resfolegar 
dum motor de mui- 
tos HP. 

Quem, hoje em 

  

  

Combate entre Myrna é   

dia, está mantendo 
a tradição são as 
senhoras que se 

sentem ainda com alma de amazona, 
Devemos-lhe homenagem e aqui lha 

prestamos no mês próprio, segundo a 
escólha do imperador Cómodo que Deus 
tenha em bom lugar. 

Amazonas do nosso tempo! 
Não gostariamos de as ver em com- 

bates encarniçados com os centauros 
que, cada vez em maior número, fervi- 
lham por esta cidade tão dada às lides 
tauromáquicas. 

Para êsses ainda temos um resto de 
toureiros que, fiéis às tradições do Bo- 
tas e do Calabaça, os lidarão na devida 
altura. 

O Ribatejo continuará a dar-nos mo- 
gos de forcado para as rijas pegas de 
Cara, não sendo, portanto, necessário 
que" as nobres damas desçam ao re- 
diondel. 

Amazonas do nosso tempo! 
Gostamos de as ver, esbeltas, airosas 

é: atraentes, bem firmes no selim, bem 
ajprumadas e bem mulheres, como que a 
diar um salutar exemplo aos dessorados 
fiilhos dum país que se orgulhou de pos- 
sir os melhores cavaleiros de todo o 
mundo. 

Agrina; a rainha da 
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melodioso poeta Tomaz António 
Gonzaga, idealizamos uma beleza 

encantadora, esplêndida, celestial. O apai- 
xonado cantor, enlevado na formosura 
da sua amada, quere 
mostrar-nos o re- 
trato que tenta fazer, 
apelando para tôda 
a sua inspiração. O 
vate arvora-se em 
Rafael de Urbino e 
começa a esboçar na tela da sua imagi- 
nação as feições desta nova Fornarina. 

Eis as primeiras pinceladas: 

A O lermos a “Marília de Dirceu, do 

«Os teus compridas cabelos, 
que sôbre as costas ondeiam, 
são que os de Apolo mais belos ; 
mas da negra côr não são. 
Têm a côr da negra noite; 
ecom o branco do rosto 
formam, Marília, um composto 
da mais formosa união.» 

Não é bem aquilo que o poeta sente. 
Compõe novas côres na sua frágil paleta 
e invoca o caprichoso Eros: 

<Ai! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu; 
vôa sôbre os astros, vôa, 
traze-me tintas do céu...» 

Mas o retrato feito não satisfaz o artista 
que, num grande desalento, geme: 

«Ai, Amor, que em vão socorres 
ao mais grato empenho meu! 

  

para pintar-lhe o retrato 
nao bastam tintas do céu !» 

Marília de Dirceu, ou antes a sra 
D. Maria Doroteia Joaquina de Seixas, 
não parecia tomar a sério a paixão do 
poeta que, apesar de ser vinte e cinco 
anos mais velho do que ela, lhe afirmava 
com a maior convicção: 

«Eu tenho um coração maior que o mundo ! 
Tu, formosa Marília, vem o sabes: 
Um coração... e basta 
Onde tu mesma cabes.» 

Marília não se comovia, apesar de tôda 
a vastidão toráxica do seu cantor, talvez 
o primeiro que, nas deliciosas paragens 
sul-americanas, tivera a visão dos arranha- 
-céus através do rei das vísceras. Quando 
o poeta lhe propôs casamento, teve uma 
certa pena em lhe esmagar uma ilusão 
que, no fim de contas, a lisongeava. 
Evocava talvez a alegria de Beatriz ao 
ser cantada pelo divino Dante, e con- 
sentiu que o seu desventurado poeta 
andasse pelo Inferno à sua procura, em- 
bora ocultando o seu propósito de não 
lhe consentir nunca que a fôsse encontrar 
no Paraíso. 

Limitou-se a acalentar-lhe uma es- 
perança que nunca havia de ter realiza- 
ção. 

12 

Tomaz António Gonzaga, nascido na 
cidade do Póôrto, na rua dos Cobertos 
em Miragaia, e formado em direito, na 
Universidade de Coimbra, tinha seguido 
para o Brasil, pátria de seus pais, onde 

O castigo da Marília de 
conseguira destacar-se como Desembar- 
gador da Relação da Baía. A paixão do 
poeta não a amesquinhava, portanto... 
E, assim, aqueles amores iam seguindo, 
traduzidos apenas em sonorosos versos. 

  

Tomas António Gonzaga 

Um dia —em 23 de Maio de 1789 — 
Gonzaga foi preso como implicado numa 
conspiração contra o govêrno. Marília — 
temos a certeza — sentiu um grande alívio. 
Ficava livre do seu adorador que estava 
melhor para ocupar a dignidade de pai 
do que a de esposo. Condenado a de- 
grêdo perpétuo para Angola, o pobre 
poeta para ali partiu, sendo-lhe pouco 
depois comutada a pena em dez anos de 
destêrro para Moçambique. 

A sua adorada Marília ficaria esperando 
em Vila Rica o regresso do apaixonado 
vate— pelo menos, êle assim o calculava, 
confiado numa permuta de constância 
que o seu coração ingénuo acalentara. 

O poema que a celebrisara divulga- 
va-se em sucessivas edições, tornando-a 
alvo de adoradores mais juvenis. Os 
anos foram passando. Expiada a pena, 
porque não regressou Gonzaga ao Rio 
de Janeiro? Constara-lhe talvez que a 
sua idolatrada Marília levara a sua ingra- 
tidão a esquecê-lo, casando com um ra- 
paz cheio de vida e mocidade, embora 
despido de talento. Passara a chamar-se 
D. Maria Doroteia Joaquina de Seixas 
Brandão. 

Triste desmoronar dum lindo sonho! 
Gonzaga para ali ficou, curtindo as suas 
máguas, conversando com ingleses que 
já fregiientavam Lourenço Marques e nos 
quais julgava vêr parentesco, atendendo 
à naturalidade de seu avô materno, John 
Clark, cidadão de Londres. 

Adoeceu. Junto da sua cabeceira en- 
controu sempre a sr. D. Juliana de Sousa 
Mascarenhas, filha dum comerciante por- 
tuguês. Após a convalescença, decidiu 
manifestar a sua gratidão, casando com 

a desvelada enfer- 
a meira a cujos cuida- 

dos devia a vida. O 
seu coração sexage- 
nário já não palpi- 
tava como outrora. 
Os seus longos ca- 

belos loiros estavam brancos de neve. 
Daí o seu lamento: 

«Já não cinjo de louro a minha testa, 
Nem sonoras canções o deus me inspira...» 

Definhou-se e morreu roído de des- 
gostos. 

Entretanto, Marília de Dirceu conti- 
nuava a viver completamente alheia a 
tais desventuras. Se lhe falassem do lindo 
poema de que fôra a inspiradora musa, 
teria respondido com o maior desdem: 

— Ah! isso foi um livro que um velho 
apaixonado me dedicou há tempos. Os 
versos são muito lindos. .. 

— Dignos da formosa dama a quem 
eram consagrados — ter-lhe-iam respon- 
dido. 

E ela sorriria, calando por calculada 
modestia o que a sua inconcebivel vai- 
dade lhe aconselhava que gritasse bem 
alto. 

Era formosa, pois era. 
Duro castigo lhe estava reservado. Os 

anos foram passando, passando, e, um 
dia, a encantadora Marília, mirando-se a 
um espelho, não se reconheceu. Estava 
velha, trôpega, coberta de rugas e acha- 
ques. 

Na rua passavam frequentemente mú- 
sicos ambulantes pedindo esmola e can- 
tando os mais belos versos de Tomaz 
António Gonzaga: 

  

«Ai! Amor, em vão socorres 
ao mais grato empenho meu; 
para pintar lhe o retrato 
não bastam tintas do céu !» 

Ai, não bastavam, não. Gastara tone- 
ladas de «cold-cream» e do branco de 
baleia muito usado nesse tempo, e tudo 
fôra em vão. Tinha 84 anos, bonita idade 
para se meditar um pouco nas coisas 
sérias da vida. 

Lá, longe, muito longe, o único ho- 
mem que a tinha amado sinceramente 
morrera sem os seus carinhos, murmu- 
rando talvez os versos que lhe fizera à 
despedida: 

«Mas quer, Marília, o meu destino ingrato 
que lograr-te não possa, estando vendo 
nestalma o teu retrato...» 

Tinha decorrido sôbre tudo isto mais 
de meio século. A encanecida ingrata 
queimou todos os retratos acusadores da 
sua velhice, receosa talvez de que algum 
indiscreto lhe estampasse o mais decré- 
pito numa futura edição da “Marília de 
Dirceu». 

Dois castigos sofrera. O poeta sonha- 4 
dor estava bem vingado.



  

uns acham bonito outros acham 
feio. O que uns acham bom ou- 

tros acham mau. Nunca se pode impôr 
uma opinião pessoal sôbre o que é belo. 

Em Roma aconselhei a uma família 
brasileira recemchegada, a visita aos 
vários museus do Vaticano, às galerias e 
salas de Rafael, à capela Sixtina, à galeria 
de escultura, à dos arrazes, aos aparta- 
mentos Borgia. De todas essas visitas re- 
gressavam frios e indiferentes. Nada os 
deslumbrava. Essas salas de Rafael que 
me tinham emocionado, onde eu estivera 
estática duas horas em frente da mara- 
vilha, que é a libertação de S. Pedro pelo 
anjo, em que três luzes distintas iluminam 
a parede sem se confundir, a luz que vem 
da janela, a da lanterna dos guardas e a 
luz sobrenatural que circunda o anjo, 
nada lhes dissera à sua sensibilidade 
demasiamente modernista. Uma tarde che- 
garam ao “hall, do hotel entusiasmados. 
“Hoje sim, hoje vimos um quadro so- 
berbo, um encanto; S. Paulo convertendo 
a mulher de, Nero, Que profunda desi- 
lusão tive. ste quadro que está numa 
galeria organizada por S. Santidade Pio IX 
é um quadro banalíssimo em que um 
apóstolo sem grandiosidade prégá a um 
manequim louro e rosado, que poderia 
vestir um qualquer modelo numa montra 
de loja de modas. 

Foi uma lição que me levou a nunca 
mais discutir o que é belo, nem querer 
que qualquer pessoa tenha a mesma im- 
pressão de arte ou de beleza. E muito 
pessoal a maneira de ver as coisas e pode 
haver uma certa coincidência de gostos, 
mas o que uns acham bom gôsto, outros 
podem achar péssimo. Tudo depende do 
ponto de vista, da educação artística, da 
sensibilidade, da maneira de ver e da in- 
tuição do que é verdadeiramente belo, 
indiscutível, e que nem todos podem ter, 
por muito artistas que se suponham. Com 
a beleza feminina dá-se o mesmo do que 
«com as obras de arte. As opiniões variam 
de povo para povo, de indivíduo pará 
indivíduo. Nos países nórdicos o tipo de 
beleza é sempre a mulher alta delgada, 
branca rosada e loura. Se os seus movi- 
mentos são graciosos se a sua linha é 
elástica a isso não se atende nem interessa. 
É fresca é alta, é bonita. Na Andaluzia a 
beleza é representada pela mulher de 
meia estatura, de formas arredondadas de 
mãos e pés pequenos, de movimentos 
graciosos e vivos. No Japão uma mulher 
loura é considerada feiíssima por mais 
belas que as suas feições sejam. “O de- 
mónio de cabelos vermelhosy, é como 
lhe chamam ainda que sejam do mais 
belo cendrado, da côr do oiro ou o louro 
platinado, que actualmente encanta, ameri- 
canas e europeias. A mulher bonita para 
O japonês é a pequena boneca de olhos 
em amendoa e cabelos negros luzidios, 
pintada como uma figurinha de leque. Em 

A beleza é uma coisa sugestiva. O que 

     

  

  

DECLECZO 
E O SVO VORIODO CONCEPÇÃO 

França apre- 
cia-se mais a 
“beauté du 
diable» feita 
de graça de 
“Chic, do que 
as clássicas for- 
mas, que fazem 
delirar os ita- 
lianos habitua- 
dos desde 
crianças a ver 
a beleza atra- 
vés das est 
tuas maravi- 
lhosas que 
cobrem o seu 
país, o que 
lhes incute o 
respeito pela 
forma, pela 
harmonia por 
tudo o que é a 
base da beleza 
clássica e os faz admirar a mulher alta, 
perfeita de formas, de belos olhos, feições 
correctas que personificam bem a matrona 
romana e é um modelo de classicismo. 

Os turcos têm como modêlo a mulher 
bela e gorda. A gordura que horroriza 
tôda a gente hoje, que tem sido guerreada 
à fôrça de dietas, de fome, dum verda- 
deiro martírio, que às vezes finaliza tr 
gicamente numa tuberculose, tem os mais 
fervorosos admiradores na Turquia. 

Uma mulher bonita e gorda personifica 
o seu ideal de beleza. Mas não são êles 
os únicos a pensar assim. Os americanos 
do sul, os argentinos sobretudo têm o 
maior apreço pela mulher forte e gorda 
e conta-se até a anedota do “ranchero 
dos pampas, que numa viagem a bordo 
dum navio encarecia aos que com êle 
conversavam os encantos da esposa e 
terminou por dizer como apoteose final 
e “pesa cem quilosy. Imediatamente do 
lado, outro diz: “A minha mulher pesa 
cento e vinte, e logo a admiração dos 
seus patrícios se voltou para êsse homem 
que tinha uma mulher tão perfeita, que 
atingia um pêso que na Europa só se 
admira nos animais de matadouro, e em 
carne de vender a quilo. 

No entanto há mulheres elegantíssimas 
e lindas nesse país. No Oriente na India 
por exemplo é ainda outra a concepção 

da beleza. A muiher de pele bronzeada, 
bonitas feições, olhos deslumbrantes, ca- 
belos negros lisos, luzidios é o verdadeiro 
tipo de beleza. Damos hoje uma gravura 
duma das mais lindas mulheres da Índia. 
“A pérola da Índia,, a linda Marajah 
Kumarani Karamijetting de Kapurthala a 
nora do “Marajah, de Kapurthala. Duma 
inegável beleza não é só na Índia que 
faz sensação. Há belezas que se impõem 
em tôda a parte e que como sempre a 
todas as excepções impõe a regra. Fez 
uma viagem à Europa e a sua beleza 

  

  

  

causou uma profunda impressão na ci- 
dade da luz, que tem sempre a tendência 
para tudo o que é original e exótico e 
que apresente uma novidade para o es- 
pírito “blasé, dos seus ultra civilizados 
habitantes. Mas aqui não houve exagero, 
a beleza desta jóvem indiana é perfeitís- 
sima. Os seus extraordinários olhos orien- 
tais não fascinaram unicamente os pari- 
sienses. Em Londres onde esteve, tendo 
sido apresentada na Côrte por Lady Maud 
Hoare teve um igual sucesso, deslum- 
brando todos que a viam e impondo 
como incontestável todo o seu encanto e 
beleza, num país onde impera o gôsto 
pelas mulheres brancas e loiras, frias esta- 
tuas que nenhum ponto de contacto têm 
com a bela oriental de beleza ardente que 
é a jóvem “Marajadinen. Mas não foi só 
a sua beleza que se impôs aos londrinos, 

Foi também o seu luxo asiático a 
magnificência das suas joias que por mais 
belas que fôssem não conseguiam ofuscar 
o brilho do seu encanto. Na côrte inglesa 
onde as joias são soberbas, as pérolas 
«da jóvem princesa indiana causaram sen- 
sação pela sua pureza tamanho e valor. 
Para se saber se uma pérola é bela a 
valer pergunta-se, se tem oriente. Estas 
pérolas orientais tinham o mais belo 
«oriente, assim como o tinha a sua orien- 
“tal possuidora. E assim mais uma vez 
«como nos contos de fadas a princesa 
«oriental coberta de pérolas, brilhando 
pela sua riqueza e pelo seu encanto na- 
tural, deslumbrou as crianças grandes 

«das mais civilizadas capitais da Europa, 
«pois também Berlim se encantou com a 
visita da linda “Marajadine,, como nós 
em crianças nos deslumbrámos com as 
descrições fantásticas das orientais prin- 
cesas dos contos das “Mile Uma Noitesy 
êsses contos que há séculos encantam 
gerações após gerações. 

  

Maria de Eça.
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  + de remotas eras a ambição humana de 
N / viajar no espaço e conhecer os mundos 

que nele gravitam 
No decurso de recer   

  

aueolágicas realizadas em Ninive descobriram. 
do rei Asurbanipal, inscrições   

-se, na biblioteca 
gravadas em cilindros de 
viagem celeste, 
rei Etan, que viveu 
subiu ao céu tão alto que a terra, rodeada de 

  

o que relatam uma. 
Dizem essas inscrições que 

800 anos antes de Cristo, 

  

mares, lhe pareceu a princípio «um pão numa. 
camastras e acabou por se lhe tornar invi    
sível. 

Os «Vedas», livros sagrados indiano 
que as almas dos mortos, ao abandonar a Terra 

  

se dirigem para os astros, Idêntica crença se 
    imôs qu 

lugar de residência dos espíritos. 
  Quinze séculos antes de Jesus Cristo já o 

«Bhagavata» dava indicações precisas para se 
  alcançar a Lua em via 

A epopeia indú do «Ramayana» descreve uma 
viagem interplanctária de Rama. Os chineses 
explicam o aparecimento ds sua raça sôbre o 
Mundo dizendo que os seus antepassados caia 
da Lua, Por sua vez os mongóis dizem ter 
remotas idades voado no espaço cósmico c uma 

  

        

das suas lendas vaí ao ponto de lhes atribuir a 
construção da Ursa Maior. 

ém na Biblia se encontram referências a 
maravilhosas viagens no espaço extra-terrestre, 

  

das quais à mais célebre é a do profeta Elias, 
Os gregos julgaram possível atingir os astros. 

montados numa águia, Diz a lenda que Alexan 
dre Magno tentou essa aventura, servindo-se 
dum carro puchado por duas águias atraídas por 

  

“um pedaço de carne colocado ante os seus olhos 
e que clas nunca alcançavam por mais que 

Uma das lendas da Atlântida pretende que 0º 
habitantes dêsse fabuloso país fugiram para outro     

planeta para esea- 
é pará catástroleem 

que se subverteu a 
sua adiantada civis 

    

  

Ariosto, no seu «Orlando fu- 
riosos, descreve uma viagem do 

à Lua, Mas o pri- 
meira a descrever uma antecipa- 
    
ção cientifica de comunicações 
interplanetárias. parece ter sido 
Wilkins, quem em 1638 publicou 
uma obra curiosa com o titulo 
«Conversação sôbre um novo 
Mando e um novo planeta»,    

O próprio Voltaire não desde 
nhou o assunto e no seu aMicro- 
mezas» descreve uma viagem cós- 
mica em que um cometa faz de 
veiculo. 

É no século xx que a litera 
   ocupar-se com mais 

freqúência das viagens pelo espa 
so. Entre os escritores que se 
dedic 
cipações podem citar-se 
Pos, Achille Ayraud, Le Fau 

  am a êsse género de ante- 
allan 

  

Graffgny. Mas o mais popular foi 
sem dúvida Júlio Verne, cujas 
obras «Da Terra à Luar, «A volta 
da Lua e «Os Mabitantes do 
Cometa» ficaram célebres em   

todo o Mundo e contam ainda 
hoje com um público de leitores apaixonados, 
Actualmente o número de escritores que se 
consagra ao assunto é muito elevado, sôbretudo. 
nos Estados Unidos, onde o público manifesta 

  grande preferência pelas obras do 
H. G, Wells, um dos maiores escritores da 

img inglesa no nosso século, produziu diver-     
versal e em que se ocupa dos grandes enigmas 

GRANDES 

Os habitantes dos 
receberão um dia a visita 
cósmicos, Citemos, como mais conhecidas entre. 

«À guerra dos Mundos» e «Os Exploradores 
da Luso, 

    

Gail, na Alemanha, e Rosny, em França, ded 
cam-se 20 mesmo assunto e são seguidos de 
perto por um número crescente de novos e: 

  

  

Como era nat 
o tema. Exi 

ral, o cinema também explorou 
um número relativamente ele: 

vado de filmes que se inspiraram em novelas 
planetárias mas não se contam entre les obras 
de valor, com excepção de «Uma mulher na. 
Lua» de Frite Lan 

obra o realizador alemão faz-nos assis: 
tir a uma viagem ao nosso satélite acidentada 
pelas mais imprevistas aventuras. Apesar de 
todas as inverosimilhanças inherentes ao argu- 
mento, o aspecto técnico da questão foi tratado. 
com notável rigor científico, O meio de locomo- 

1do é o foguetão e em muitos pon. 
tos à solução ideada pelo cineasta ajusta-se às 
possibilidades actuais da ciência 

A êste lendário anseio da Humanidade em 
conhecer os outros astros, juntou-se mais tarde. 
a perturbante hipótese de 

Sendo a terra um minúsculo fragmento do 

    

  

  

  

ção empre 

     es serem habitados.   

sistema solar que, por sua vez, é um átomo quasi 
imperceptível no conjunto dos sóis, nada mais 
matural do que conecher que à vida não pode. 
ser fenômeno privativo no nosso globo, 

Que se opõe à que um planeta tão semelhante 
à Terra como Marte seja povoado de seres vi- 
vos? Não lhe falta ar nem água, factores que 
cunsideramos indispensáveis para tal. Mas ainda. 
que, faltasse, a razão leva-nos à admitir que não. 

  

  

conhecemos tôdas as soluções que o problema. 
da vida comporta. Num ambiente diferente a. 

atureza pode ter-se manifestado sob formas. 
que não podemos conceber. Nem o frio dos. 
Mundos distantes como Saturno, nem a atmos- 

    

     

fera densa de outros, como Venus, pode cons- 
tituir argumento definitivo contra a habitalidade: 
dos planetas 

Alguns filósofos da Antiguidade entreviram 
tsse grandioso enigma. Mas só no século xyi 0 
italiano Giordano Bruno formulou em termos. 
precisos a sua «Teoria da pluralidade dos mun 
dos habitados». Essa genial concepção custou 
«lhe a vida. Preso em Roma pela Inquisição e 
condenado como hereje, foram-lhe dados dois. 
dias para se retratar, Como recusasse, foi quei- 
mado vivo numa praça pública da Cidade Eterna 
no ano de 600. 

  

A morte dêste percursor não impediu, porém, 

  

que à sua teoria tomasse consistência e seja 
hoje geralmente admitida. 

Mais se exeitou com isto o descjo de conhe- 
cer novos mundos. É surgiram os primeiros in- 
ventores à sugerir processos para o conseguir, 

À primeira solução proposta foi a de um cx 
nhão gigantesco capaz de disparar um projectl 
no espaço interplanetário. Júlio Verne imaginou 
êsse modo de locomoção no seu livro «Da Terra. 
à Lua». À deflagração de milhares de toncladas 
de explosivos arremessaria contra o nosso saté- 

  

  

ENIGMAS 

outros planetas 
dos astronautas humanos? 

lite um obuz de colossais dimensões, no inte-   

  

terior do qual seguiam os viajantes. Mas a sou: 
ção era, evidentemente, impraticável. Para que 
o projectil se libertasse da atracção terrestre era 
preciso que tivesse uma velocidade inicial de 
12,000 metros por segundo. Compreende-se bem 
que para os passaguciros do obuz, à passagem 

  

  

do estado de repouso a tão grande volocidade 
equivaleria a serem atingidos pelo próprio pro: 
jecti. É certo que o autor imaginou um freio 
ide: 
mas um cálculo elementar prova que éle nunca 
poderia oferecer a resistência necessária pa 

  

  lico que atenuaria à violência do choque, 

  

poupar os heróis da aver 
O progresso da ciência trouxe soluções mais 

viáveis 

  

  

No estado actual dos conhecimentos huma- 
nos, o sistema de propulsão que se afigura mais. 
viável é o das explosões sucessivas. À deflagr 
ção duma mistura explosiva produz uma força 
de reacção que pode ser exemplifiada pelo 
recuo duma arma de fogo. E   sse princípio. 
que se baseia o foguete e o aparelho à enviar à 
Lua não passaria, neste caso, dum foguete de 
enormes dimensões, 
Como se sabe, são os gases desenvolvidos 

pela explosão que, repelindo o ar, fazem avan- 
gar o foguete. Pode parecer, à primeira vista, 

êsse modo de propulsão seria incficaz no 
vácuo. Na realidade, sucede exactamente o co 
trário. Não havendo resistência do ar a vencer, 
tanto na expulsão dos gases como no avanço do 

  

  

      

À project a marcha dêste aceltrase de modo 
considerável, O ar constitue, pois, um obstáculo. 
à marcha do foguetão e não é, de modo al 
necessário ao desenvolvimento da fórça impul- 
sionadora 

  

9, O norte-americano Goddard, profes- 
sor no Cook College de Worcester, publicou os 
planos dum foguetão destinado a atingir a Lua 

    

O engenho seria accionado por um sistema de 
    explosões sucessivas e transportaria uma carga. 

de magnésio que devia incendiar ao chocar com 
à superficie do nosso satélite. O clarão produ- 

  

zido permitiria verificar ao telescópio a sua che- 
gada ao alvo, 

Embora Goddard não tivesse pensado em 
fazer transportar sêres humanos dentro do seu. 
foguetão, cingienta e duas pessoas se lhe ofe- 
receram para empreender a viagem. Infe 

êsses. candidatos a mártires da ciência 
estavam prontos a sacrificar as suas vidas, mas, 
não à oferecer o dinheiro necessário para a ex 

  

  

      

cução do projecto, É êsse motivo impediu que 
à experiência fôsse tentada 

Financiado pela empresa cinematográfica 
«Ufa, o sábio alemão Herrmann Oberth pôs 
em prática em 1928 uma tentativa mais modesta, 
que devia servir à preparação a outras em que 
prociraria atingir a Lua. Para começar, limi- 
tava-se à lançar um foguetão que, accionado por 
explosões de ar líquido, deveria subir a Go ou 

ilômetros. Contudo, a experiência não 
correu bem. O atraso duma explosão fez com 
que o engenho tombasse depois de ter subido a 

    

pequena altura Arigem à 
Esse malogro levou — simoginos 
à pôr de parte a Jato Gere 

  

    ideia, Ton 
Por ocasião da 

sua última ascensão à estratosfera, 
Mas Cosyns, discípulo de Picear, 
estulou o lançamen 

  

o dum fogue   

tão à Lua que devia efectuar-se 
quando o balão atingisse uma altura 
de 18.000 metros. À menor pressão 
atmosférica a essa altitude contr 
buúiria muito para o êxito da ten- 

a, Dificuldades de vária ordem 
       porém, a que a experiên 
cia se realizasse, 

Alguns profetas da ciência mo- 
dema vão, mais longe e 
vêem no rádio à solução ideal do 
problema. Como se sabe, êste ele- 

vento existe em estado de cons 
tante desintegração, no decurso da 

  

qual liberta grandes quantidades do 
Seria, portanto, o motor   

ideal para viajar no espaço, dado 
que se conseguisse regular à von- 

  

tade é sua desintegração e isolar 
os seres vivos das suas terríveis 
radiações. Mas, 
a solução do problema apresentar: 
seca remota, Seriam precisos qui- 
los, toneladas mesmo, do precioso 
elemento e os sábios só puderam 
reanir até hoje umas escassas gra 

Apesar disso à utilização d 
  

  

rádio como força motriz foi já objecto de pro- 
fundos estudos. O engenheiro de aviação Esnault 
Pelterie calculou a maior parte dos dados que 
o problema comporta no seu estado actual 
Chegou 
sível ir 

  

assim à conclusão de que seria pos 
da Terra à Lua em 48 horas e 5 
Venus é Marte levariam, respectiva: 

me tem. Nas para atin 
gir êste último planeta seria necessário dispor 
   

de nada menos de so 

  

“ro dra uma das famiastas cientificas de Wei” e     

ILUSTRAÇÃO 

Piccard, o conhecido sábio belga que pela 
penetrou na estratosfera, imaginou 

solução do problema, que expôs com 
brilho numa conferência em Naney. Ba- 

seouse para isso na discutida teoria da relativi- 
dade, de Einstein. Para executar a sua idéia seria 

olter a transformação da matéria em 
integração atômica. À ciên: 

   
  

    
luz, por meio da de 
cia já encara seriamente essa hipótese. Ora à 
emissão de luz é acompanhada duma fórça de 
recuo, semelhante à produzida por uma explo- 
são. Desintegrar um quilograma de chumbo 
equivaleria, portanto, a criar um foco luminoso 
capaz de impelir um corpo no espaço à fantás: 

  

tica velocidade de 300.000 quilómetros por se- 
gundo. 

Mas onde as profecias do sábio tomam um 
aspecto mais transcendente é quando ele afirma 

baseado no princípio relativista de que o 
aempo é função da velocidade — que o astro- 

viajar dois 
o Mundo envelhecido dez 

mauta depois de nos x essa veloci 

  

Et 
Embora pondo de parte tudo o que há de an 

tástico nestas previsões, pode afirmar-se que o 
qroblema da navegação no espaço inter-sideral 

ara uma próxima solução. O profes- 

  

     a que já acima nos referimos, diz 
seu livro «Wege sur Raumschiflhast 

actuais da ciência, é-nos pos: 
onstruir máquinas capazes de se clevarem 

    

nes extra-atmosféricas. Mediante aper- 
  igoamentos. complementares poder-se-ia im- 
primir a essas máquinas uma tal velocidade que, 
“abandonadas à si próprias no espaço, não vol 

à Terra, pois teriam ultra- 

      

mestre. Estas máquinas poderiam ser const 
ále modo a permitir a um homem instalar-se no 

  

seu interior € fazer-se conduzir por elas. Con 
tudo, dadas as actuais condições económicas do 
Mundo, êsse género de viagens seria dispen



  

  dioso e a exploração dess 
rece lucros que atraiam os    

Uma objecção se levanta naturalmente ante 
estas previsões: É a vida humana compativel 
com um trajecto no espaço sideral ! Pode a aven- 
tura scr tentada sem que se rompa o equilíbrio 

  

físico do astronauta > 
As condições fisiológicas duma viagem deste 

géncro são mal conhecidas. Não se sabe qual a 

    

maior velocidade que o organismo humano pode 
suportar sem risco de morte. Outros aspectes 
do problema teriam, porém, fácil solução dentro 

  dos meios de que a ciência dispõe. A respira- 
ção dos viajantes dentro dum recipiente herme- 
ticamente fechado poderia ser assegurada por 
processos químicos identicos aos que se em- 
preg 
nhas 
paços siderais, que se avalia em 273 gra 

   m a bordo dos submarinos e nas barqui 
dos balões estratosféricos. O frio dos es- 

  

a ser vencido. 

  

negativos, tambem pode 
Resta o problema do regresso à Terra cujo 

interêsse,   no caso de participarem scres huma- 
nos na aventura, facilmente se calcula. 

Várias soluções se imaginaram para resolver 
e importante aspecto do problema, mas as 

  

probabilidades de êxito de qualquer delas são 
precárias. Em primeiro lugar, o veículo inter- 
planetário teria de pousar na superfície do pla- 
feta a que se destinasse sem sofrer choques 

n. Fã- 
cilmente se compreende que esta condição é 
essencial para que o re 

A velocidade do foguctão, aumentada pe 
atracção do 1 
riam muito difícil a manobra da descida. De Jú- 
lio Verne para cá os inventores têm pensado 
vencer a dificuldade por uma série de explosões 

  

violentos que o destruissem ou avarias: 

  gresso se possa efectuar. 
  

    

  

neta à que se destinasse, torna 

  

   

16 

Duas imag 
comandita 
torpedo qu 

  

ens do film 

ç d, 

  
    

s'para à |   

  

Uma mulher na Luas, Em cima os 
limen'o ex iminam o modélo do 

'm baixo, Os prepara 

  

contrárias « uando à maneira dum freio, 
   impediriam que a queda na superfície do pla- 

neta se fizesse em cond 

  

  

Dado que Esse aspecto da questão ficava assim 
resolvido, restava dotar o veículo dos meios de 

propulsão necessários ao regresso, o que cons- 
titue problema difícil mas não insolúvel 

  

Em todo o caso, 0 poi 

  

mais complicado da 
1 em fazer «pontaria» à Terra. 

astron 
questão cc 
A vida 

rem nesse alvo que se move no espaço à grande 
velocidade. É 

planeta e 

dos autas dependeria de acerta-      

  os meios de o conse 

  

guirem num 
m, talvez, muito limitados. 

    

       
       

  

Como se vê, a ideia das viagens no espaço si- 
deral deu já motivo a grande número de lo- 
cubraç Inventores fantasistas têm elaborado 

com profusão os mais utópicos projectos. Um 
dos mais curiosos é o de certo engenheiro russo 
que imaginou lançar no espaço uma enorme      
constru   ção que ficaria a 
como um satélite. Ess 

rar em volta da Terra 

  

novo corpo planetário Po 7 
serviria de gare nas expedições à Lua e aos outros 

  

  

planetas. O viajante partiria da Terra numa es- 
pécie de foguctão tramiay e faria transbordo 
nessa gare sideral para outro veículo mais po- 
tente que o conduziria aos confins do espaço. 
O obje 
facilitar 

  

estação intermediária era 

  

partida para longos percursos, que 
  poderia fazer-se no vacuo com maior facili 

dade 
Entretanto o problema continua à preocupar 

  

numerosos 
Sociedade 

inventores e, afim de os estimular, 
Francesa de Astronomia criou em 

  

princípio de 
cuniário para a p 

1928 um importante prémio pe- 
neira pessoa que estabelecer 

comunicações com outro planeta do sistema 
solar. 

  

  

iscusado será dizer que até hoje ni 

  

eber. 

  

se apresentou para o re 

  

Mas acabará por « 
Ho 
lhe assi 

egar um dia em   que o 
em, libertando-se dos limites que a Criação 

  

   
alou, se crguerá nos espaços infindos 

ara conquistar novos mundos, E 

 



CGNE EA 

O amor de Douglas e Mary 
ou uma bela ilusão que se perdeu 

Xo morreu ainda no espírito do público a 
doce recordação do casal Douglas-Pi- 
ckford, que durante alguns anos encheu 
os écrans e simbolizou uma época com- 

pleta da história do cinema. 
E contudo, o tempo, que não poupa ilusões, 

de dissipar com o seu 

    

  

deu-se à ingrata tar 
sopro implacável a fragil bola de 
felicidade matrimonial. 

Douglas e Mary foram durante muito tempo 
os noivos ideais de todo o mundo. Viveram ho- 
ras de triunfo e acumularam uma brilhante for- 
tuna. A discórdia parecia não encontrar lugar 

  

da sua 

    

entre êles. 

Foi o tempo do «Zorro», das «Pernas Altas 
do P: 
Pickfair, a suntuosa residência do caí 

à» e do «Pequeno Lord Fountleroy». 
|, nas 

imediações de Hollywood, era então conside- 
rada o templo da felicidade conjugal. 

    

  Um dia sôbre êste viver sereno soprou o vento 
da desavença. Douglas começou a fazer ausên- 
cias cada vez mais prolongadas. A princípio, os 
cronistas dos jornais americanos, sempre ávidos 

  

de novidades sentimentais, não ligaram impor- 
tância ao facto. Mas tempo depois começaram a 
notá-lo e a dar as explicações que o caso su- 
geria. 

Alguma coisa de anormal se passava, a des- 
peito de tudo quanto os dois esposos afirmavam 
em contrário. Aproximava-se um Natal e Dou- 
glas seguia em viagem, Caçara tigres no Nepal 

   

    

e percorrera a China como 
bom turista americano. Mary 
enviou-lhe um telegrama a re- 
cordar a Festa da Família. E 
cavalheiresco como sempre, o 

  

Zorro interrompeu a viagem, 
utilizou os mais rápidos meio:   

de transporte e conseguiu che 
gar a tempo de comemorar à 
data festiva na doce intimidade 

  

do lar. 
Os optimistas rejubilaram. 

Afinal, 0 simpático marido da 
«Noiva do Mundo» permane 
cia fiel ao seu amor. E essa 
convicção trouxe alegria a muitos espíritos. 
Infelizmente, a atitude elegante de Douglas 
não passava do último clarão dum amor que se 
extinguia. Passados poucos meses a separação 
anunciava-se com caracter irrevogavel, Douglas 
e Mary, os esposos que o mundo int 
nha ligados pelo mais terno afecto, tinham re- 
conhecido em comum acôrdo que não lhes era 

    

o supu- 

  

possível continuarem a viver juntos. 
Douglas partiu para a Europa. Os que o viram 

de perto julgaram adivinhar-lhe no rosto ex- 
pressivo o sulcozinho duma mágua muito intima 
e dum desalento muito profundo. 
Quando em fins de Agosto dêste ano, Dou- 

  

glas regressou a Hollywood, a esperança voltou 
a animar os que acompanhavam a marcha do 

seu romance. Os dois 
posos iriam reconci- 

liar-se? 

Soube-se depois que 
não. lam apenas tratar 
de negócios. Segundo 

  

parece a situação finan- 
ceira de Douglas está 
bastante comprome- 
tida e a de Mary, em- 
bora superior, está 
longe da passada pros- 
peridade. Desejoso de 
ão levantar entraves 

à marcha do processo 
do divórcio, Douglas 
fizera esta viagem a fim 

   

  

de regular certas ques- 
tões para cuja solução 
a sua presença era in- 
dispensavel. 

Douglas e Mary fo- 
ram, como se sabe, os 
principais fundadores 
da «United Artists», a 
empresa que realizou 
quasi todos os seus fil- 
mes de grande êxito. 
Afirma-se que resolv 
ram ambos vender as 
suas quotas nêsses es- 

   

  

Mary Pickford que fa; cor- 
rer uma acção de divorcio 

contra seu marido 

  

TRAÇÃO 

  

Douglas Fatrbanks 
preparando-se para 
a filmagem de D. João 

túdios à nova firma «Sé- 

culo xx». 
Seja como fôr, o qué 

ficou demonstrado é que nen um nem outro 
pensam numa reconciliação. 

Douglas tem hoje 51 anos e Mary confessa ter 

  

feito 41. Os seus retratos carecem já de um sé- 
rio retoque, e os instantâneos dos reporteres fo- 
tográficos são-lhes inteiramente desfavoráveis. 

Envelheceram. Mas o tempo que não se com- 
padece dos mortais 
tistas de cim s películas que nos encanta- 
ram na nossa mocidade continuam a projectar 
no érran a imagem duma Mary de longos canu- 

    

é benevolente para os ar- 
    E 

  

dos loiros e dum Douglas atlético e optimista. 
Nenhum dos dois existe já na realidade. Mas 
que importa, se os filmes ainda podem contar 

  

as suas emocionantes aventuras? 
Entretanto, os dois artistas, embora seguindo 

caminhos divergentes, não abandonam os seus 
projectos. Após o êxito alcançado em «D. João», 

  

Douglas planeia já um novo filme sôbre a vida 
do explorador genovês Marco Polo e “as suas 
arrojadas expedições no interior da China. Mary 
Pickford, por seu lado, mantem-se indecisa. Mas 
pode supôr-se que não se atreverá a afrontar 
novamente a máquina de filmar. 

E' tão dificil saber envelhecer com dignidade... 

  

Como não podia deixar de ser, a Exposição 
que vai realizar-se em Paris em 1937 terá uma 

  

larga secção consagrada ao cinema. Foi agora 
nomeada uma comissão que está encarregada 
de elaborar um projecto sôbre a colaboração do 
cinema no certame. Fazem parte dela algumas 

    

figuras de grande destaque na indústria e no 
jornalismo cinematógrafico, como Louis Lu- 
mitre, Aubert, Delac, Natan e Vuillermoz. 

  

Diz-se que em Paris, com certos visos de ve- 
rosimilhança, que nos. primeiros mêses do pró- 

  

ximo ano Lilian Harvey se apresentará ao pú- 
blico no. teatro da Porta Saint-Martin daquela 
cidade. Como é de prever, a linda artista inter- 
pretará uma opereta de grande espectáculo. 
para não 
dia, num e 
cesa. 

  

perder tempo trabalhará, durante o 
tudio dos arredores da capital fran-   



ILUSTRAÇÃO 

  

Eiatho de Almeida 

ALHO DE ALMEIDA, O terrível Fialho 
dºOs Gatos, que tanto se empe- 
nhou em dar lições de bravura ao 

monarca português, aconselhando-o a 
preparar por suas mãos um regicídio 
aparatoso com muito sangue e muitos 
tiros que lhe deixasse um nome na His- 
tória; salientando-lhe que “os reis que 
não gramavam chumbadas do povo eram 
como as cigarreiras que não apanhavam 
cascudos dos amantes, umas lêsmas, a 
cuja existência se perdia o interesses, e 
fazendo-lhe vêr, por fim, que seria van- 
tajoso “dignar-se a verter O seu san- 
gue, antes que a História, julgando-o, 
solicitasse a posteridade a verter águas,; 
Fialho, o temível Fialho teve sempre 
um verdadeiro horror pelas cênas vio- 
lentas, 

Os duelos apavoravam-no. 
Embora as suas mais belas páginas 

constituissem o pelourinho dos arrangis- 
tas e videirinhos do seu tempo, os defei- 
tos que apontava e castigava aos outros 
deixavam de ser defeitos, quando prati- 
cados por êle. 

Travando conhecimento com o conse- 
heiro Joaquim António Gonçalves, grande 
industrial de chapelaria no Pôrto e re- 
dactor-chefe do jornal “A Províncias, de 
Oliveira Martins, serviu-se destas relações. 
para conseguir um emprego chorudo, e, 
nessa intenção, escreveu a seguinte carta: 

    

  
  

  

Meu caro amigo: 

Tem-se fallado aqui ha dias numa re- 
composição ministerial, com o Oliveira 
Martins em não sei que pasta, obras pi- 
blicas, marinha, fazenda, não sei qual... 
18 

Como este boato, cedo 
ou tarde pode vir 
a ter realidade, vou 
pedir-lhe um favor (um 
grande favor até) e não 
o peço ao Martins, e 
interponho rrelte a aliás 
valiosissima mediania, 
porque o nosso antigo 
redactor em chefe não 
“aria absolutamente caso nenhum do que 
eu lhe dissesse, 

O caso é o seguinte: 
Lembreisme de que sendo o Martins 

ministro, não faria a minha pobre car. 
caça muito má figura na ante-camara, 
como secretario. Está vendo que o secre- 
tariado é quasi o meu forte. Escusa de 
rirse da minha ambição. Tenho lan- 
sado os meus olhos à roda, a vêr quem 
poderia o Martins escolher para tal 
cargo. 

O Jayme de Magalhães Lima está 
longe. 

O Luiz de Magalhães da mesma forma. 
Que diabo! E se o meu caro Gonçat- 

ves, em occasião oportuna (não quer ser 
meu concorrente, não?) lembrasse ao nosso 
philosopho o que acabo de lhe dizer?! 

Diga-me que se não ri do meu pedido, 
e prometta-me interceder calorosamente 
nesta minha pretenção. Sabe que nos fo- 
mos todos embora do * Reporter, ? — ex- 
cepto o Carrelhas, que engorda, o picaro, 
com o esmaltar, dia por dia, com pedras 
preciosas e adjectivos medonhos, a parte 
da policia. Mando-lhe um abraço, e a 
certeza da minha estima. 

Fialho d Almeida. 

Gonçalves respondeu, prometendo in- 
teressar-se pelo assunto, embora não agou- 
rasse grande êxito à pretenção do Fialho, 

  Oliveira Mart 

CHOQUE D 

bao cao Grs pe libro E mori portuense 
visto o Oliveira Martins ser um indivíduo 
inabordável. Ainda assim, iria tentar o 
que pudesse... 

Fialho enviou logo nova missiva: 

Meu caro amigo : 

Muito agradecido pela resposta à mi- 
nha carta. Não mande ao Martins a que 
eu lhe escrevi, quanto ao secretariado. 
Elle é uma especie de railleur doux, que 
às vezes é terrivel. Já agora quando vo- 
cês subirem ao poder, procurarei bocado 
apelecivel, Renovo, meu caro Gonçalves, 
os meus agradecimentos pela sua carta, 
e peço-lhe que mande o seu devotado. 

3 de Novembro, 88. 

Fialho d' Almeida. 

O cidadão Gonçalves, que arrecadara 
estas cartas como documentos curiosos, 
não resistiu à tentação de as mostrar a 
alguns amigos que, por sua vez, as alar- 
dearam nas mesas dos botequins por 
entre ditos mordazes e piadas sangren- 
tas. 

O terrível panfletário ficava numa si- 
tuação pouco airosa, 
Como abafar o escândalo? 
Fialho, dando-se ares de pimpão, en- 

carregou os seus amigos Abel Botelho e 
Pinto da Mota de solicitarem a cópia 
infegral das malparadas missivas ao seu 
indiscreto destinatário. 

Calculava êle — pobre ingénuo! — que 
O cidadão Gonçalves teria a delicadeza 
cavalheirêsca, como se duma dama se 
tratasse, de lhe enviar com as suas mais 
Sinceras desculpas, as malditas cartas que 
tanto o faziam sofrer, provando-lhe assim 
que não mais voltaria a mostrá-las, fôsse 
a quem fôsse, 

No entanto, Gonçalves, tomando o 
gesto de Fialho como um desafio, no- 
meou também as suas testemunhas, e- 
preparou-se para um provável duelo, 

  

  

COLOSSOS 

Eis a acta da pendência: 

Aos trinta dias do mês de janeiro de 
1801, reuniram-se nas salas da redacção 
do “Dia, os abaixo assinados — Anto- 
nio d'Almeida Pinto da Motta, Abel 
Botelho, José Barbosa Colen e José 
Maria de Alpoim de Cerqueira Borges 
Cabral, — os dois primeiros como repre- 
sentantes do ex" snr. José Valentim 
Fialho d'Almeida, e os dois ultimos, do 
exe sur. Joaquim Antonio Gonçalves. 

Tendo sido dito pelos dois primei- 
ros que vinham aqui por indicação do 
ex”? snr. Gonçalves, para obter deste ca- 
valheiro copia integral das duas cartas 
que ao exº snr. Fialho d' Almeida cons- 
tava terem sido mostradas a algumas 
pessoas das relações daquele senhor, 
cartas escriptas em tempo pelo mesmo 
ex” snr. Fialho d'Almeida ao exso 
sur. Gonçalves, parecendo-lhe vêr uma 
intenção aggressiva na forma por que 
essa cópia lhe era requerida, em carta di- 
rigida aos dois primeiros pelo ex.”º sur. Fia- 
lho d'Almeida, lhes confiara a missão de 
resolverem convenientemente o assumpto, 
dum modo consentâneo à sua dignidade, 
dando-lhes para isso plenos poderes. 

Pelos primeiros foi então dito que da 
parte do exºº snr. Fialho d'Almeida, não 
tinha havido senão o proposito de obter 
copia integral dessas cartas e nenhum 
intento de provocações ou offensa o mo- 
vera a escrever a carta alludida. Em vista 
do que os dois ultimos replicaram que, 
ressalvada por esta aclaração a digni- 
dade do seu constituinte, estavam promp- 
tos a entregar as copias pedidas, as quaes 
para completa authenticidade, se resol. 
veu que fossem rubricados pelos quatro 
signatarios d'esta acta. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1891. 

(aa) Antonio d' Almeida Pinto da Motta; 
Abel Botelho ; José Barbosa Colen ; José 
Maria Alpoim de Cerqueira Borges Ca- 
bral. 

Fialho, eter- 
no insatisfeito, 
não se con- 
formou com 
os termos 
desta acta, e 
jurou vingar- 

No dia 
seguinte ati- 
rava-se no 
jornal “A Pá- 
tria, ao cida- 
dão Gonçal- 
ves, numa 
linguagem 
despejada de 
colareja, que, 
longe de lhe 
criar alguma 
razão apenas 
levantava um 
fedor nausea- 
bundo, 

Gonçalves, 
hirto e impávido, não se dignou baixar 
à esterqueira e agredir o seu detractor 
com punhados de sujidade. Limitou-se a 
mandar estampar a acta da pendência e 
as cartas comprometedoras na primeira 
página d“A Província», sem o mais leve 
comentário, para que o público avaliasse 
como melhor entendesse. 
Como os insultos continuassem, Gon- 

calves entregou o caso aos tribunais com- 
petentes, visto o furibundo Fialho ter tanta 
coragem para ofender e tão pouca para 
tirar um desfôrço na devida altura. Pode- 
ria travar polémica com um adversário 
de tal envergadura, que não lhe escas- 
seavam qualidades para O fazer. Guerra 
Junqueiro não levara a melhor com êle, 
quando do incidente da Finis Patria. 

Fialho declarou então: 
“Em 31 de Janeiro último, produzindo 

no jornal “A Pátria, uma série de docu- 
mentos, de carácter exclusivamente pes- 
soal, tive de os explicar em algumas 
linhas de prosa justiceira, das quais tom- 
baram sôbre o Gonçalves da “Provin- 

-se, 

     

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

Juaguim António Gonçalves 

ciay, estas duas acusações de tório em... 
=a primeira, fundamentada quási tôda 
no seu proceder desleal para com Jun- 
queiro, visando-lhe o carácter — a se. 
gunda, mais particularmente inferida da 
sua singular e fétida maneira de tirar 
desagravo nas polémicas jornalísticas, vi- 
sando-lhe a figura. O homem, pesando- 
lhe a afronta, não hesitou em desviá-la 
«do terreno em que outros haveriam pre- 
ferido deslindá-la, e encarregou, disse- 
ram-me, os tribunais de terem coragem 
em seu lugar...» 

Era assim o Fialho! 
Quando, anos depois, no Café Marti- 

inho, encarregava Brito Camacho e Aze- 
vedo e Silva de lhe servirem de padrinhos 
inum duelo que deveria ter com o conde 
«de Arnoso, recomendou sempre até o 
último momento : 

— "Olhem que eu não me bato! Os 
«plenos poderes que dou às minhas teste. 
imunhas são para elas evitarem O duelo.» 

  

Gomes Monteiro, 
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riosa Restauração de Portugal, não 
devemos esquecer que o partido 

usurpador teve, à princípio, numerosos 
adesivos, entre os quais grande parte dos. 
fidalgos que mais tarde tramaram a co 
jura. À colecção de papeis colhidos nos 
arquivos da casa do Marquês de Pombal 
contam-nos muitas coisas curiosas, senão 
vergonhosas. Muitos dos conspiradores 
apoiaram o 8. duque de Bragança... por 
que Sua Majestade Filipe IV não se tinha 
chegado ao preço. 

Era poderoso, portanto, o partido fili- 
pino e mais poderoso continuaria a ser, 
se O secretário de Estado, D. Miguel de 
Vasconcelos, soubesse cativar os ambi- 
ciosos, na intenção natural de “levar a 
água ão seu moinho, 

Mas, como assim não sucedeu, com o 
decorrer do tempo foi crescendo o nú- 
mero de descontentes. Miguel de Vas- 
concelos deliberou entrar no caminho 
das violências, ferindo sem distinção todas 
as classes, sem exceptuar o clero que 
havia de ser o mais perigoso inimigo 
pela extraordinária influência que exercia 
no ânimo do povo. 

Graças a esta propaganda, alastrada 
por meio do púlpito e do confessionario, 
começou então à intensificar-se o culto 
sebastianista. 

O truculento padre José Agostinho de 
Macedo asseverou categoricamente que 
na revolução restauradora de 1040 “não 
tinha entrado nem um só jesuíta, mas 
que os religiosos da Companhia de Jesus, 
sempre dissimulados e verdadeiros gatos 
na melancolia e na caça, exploraram em 
proveito próprio o movimento revolucio- 
mário que pôs no trono D. João IV, fa- 
zendo acreditar que êle era O prometido 
das profecias populares». 

Rebelo da Silva, discordando do terrí- 
vel panfletário dos Burros, assinala na 
sua “História de Portugal, que os jesuí- 
tas tiveram uma intervenção poderosa na 
conspiração restauradora e na consolida- 
ção da dinastia bragantina. À propósito, 
êste ilustre historiador recorda a propa 
ganda que o padre Luís Álvares, num 
sermão prêgado perante o cardeal Al- 
berto, se afoitara a expandir: “Serenís- 
simo príncipe! — gritou-lhe êle — levan 
faivos, tomai o fato e a cabana e 
ide-vos para a vosssa terra... é o que 
significam as palavras de Cristo, 

D. Francisco Manuel de Melo diz nas 
“Epanaphoras, que os padres da Com- 
panhia de Jesus “ticitamente contribuíam 
às esperanças de alguma novidade, 

Em boa verdade, o profetismo havi 
sido uma arma poderosa nas mãos dos 
descontentes. Foram recordadas as supos- 
tas palavras de Cristo a Afonso Henri- 
ques nas córtes de Lamego, em que o 
Rabbi nazareno prometera ao primeiro 
rei português a sua miraculosa interfe- 
rência até o momento em que florescesse 
a décima sexta geração. Contando de rei 
a rei, desde D. Sancho 1 ao cardeal 
D. Henrique, sucederam-se dezasseis ge- 
rações. 

Dizia-se também que S. Bernardo, en- 
contrando-se em Claraval, escrevera uma 
carta a Afonso Henriques, afirmando-lhe 
que “ao reino de Portugal nunca falta- 

A O, gomemorar mais uma vez a glo- 

  

  

  

      

   

  

riam reis portugueses, salvo se, pela gra- 
veza de culpas, por algum tempo Deus 
o castigasse; não seria, porém, tão com- 
prido o praso dêste castigo que chegasse 
a termo de sessenta anosv. 

Além disso, as profecias do sapateiro 
Bandarra eram interpretadas num sentido 

ável à restauração da 
independência nacional pela aclamação 
do 8 duque de Bragança. 

O sapateiro de Trancoso tinha escrito: 

  

   

Saia, saia, éste infante 
Bem andante, O seu nome É D. João.» 

Estava mesmo a vêr-se quem deveria 
ser o novo rei, No entanto, apareciam 
scépticos garantindo que a profecia dizia 
D. Fodo e não D. João. Desde o momento, 
porém, em que fôsse encontrada uma 
explicação plausível para à troca duma 
letra, a profecia teria de cumprir-se. Sur- 
giu então a explicação desejada: os sebas- 
tianistas tinham mudado o ] em F para 
despistar o usurpador, visto que Fuão 
poderia ser qualquer Fulano e não seria 
apontada uma cabeça à sanha do caste- 
lhano. Houve até quem recordasse o tes- 
temunho de pessoas contemporâneas do 
Bandarra, garantindo que êste escrevera: 

O seu nome é D. João, 

Em virtude duma tal propaganda, o 
sebastianismo adquiriu proporções colos- 
sais, arreigando-se cada vez mais no 
ânimo das multidões a idéa duma pró- 
xima libertação. 7 

Quando o duque de Bragança veio 
a Almada, como governador das armas 
de Portugal, foi ali procurado por al- 
guns fidalgos, entre os quais D. Antó- 
nio de Mascarenhas, D. Antão de Alma- 
da, D. Miguel de Almeida, D. Francisco 
de Melo, monteiro-mór e Pedro de 
Mendonça, alcaide-mór de Monsão que 
o instaram para aceitar a 
coroa portuguesa. O duque 
vacilava. Gostava de ser rei, 
mas podia falhar o golpe, e, 
nesse caso, arriscaria a cabe- 
ça. Que era muito cedo para 
pensar nessas coisas, que 
deixassem correr mais algum 
tempo, porque o tempo era, 
ainda assim, o melhor con- 
selheiro. 

D. António de Mascare: 
nhas, enfadado com tanta 
cobardia, disse-lhe: 

—Pois amanhã, quer 
Vossa Alteza queira, quer 
não, será aclamado mesmo 
em presença da regente 

— Não  consinto — repli- 
cou D. João apavorado com 
o que ouvia — é ainda muito 
cedo, e podemos perder a 
vida. 

Ante uma tal pusilanim 
dade, alguns dos conjurados 
tiveram à idéa de proclamar 
o regime republicano, cor- 
tando assim o impecilh 
dos direitos dinásticos. 

Por fim, o fraco D. Joã 
impelido pela esposa, deci 

  

  

  

   

Grave da, Po rt 

diu-se a aceitar, 
embora tivesse 
preparado uma 
fuga segura, no 
caso de falhar o 
golpe. 

Na reiinião 
dos conjurados, 
efectuada em 25 
de Novembro, 
foi marcado o 
dia 1º de De- 
zembro para à 
eclosão da re- 
volta. O padre 
Nicolau da Maia 
icumbiu-se de 

avisar o juiz do 
povo e a casa 
dos vinte e qua- 
tro. Decidiu-se 
também que 
fôsse dada parti- 
cipação ao arce, 

      

-se depois se o 
rei escolhido de- 
veria vir a Al- 
mada, sendo 
dêsse parecer a 
maioria. João 
Pinto Ribeiro, 
valendo-se da 
sua maior /elo- Lusas Votemone fa   

    

   

    

   

      

    

      

   

  

   

  

   
   

    

    

              

   
   
   
   
   
   

      

   

  

   

    
   

    

aiiência, conse- 
guiu voltar as 
opiniões. D. João 
esperaria em V 
la Viçosa. Ques- 
tionou-se, por 
fim, o plano da 
revolução, sen- 
do aprovada a 
idéa dum ataque 
de surpresa ao 
paço da Ribeira 

No entanto, à 
conjura não era 
já um segrêdo, 
pois tôdaa gente 
se lhe referi 
citando-seaté os 
nomes dos prin- 
cipais conspira- 
dores. 
Que a duque- 

sa de Máântua 
vacilasse, no seu 
natural fraque- 
jar feminino, 
compreendia-se. 
Mas onde estava 
o conselho do 
reino, const 
tuído pelas ener- 
gias do arcebis- 
po de Évora, 
D. Sebastião de 
Matos Noronha, 
do marquês de 
Vila Real, dos 
condes de Li- 

DE 1640 

          

nhares, Castanheira, Santa Cruz e Miran- 
da, de D. Francisco de Mascarenhas e do 
renegado secretário de Estado, D. Miguel 
de Vasconcelos? 

É certo que os usurpadores não acre- 
ditavam na ressureição de Lázaro, mum 
ficado nos areais de Alcacer Kibir. Portu- 
gal morrera de inanição nessa desastrosa 
batalha e ainda não decorrera tempo su- 
ficiente para criar novo sangue que der- 
ramasse em pról da sua independên 

Os conspiradores, confiados no êxito 
da sua emprêsa, não atendiam aos con- 
selhos da prudência, levando o seu ousio 
a divulgar os seus planos e a tratar com 
desprêso à gente do govêrno, como suce- 
deu com D. António de Mascarenhas que, 
ao cruzar-se na véspera com Miguel de 
Vasconcelos, no claustro do convento de 
S. Francisco de Xabregas, nem sequer 
lhe tirara o chapéu, consoante as regras 
da boa cortezia. 

Apesar de avisado sôbre o dia e hora 
da revolta, o conselho do reino não rea- 
giu, atribuindo talvez tais boatos a des- 
abafos e basófias inofensivas, 

Pois no dia 1.º de Dezembro de 1640, 
ás O horas da manhã, um grupo de 
dalgos, Iadeados pelos seus criados e 
homens do povo, invâdiram o paço da 
Ribeira e desarmaram a guarda que mal 
rãs resete 
Um golpe de audácia simplesmente. 
Rocha Martins, O historiador magnífico 

das multidões, descreve-nos assim êste 
angustioso lance: 

grupo de soldados mais valentes 
pretendeu ainda defender a porta dos 
aposentos da více-rainha; aglomerou-se, 
quis resistir; porém, Pedro de Mendonça 
é Faria de Sousa, investindo-o fortemen- 
te, levaram-no de tropel. À voz vigorosa 
do octogenario D. Miguel de Almeida 
soava, num comovido brado: *— Liber- 
dade ! Liberdade! Viva D. João IV! 

“Aclamou-se em grita o nome do rei 
português que a revolução 
alçava, num triunfo ainda 
duvidoso. 

“Para O velho fidalgo é 
que não oferecia hesitação a 

Estavam ali; Deus 
estaria com êles, 

“As lágrimas dos cativos 
eram o bilsamo que ungia 
tão poucos guerreiros contra 
tanto poder. 

“O nobre ancião assomou 
à varanda e o seu viva res- 
soou até ao Tejo, entre os 
clamores loucos de júbilo 
da criadagem e do povo, 
que começava a descer dos 
seus bairros. 

“A guarda castelhana q 
deter a onda que se aproxi- 
mava; Jorge de Melo, saíndo 
do cóche, seguido pelos seus 
companheiros, abafou a re- 
sistência. Os padres Maia e 
Baltazar da Costa batiam-se 
energicamente e, lá em cima, 
os, conjurados, avançando 
pelos salões, buscavam o se- 

cretario de Es- 

     

    

    

   

  

            

    

  

tado. 
“D. António 

  

um 
   

Telo, numa fúria, querendo cumj 
dever que se impuzera, preguntava: 

* Onde está Miguel de Vasconcelos? 
“Já um dos apaniguados do ministro 

correra a dar-lhe aviso. Chmava-se Ma- 
nuel Mairzos da Fonseca e passava como 
um turbilhão em busca do chefe. Nin- 
guem o pôde deter porque se estava ain- 
da a escorraçar os guardas diante doutra 

“Rasgada a passsgem, destroçados os 
archeiros, um homem surgiu, interro- 
gando os fidalgos. Era o secretário do 
mau português. Seu nome de Adriano 
de Salazar Sarazá ferreteara-o menos que 
o do amo. Nascera em Espanha êste fun- 
cionario da secretaria de Estado. Sal- 
vara-se da traição. 

*— Que quereis? — interrogou lívido, 
mas buscando conservar a altivez. Sentiu 
contra 9 peito os canos das pistolas. Dis- 
seram-lhe valer-lhe não ser português 
como o seu chefe, reputado traidor. Não 
lhe fariam mal. Calasse-se. 

“O oficial da escrevaninha submeteu-se 
é os conspiradores foram até o gabinete 
do seu compatriota. 

“Não o viram. No entanto, adivinh 
va-se que não devia andar longe. Est 
vera ali gente; mostravam-no os papeis 
remexidos, as cadeiras arredadas de rom- 
pante da mêsa do despacho. Os empre- 
gados deviam ter fugido. Éle seguira-os. 
Fortes machadadas foram rompendo a 
porta que separava o escritório dos apo- 
sentos particulares do estadista. 

“Percorreram todos os quartos; não o 
encontraram, e, imaginando que tivesse 
conseguido passar para a casa da India, 
para lá se dirigiam, quando apareceu uma 
sérva. Diante dos senhores, em ira, ar- 
mados, e preguntando-lhe pelo amo, ela 
ia dizendo: 

“—Não sei! Não sei, meus fidalgos! 
Não sei! 

“Ao mesmo tempo, o seu dedo ind 
cava um vasto armario no qual o perse- 
guido se refugiara. 

Era um móvel enorme, metido numa 
parêde e, que podia albergar mais de um 
homem. Arrombaram as portadas; escon- 
dido, sôb um monte de papeis e agarra 
do à uma carabina, o secretário de Es- 
tado, nem teve tempo de implorar. Dois 
tiros o prostraram. D. Gastão Coutinho 
fez um gesto aos seus lacaios que, to- 
mando o corpo do qual jorrava sangue, 
o fizeram cambalhotear para o terreiro. 

“Imediatamente, se lançaram pelas ja- 
nelas os móveis ostrajos, as alfaias do con- 
denado; até os tapetes foram parar à praça 
onde os marinheiros e a gentalha da 
beira acorreram para o rêgabofe. Arro- 
jando-se sôbre o morto, cortavam-lhe os 
dedos para se apossarem dos aneis, ar- 
rancavam-lhe o bigode e as barbas, cal- 
cavam-no em furias canibalescas. De 
repente, luziu uma navalha de cortar cor- 
dame, faíscou, e, logo, entre um ensur- 
decedor berreiro, se viu decepada, bem 
cerce, uma das orelhas do ministro. Pin- 
gava um líquido negro e grosso, que era 
O sangue coagulado; e as vozes subiam 
escarninhas e ameaçadora. À outra ore- 
lha do imolado apareceu na ponta dum 
chuço enquanto a turba o cuspia, e mal- 
tratava, sacrilegamente,. 

  

   

          

  

  

  

 



  

dobra em mutações bruscas, desde 
as pradarias ribatejanas, perdidas 

na cisma dos longes iguais, até aos caste- 
los de Óbidos e de Leiria, como duas sen- 
tinelas espectrais em vigilância secular da 
grei, o norte e o sul do país separam-se 
definitivamente no mosteiro da Batalha e 
na região envolvente de Alcobaça. À ar- 
quitectura, a “mise-en-scêne, das coisas 
e dos próprios panoramas, tomam novos 
aspectos, definindo duma maneira inso- 
fismável a diferença de caracteres étnicos 
é etnográficos, entre a parte sul e a parte 
norte do corpo indivisível da nação. Se 
hoje Portugal se pode orgulhar de ser o 
país, que há oito séculos mais tem man- 
tido a sua unidade estrutural e a sua fio: 
nomia territorial, é porque a história me 
não fez do que manter a fixação, o sen- 
tido autónomo dum território absoluta- 
mente destinado à independência aden- 
tró do amálgama das pequenas nações 
ibéricas da idade-média. À simples pre- 
sença do Atlântico e o atavismo fenício 
das navegações, deram-nos uma imutabi- 
lidade independente e uma consciência 
histórica. A paisagem circunda, acompa- 
nha pois o itinerário dos acontecimentos 
históricos, dando-lhes um ambiente, uma 
expressão, locais, inconfundíveis. Se o 
norte e o sul do país se separam na re- 
gião de Alcobaça e se distanciam aden- 
tro da mesma unidade étnica é porque 
razões de ordem geográfica e motivos de 
ordem histórica, criaram essa diferença, 
êsse glorioso motivo de emulação e de 
desenvolvimento, entre os dois caracte- 
res corográficos mais definidos no corpo 
da nação. À totalidade do país, é pois, a 
soma das possibilidades, da capacidade 

A, TEAÊS duma paisagem que se des- 

          

  

  

adicional entre o norte e o sul. Dessa 
diferença surgiu há oito séculos e 
surge ainda hoje, o melhor atestado 
de que o país, com os seus quási no- 
venta mil quilómetros quadrados, 
nha inevitâvelmente de constituir um 
corpo uno, diferenciado apenas por 
uma obediência de latitude, Tôdas as. 
outras diferenças de vária ordem 
desde a arquitectónica à artística, 
desde a folclórica à etnográfica, mais 
não são do que o fundamento se- 
quente dessa obediência de latitude, 
dessa diferenciação corográfica. 

Adentro da ordem artística e histó- 
rica, o templo de Diana, em Évora, 
em pleno coração da lande alentejana 
e a estátua de Neptuno, encontrada 
há séculos, nas escavações da forta- 
leza do Óutão, em Setúbal, rimam 
com a estátua bisantina, raríssima, da 
igreja de S. Gonçalo de Amarante e 
o mosteiro de Leça de Bailio, puro 
exemplar românico, situado nos arre- 
dores do Pórto. 

Acentuadamente a diferença de sé- 
culos que existe entre o helenismo 
das ruinas do sul e o bisantino e o 
românico dessas obras de arte típicas, 
do norte, que acabamos de citar, é já 

O fundamento, a diversidade histórica 
entre as duas divisões cardiais do 
país. O Sul arabizado, de alta influên- 
cia romana com a macrocefalia glo- 
riosa de Lisboa, já cosmopolita nas. 
cruzadas, em bons tempos do fundador 

da dinastia de Borgonha, em cujo túmulo 
e de seu filho D. Sancho |, há poucos 
dias ainda, prestâmos uma sincera e so- 
litária , € O norte dum pu- 
rismo celta, nítido e manifesto ainda hoje, 
e com o sentido de feitoria comercial do 
Pôrto, adicionados e fundidos, dão a rea- 
lidade, a presença histórica duma nação 
única "na Europa, desde os começos da 
Renascença, pela sua plena unidade ter 
torial e moral. Assim ser português é 
uma realidade, um sentido sintético, que 
dizem respeito a uma civilização e a um 
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Acidade do Pórto, 
caracter histórico, inconfundíveis, Por isso 
em oito séculos de história, a nação por- 
tuguesa criou à sua personalidade e o seu 
instinto intacto de independência. 

Através, pois, duma paisagem de lenda 
em que todas as “nuances, se perspectivi- 
zam e se debruçam sôbre os rios e os mon- 
tes da terra lusitana, a viagem coloca-nos. 
em sete horas, nos dois pólos opostos da 
nação e é desta forma que os olhos e a 
inteligência, antes a reflexão, sentem abso- 
luta e rápidamente o carácter diferen- 
cial das duas metades do país. A partir 
de Coimbra a paisagem cristianiza-se, 
torna-se duma doçura moral, que só os 
sentidos elevados compreendem embria- 
gadoramente. Assim se reflete na paisa 
gem o carácter celta e religioso da gente 
nortenha, cuja obediência e cuja fé nas 
crenças dos avós é actualmente, ainda, 
uma consequência histórica. 

O Pôrto é, pois, uma síntese gloriosts- 
sima de grei, um dos mais típicos espec- 
táculos urbanos da Europa continental. 
A cidade “mise-en-cenada, em anfiteatro, 
com os renques verdes dos pinheiros das. 
margens do Douro e a patine tão sóbria. 
e eterna do granito, é das mais raras. 
dades da raça latina e uma das que man- 
tém mais vivo e mais latente o sentido 
do passado. Os bairros do Barrêdo, da 
Ribeira, da icórdia, de Miragaia, 
dum puro estilo século xv e xvi, de que 
é um inalterável exemplo êsse museu 
vivo da rua de Santana, só tem rival em. 
certos recantos de Anvers e de Amsterdão. 

Como nessa época tivemos um inter- 
câmbio de comércio e de navegação entre 
a Flandres e Portugal, a influência arqui 
tectónica entre nós da construção flan- 
drina ficou manifestamente marcada. E 
tes bairros que citei confirmam em. 
absoluto a tése, que há muito pus, duma 
insofismável e nítida influência dos cons- 
trutores e dos arquitectos flandrinos e 
flamengos, nas nossas casas de quinhen- 
tos e de seiscentos. 

A mesma obediência inteligente com. 
que o Portugal do norte contrariou o 
abastardamento árabe e andaluz do sul e 
a simultânea influência comercial do 
judeu — seguindo a construção flamenga 
eadoptando-a e casando-a às nossas possi 
bilidades, — séculos depois, manifestou-se 
com um sentido igual quando O realiza- 
dor genial que foi Eiffel, êsse arquitecto 
épico do ferro, nos deu o exemplar duma 
das duas pontes admiráveis que ligam as. 
serenas margens do Douro, 

Confirma-se assim que O norte sempre 
esteve à altura da civilização do estran- 
geiro e sempre manteve com as suas fei 
torias da Renascença e o seu prestígio 
comercial moderno, actual, o carácter de 
feitoria e de burgo comercial e industrial 
que o sul nunca poude manter, numa. 
mesma igualdade hegemónica, Na úl- 
tima exposição industrial do Parque 

        

  

   

  

     

    

  

DE LATITUDE 

síntese do norte 
Eduardo VII o norte do país teve indus- 
trialmente sôbre o sul uma superioridade 
bem marcada. 

Com o brilho da Exposição Colonial, o 
Pôrto reviveu as mais belas horas do seu 
explendor e confirmou em absoluto assuas 
altas qualidades realizadoras. 

Isto só confirma a eternidade, à igual- 
dade histórica que dão a esta nobre e 
invícta cidade do Pôrto, como lhe deram 
há longos anos, o principado comercial 
do país. E estando o norte todo em ati- 
tude de solidariedade e ramificação com 
a sua capital, debaixo de todos os pontos 
de vista, a região nortenha é, pois, um 
alto e insofismável atestado do pleno 
desenvolvimento da grei, e pelas suas vir- 
tudes e pela sua grandeza e simplicidade 
de costumes, de trabalho e de acção pes- 
soal, constitui um nobre título de orgulho 
para toda a nação portuguesa, que está 
hoje, sente-se amplamente, em estrénuo, 
em contínuo revigoramento e reconstru- 
ção de costumes e possibilidades de tôda 
a ordem. 

  

  

O norte tem de realizar como o centro 
e Lisboa têm realizado inteligentemente, 
o seu turismo, fazendo-o rivalizar com o 
centro e o sul do país. À exposição última 
do Parque Eduardo VII revelou a milha- 
res de visitantes a alta e completa capa- 
cidade produtora desta região, que não 
será exagêro dizer que económicamente 
se pode satisfazer a si própria sem auí 
lios alheios. O sentido da máquina, o sen- 
tido da produção, o sentido do artefacto, 

    

  são mais completos no norte. O sul tem 
a sua vantagem na lavoura, na pesca e 
em outros produtos riquíssimos como as 

  

conservas, as cortiças, ete. A recente Ex- 
posição Colonial foi um somatório formi 
dável das possibilidades realizadoras da 

-gião nortenha e do seu inquebrantável 
espírito construtivo. 

ra se o norte tem organizado com 
um plano inteligente a sua hegemonia 

nómica deve também criar o seu tu- 
rismo, que é hoje uma indústria em pleno 
florescimento. 

As belezas do norte e sobretudo do 
Pórto, conjuntamente com os seus arre- 
dores pulquerrimos e as regiões que os 
circundam, com essa admirável paisagem 
de Amarante, da Povoa de Varzim, de 
Espinho, de Famalicão, do justo ambiente 
camiliano de Landim e de S. Miguel de 
Seide, de S. Tirso, que lembra uma Sin- 
tra menos elevada e mais dôce, onde a 
própria paisagem tem um enlêvo, um sor- 
tilégio, musicais, são tudo o que ha ou 
pode haver de mais belo e de infeliz- 
mente mais irrevelado em Portugal, 

Desde que o Pórto lance o seu turismo 

    

  

  

      

  

  

é internacionalize as suas praias da Foz 
e de Carreiros, dando-lhes um casino 
moderno no genero do Estoril e um hotel 
com tôdas as possibilidades de moderna 
construção, terá resolvido um dos seus 
problemas de fomento e de expansão. 

Mais do que em Lisboa e do que ne- 
nhuma outra região do país continental, 
o Pórto tem um sentido de etnografia e 
de “mise -en-scêne, histórica, rarissimo. 
Revelar êsses bairros da beira-rio, onde 
assistimos com os nossos olhos de hoje, 
a um puro espectáculo arquitectónico de 
seiscentos e setecentos, dar a beleza rara 
e deslumbrante d'essas margens do Douro, 
duma puleritude de paisagem que não 
tem rival na fisionomia e na flora do país, 
será para todos os turistas que vierem ao 
norte, um contentamento sem par e uma 
perturbadora lição de paisagem. 
Um dos maiores e mais notáveis pin- 

tores do mundo, Pascin, que ha quatro 
anos se suicidou em Paris, esteve incó- 
gnito e sózinho no Pórto durante meses, 
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deixando uns cartões e uns apontamen- 
tos sôbre costumes durienses, hoje creio 
que dispersos nas galerias de pintura da 
capital francesa, notabilíssimos. Raras vezes 
o génio dum artista, nos dá tão raramen- 
te, como Pascin nos deu, a síntese deco- 
rativa e etnográfica do norte. Pena é que 
o Museu Soares dos Reis, não tivesse 
sabido a tempo da existência dessas 
obras e da estada de Pascin, no Pôrto. 
A mim, me disse êsse génio de pintura 
contemporanea, gemeo de Picassó e de 
Modigliani, que conhecendo quasi 
o mundo, nada O tinha impressionado 
tanto, como o sentido local dos costu- 
mes da Beira-Douro, duma sobrevivên- 
cia certamente fenícia e levantina e duma 
eternidade de “décor, quinhentista e seis- 
centista, único. O pintor pôz nestes apon- 
tamentos a griffe do seu génio de apun- 
tista moderno, e lástima é que ainda não 
possam ser comprados e nacionalizados, 
portanto, êsses cartões maravilhosos, já 
que o seu sentido artístico e o seu am- 
bjente são caracteristicamente nossos, 

A raça e a grei têm no norte e no Pórto 
o seu mais glorioso esplendor. O Pôrto é, 
pois, uma cidade-resumo, uma cidade- 
-síntese e na sístole e na diástole da sua 
pulsação urbana, sente-se, ausculta-se am» 
plamente, a imortalidade, a consciência 
inalterável do povo e da grei. À par dessa 
perscrutação e dêsse símbolo vivo, o Pôrto 
e o norte tem uma tradição arreigada e 
consciente da liberdade, não da liberdade 
aparente mito social, mas sim duma liber- 
dade expressão cívica do povo, tal como 
êle a tinha no esplendor da Renascença 
e na voz ousada das Côrtes Gerais, Pelas 
suas qualidades, pelo dinam 
acção de trabalho, pelo seu 
regalias cívicas, o norte do país de que 
o Pôrto é uma síntese, completa a visão 
e o horisonte mais amplo e liberto do sul. 

Por isso, na emulação de capacidades en 
tre o norte e o sul do país, Portugal tem o 
seu maior e mais sincero título de glória. 

  

  

          

    

   

Correia da Costa.   
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Festas de caridade 

No Aviz Horst 

Organisada por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade, está em preparação 
para a tarde deNdomingo 9 do corrente, uma 
interessante festa de caridade, cujo produto se 
destina a favor de várias obras de beneficência, 
nos vastos salões do Aviz Hotel, o nosso pri: 
meiro hotel de luxo da capital. A festa será abri- 
lhantada pela explêndida orquestra «jazz-band» 
privativa, sôb a direcção do distinto violinista 
Almeida Cruz, que se fará ouvir em um magni- 
fico programa de músicas moderna: 

Os bilhetes de admissão requisitam-se pelo 
telefone 40752, para onde também se faz a mar- 
cação de mesas. 

  

Banquetes 

dos salões do Aviz Hotcl, realisou-se, 
ativa de um grupo de amigos íntimos, 

um banquete de homenagem ao antigo ministro 
do Interior sr. Raul Gomes Pereira. À festa re- 
vestiu o carácter da maior intimidade, tendo no 
final sido trocados afectuosos brindes. 

Fôram convivas, além do homenageado, os 
srs. tenente coronel João Luís de Moura, dr Má- 
rio Esteves, Luís Machado Pinto, capitão Agos- 
tinho Lourenço, dr. Leite Cruz, dr. Fonseca, 
dr. Supico Pinto, dr. Nuno Sacadura Bôto Côrte 
Real, engenheiro José Luis Supico, Armindo 
Gonçalves Forte, tenente Ribeiro e José Manuel 
Gomes Pereira. 

— O coronel Clifford Harmon, chefe da Liga 
Internacional dos Aviadores, que se encontra 
hospedado no Aviz Hotel, ofereceu no salão de 
mesa do mesmo hotel, um banquete ao ilustre 
professor sr. Robert Granville Caldwell, minis- 
tro dos Estados Unidos da América em Portu- 
gal e à sua esposa, e um outro em honra da 
nossa aviação, tendo assistido os srs. coronel Ci- 
fka Duarte, comandante José Cabral e Carlos 
Eduardo Bleck e esposa. 
—A sr* D, Hortense Braz Fernandes Reis e 

O sr. José de Abreu Reis, ofereceram no Palácio 
Hotel do Estoril, o nosso hotel de luxo dos arre- 
dores a capital, um banquete, em honra dos 
aviadores franceses, que vieram tomar parte nas 
duas festas dê aviação que se realisaram ultima- 
mente em Portugal, em homenagem ao saudoso 
aviador capitão Plácido de Abreu. Fôram con- 
vivas a sr. de Detroyat, D. Helena Boucher, De- 
troyat, Deglisse, Raoul Duval, Taret e Zagury. 

    

  

Casamentos 
Foi pedida em casamento para seu filho Wen- 

ceslau, pela sr. D. Carmen Alvarez Sarmento, 
esposa do sr. Artur Sarmento, a sr.* D. Francisca 
de Benito Garcia, gentil filha da sr.º D. Fran- 
cisca de Benito Garcia e do sr. D. Mateo de Be- 
nito Garcia. 

A cerimónia deverá realisar-se por todo o 
próximo ano. 

— Na paroquial de S. Sebastião da Pedreira 
realizou-se o casamento da sr.* D. Noémia Bal- 
daque Guimaráis, com o tenente de cavalaria 
sr. Fernando Jorge de Aguiar, tendo servido de 
padrinhos por parte da noiva, sua mái a 
sr D. Carolina Baldaque Guimaráis e seu irmão 
o sr. Manucl Maximiano dos Santos, por pro- 
curação de sua irmã e cunhado e por parte do 
noivo, seus pais, a sr.º D. Idalina Oliveira Aguiar 
e o brigadeiro sr. Júlio de Aguiar. 

O acto religioso, foi celebrado por monse- 
nhor Gonçalo Nogueira, prior de Santa Maria 
de Belem, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. 

Terminada a cerimónia foi servido na cle- 
gante residência dos noivos um finíssimo lanche 
da pastelaria Marques, seguindo os noivos de- 
pois para o estrangeiro, onde fôram passar a lua 
de mel. 

Na assistencia notavam-se : 

   

  

General José Vicente de Freitas e D. Peatriz de 
Freitas, José Guedes Machado e esposa, major Maura 
é esposa, capitão Sampaio Nobre e ciposa, dr. Au- 
gusto Garcia e esposa, dr. Raul Emilio de Carvalho 
€ esposa, Manuel Proença e esposa, D, Alexandrina 
Nunes c filha, D. Mariana Matos, tenente Mario 

C umes e D. Maria Adelaide Daun e Lorena 
de Carvalho Nunes, D. Amelia S 

jo de Aguiar, Senhora de Camara 
lhas, tenente: Madeira e esposa, D. Laura Garção Ta- 

    

    

na Pereira e irmã, 
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VIDA 
EGANTE 
Carlos Patacão « esposa, D. Lucilia Mo- 
€ D. Gabricla Baldaque, tenente André 

Reis € esposa, Mario Correi, Maria Benard Guedes 
Salgado, D. Maria Baldaque 'Guimarãis, ete, 

  

             

  

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

— Realizou-se com muita intimidade, o casa- 
mento da sr.º D. Maria de los Angeles Garrigos, 
com o distinto advogado sr. dr. Luís Bastos Gon- 
salves, tendo servido de madrinhas a mãi c a 
cunhada do noivo sr.º D. Helena de Bastos Gon- 
çalves e de padrinhos os Ministros do México e 
o irmão do noivo, o ilustre cirurgião militar, 
sr. dr. Guilherme Bastos Gonçalves. 

— Na paroquial do Socorro, realizou-se o ca- 
samento da sr.* D. Fernanda Simões Santa Mar- 
ta, interessante filha da sr.º D. Jesuina Diniz 
Santa Marta e do sr. Miguel Evaristo de Carva- 
lho Santa Marta, com o sr, Manuel Pinhão Jú- 
nior, filho da sr.º D. Felizmina Nunes Pinhão e 
do sr. Manuel Nunes Pinhão. 

Fôram madrinhas as sr.'s D. Adelina Santa 
Marta e D. Piedade do Carmo Nunes Pinhão e 
padrinhos os srs. Manuel Augusto Horta Seve- 
rino e dr. Francisco Patrício. 

Celebrou o acto religioso o reverendo Reis, 
que no fim da missa fez uma brilhante alo- 
cução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finíssimo lanche 
da pastelaria Versailles, partindo os noivos de- 
pos para o norte onde foram passar a lua de 
mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas 

— Com muita intimidade, realizou-se o casa- 
mento da sr.º D. Judite da Silva, gentil filha da 
sr? D. Beatriz da Luz Silva e do sr. Jacob da 
Silva, com o sr. Júlio Ferreira Estudante Vidal, 
filho da sr.* D. Stael Ferreira Estudante Vidal e 
do sr. José Vidal, já falecido. 

Serviram de madrinhas as sr.'s D, Maria da 
Conceição Silva Lacerda e D. Adelaide da Silva 
Borges e de padrinhos os srs. Jaques de Lacerda 
e José Pereira Estudante, avô materno da noiva. 
Terminada a cerimónia foi servido um finis- 

simo lanche, recebendo os noivos grande nú- 
mero de artísticas prendas. 

— Realizou-se na paroquial dos Anjos, o casa- 
mento da sr.º D. Celeste de Morais, interessante 
filha da sr.“ D. Antónia de Morais e do sr. Ade- 
lino de Morais, já falecidos, com o sr. Eduardo 
Henriques, filho da sr.* D. Maria da Conceição 
Rodrigues e do sr. Bernardo Henriques 

Foram madrinhas as sr.'S D. Maria da Correia 
da Cunha e D. Maria Augusta Rodrigues, e de 
adrinhos os srs. Jaime Rodrigues e António 

Jose da Cunha. 
Aos noivos foi oferecido um grande número 

de valiosas prendas. 
— Na paroquial de Santa Justa e Rufina, rea- 

lizou-se o casamento da sr.? D. Maria da Con- 
ceição Martins de Freitas, com o sr. Francisco 
Oliveira Paio. tendo servido de madrinhas as 
sr.ºS D. Sára Salazar de Eça e D. Maria Hermí 
nia de Oliveira Pais, e de padrinhos os srs. Luís 
Salazar de Eça e Lucindo de Freitas. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

— Realizou-se o casamento da sr.* D. Olga 
Freire de Almeida, gentil filha do sr. Raul Freire 
de Almeida, com o sr. Alberto Osório Henri- 
ques da Silva, filho da sr.* D. Ana Rosa de Car- 
valho e Silva e do sr. José Osório da Silva. 

Serviram de madrinhas as sr.?s D. Olga Freire 
de Almeida Pinto e D. Laura Osório Henriques 
da Silva Melo e de padrinhos os srs. António 
Augusto Pires e Francisco Barros Melo de Car- 
valho. 
Terminada a cerimónia foi servido na elegante 

residência do pai da noiva, um finíssimo lanche 
da pastelaria Marques, seguindo os noivos depois 
para o Buçaco, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 
— Na paroquial de Santo António do Estoril, 

      

realizou-se com muita intimidade, o casamento da sr.* D Guilhermina Soares de Oliveira, inte- ressante filha da sr.º D. Maria Eugénia Soares de Oliveira e do ilustre general sr. Domingos Au- gusto Alves da Costa Oliveira, Governador Mili- tar de Lisboa, com o sr. Eugene Joseph Risso Gill filho da sr.? D. Mary Risso Gill e do sr. Charles Risso Gill, tendo servido de padrinhos os pais 
dos noivos. 

Celebrou o acto religioso, o reverendo prior 
de S. Pedro, em Alcântara, Monsenhor Pinheiro 
Marques, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. 
Terminada a cerimónia religiosa, foi servido 

na elegante vivenda em S, João do Estoril, dos 
pais da noiva, um finíssimo lanche, recebendo 
Os noivos grande número de valiosas e artísticas 
prendas. 

— Realizou-se na paroquial da Ajuda, o casa- 
mento da sr.* D. Beatriz da Conceição Alves Go- 
mes, gentil filha da sr. D. Emília do Rosário 
Alves Gomes e do sr. Francisco Mendes Gomes, com o sr. dr. Leoncl Mendes Rodrigues, filho da sr. D. Maria José Mendes Rodrigues e do 
sr. Francisco Rodrigues. 

Foram madrinhas a sr.º D. Isabel de Brito Ro- drigues e a mãi do noivo € padrinhos o sr. Joa- 
quim José Rodrigues e o pai do noivo. 

acto religioso, foi celebrado pelo Monse- 
nhor Fino Beja, que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finíssimo lanche 
da pastelaria Versailles, partindo os noivos de- 
pois para O norte, onde foram passar a lua de 
mel. 

Ãos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

   

  

  

    

Nascimentos 

  

— Teve 0 seu bom sucesso, a sr. D. Maria de 
Sousa Coutinho de Mendia, esposa do distinto 
engenheiro agrónomo sr. dr. D. José Mateus de Almeida de Mendia, ilustre director geral dos serviços forestais. Mai e filho estão de perfeita 
saúde. 

— sr. D. Arminda Cabral de Ataíde e Melo, 
esposa do sr. Cândido Faria de Ataíde e Melo,     

  

— Teve o seu bom sucesso, a sr. D. Maria 
Madalena de Matos Ferreira de Castro de An- 
drade, esposa do sr. Ernani Vaz Ferreira de 
Andrade. Mai e filha estão felizmente de saúde. 

Baptisados 

Realizou-se em Almada, na paroquial de S. Tia- 
go, O baptisado do menino Augusto Henrique, gentil filhinho da sr: D, Maria Luisa Manuel Nunes Coelho da Costa Cabral Metzner e do 
segundo tenente de marinha sr. Eduardo Au- 
gusto da Costa Cabral Metzner, tendo servido. 
de padrinhos a sr.* D. Izolina Roque Santos e o 
capitão de mar € guerra sr. Carlos Alberto dos. Santos. 

— Na capela do Paço de Campo Belo, em 
Vila Nova de Gaia, realizou-se o baptisado do menino D. Diogo, interessante filhinho dos 
srs. Condes de Campo Belo (D. Filipa e D. Hen- 
rique), tendo servido de padrinhos a sr! Con- 
dessa de Alcacovas, avó materna e o sr. Conde de Campo Belo, avô paterno, sendo o seu acto celebrado pelo reverendo prior de Santa Ma- rinha, em Gaia. 

— Realizou-se na egreja do Patrocinio, o bapti- 
sado da menina Maria da Conceição; gentil fi- lhinha da sr* D. Maria da Conceição Trigueiros 
da Silveira e Lorena e do sr. D. Vasco da Sil- 
veira e Lorena (Sarzedas), servindo de padri- 
nhos, a sr.º D. Maria de Barbosa Couceiro e co- 
mandante sr, Jaime Couceiro, sendo o acto 
celebrado pelo reverendo Francisco Maria da Silva, 

— Na paroquial de S. Jorge em Arroios, rea- lizou-se O baptisado: do menino Marcelino Ma- 
nuel, interessante filhinho da sr D. Guilher- 
mina Serzedelo Fernandes de Oliveira e Silva e do sr. Sabino da Silva, tendo servido de padri- nhos a sra D. Maria Henriqueta Mendonça € 
Silva e o sr. Octávio Torres Pereira da Silva 
orto. 

      

  

   

D. Nuno. 

 



INDA há homens fieis aos seus jura- 
A mentos de amor. Poucos, mas ainda 

os há. 
Não quere dizer que êsses poucos não 

aproveitem: qualquer boa ocasião, co- 
lhendo um beijo que se lhes oferece em 
novas bocas, como quem colhe uma 

or. 
Mas mesmo assim, com estas restrições, 

já é para admirar a fidelidade no homem 
que passa e colhe um beijo e não pára 
em mais demorada colheita. 

A fidelidade absoluta, no homem, é 
impossível e seria até ridícula. 

Nem a mulher preferida devia gostar 
que o seu ideal fôsse dêsses que fugissem 
diante duma provocação feminina, con- 
tentando-se em ser a preferida. 

Mas, isso, sim. As mulheres têm a faceta 
pretensão de querer ser únicas inspirado- 
ras de um único amor: 

Não há maneira de se convencerem de 
que essa aspiração pertence ao número 
dos impossíveis. 

Quando o homem se conduz, como se 
diz no princípio desta crónica, já é uma 
grande vitória para a mulher que êle 
elegeu como sua dilecta parceira na liça 
do amor. 

E assim era o Alvaro X, que gostando 
da mulher a valer, não perdia nenhum 
extraordinário que viesse ter ao alcance 
da sua gula amorosa. 

A esposa tinha espírito, compreen- 
dia o feitio do marido e, como não 
lhe faltava o que era preciso em casa 
para si e o seu bébé, um garotete de 
três anos adorado por ambos, não lhe 
fazia cenas, quando êle regressava a 
casa a horas mortas, fatigado e indife- 
rente. 

Ele admirava-se daquela atitude e, a   

cada passo, esperava uma 
recriminação que nunca 
chegava. a 

Duma vez, foi atacado 
mais fortemente por uma 
paixoneta despertada pela 
“Lóló» uma actriz de tea- 
tro e de cinema. 

Andava pelo estúdio, 
onde entrava porque era 
amigo do realizador, e cos- 
tumou-se áquele “flirty diá- 
rio com a “vampy» loira, 
“flirty que a breve trecho 
desandou em mais positi- 
vas relações. 

Durou aquilo uns três 
meses. 
Como tinha umas pro- 

  

te, ausentava-se a-miúdo 
de casa, sob o pretexto de 
vigiar os seus bens, e lá 
ficava fora do lar conjugal 
algumas noites. 

Apesar do amor pelo fi- 
lho, é possível que o ho- 
mem descarrilasse mais 
desastradamente abando- 

nando o seu lar para seguir a vagabunda 
“estrela, que deambulava pelo mundo 
espalhando desditas. Mas a esposa conti- 
nuava calma, embora, como pode supôr- 
-se, sofresse intimamente. 

O que a sustinha, para não rebentar 
em explosões de cólera e raivosas pala- 
vras, era o amor que dedicava ao marido. 
Preferia reparti-lo, eventualmente, a per- 
dê-lo para sempre. E bem lhe foi. Tudo 
passa, e mais 
depressa pas- 
sam ainda os 
caprichos 
sensuais. 

Alvaro, sa- 
ciado, enfim, 
voltou de vez 
para junto da 
mai do seu fi- 
lho. 
Um dia 

mais agui- 
lhoado pelo 
remorso, em 
face da bon- 
dade da com- 
panheira, dis- 
se-lhe : 

=" Olha, 
gostavas que 
nos retirásse- 
mos para a 
velha herda- 
de do Mon- 
te? Franca- 
mente estou 
cançado de: 
ta vida da ci- 
dade. 

“E talvez 
fôsse bom 

   

  

ILUSTRAÇÃO 

A fidelidade masculina 
para o petiz. Sempre são outros ares. - 
Que dizes ?y 

— Sabes que tudo quanto tu queres, 
quero eu também — respondeu-lhe a com- 
panheira, radiante de ventura. 

Desde então, naquela ridente aldeia da 
Beira Baixa, ninguém conhece casal mais 
sossegado e feliz. 

Éle raras vezes vem a Lisboa e nunca 
vem só. Traz sempre comsigo a esposa. 

Para fugir às tentações, porque a-pe- 
sar-de tudo êle continua sendo aquêle 
homem másculo e adorador do feminino, 
contenta-se em ver as sereias do palco 
na tela branca dos cinemas. 

A's mulheres de celuloide resiste-se 
fácilmente. 

E fez isto tudo, porquê? 
Porque a esposa soube conduzi lo com 

doçura e prudência. 
Se o recebesse com doestos e maus 

modos, à volta de qualquer aventura, êle 
tinha posto o chapéu na cabeça e “por 
aqui mesirvor. 

Sim, êle há homens, ainda, fieis ao/seu 
amor dilecto, mas não devem contra- 
riar-se, nas suas naturais expansões de 
masculinidade. 

Querer violentar-lhes a tendência inata 
para a pluralidade amorosa e querer fe- 
chá-los no limite estreito do amor único, 
é loucura que as mulheres que amam 
têm que pagar bem caro com a perda da 
sua parte no coração e no desejo do ente 
amado, o que já não é para desprezar. 

Mercedes Blasco. 

 



ILUSTRAÇÃO 

A hu que é tenho a lmpresão que 
HH tias mori mute ima 

Incana, sobretudo na da mulher porta 
guesa que aínda ja recto uma etucação Cesar, pesar da grande corante, que vou faz seguir o exemplo dos ouros pulso, em que 

a mulher & preparada com caso, o forma à 
gar suê ita Ena Lacuna vem do que sé não insieo o Catano em formar caráctees 
emininos dama probidade able em ques: 
tos de honrade em negócios e questões de 
dinheiro, O eso as imãs Primavera que lanto 
der dedo que falar 20 jornais é um exmplo 
fltgrate, Diomo-ã e com vazão qu em haz 
“ido muitos banquiros, muto comes que 
sendo omene é té alcançado, Burlando es eus lentes e leando à misóia muitas fame 
dias + que entre nã pod dizer-se que 0 caso 
das us Irmã, que urtaram tantos nulos é guás ui, Mas tros de atender o número 
dor que se ocupam de negócios: men, há 
centenas, há milhares que ioem de negócio, 
A mento no mundo miles, E a percentagem 
dos que prenarcam « que ls 16 qu nes 
confam não é enorme aindo que seja para 
desejar, que fisse menor, E mulheres que se ocupem dései ramo de negóio, há pouquisr 
ma pelo menos etre nã, do duas temas que 
entre nó uma excepção, que vio prosa que à mulher no tem a preparação netcssária 10 
cer nejocint, Não sabe degocias com tone 
dez e litura. Há excençõs fliemanto mas à excepção não é uma prosa Em geral inut se 
à mulher um grand esertpuio em questões de Abre no seu comportamento co o outro sexo, 

  

  

    

     

Para à mulher 
a questão de 
honra resume se 
em ser honesta 
se é solteira, fel 
ao marido se é 
casada. Tudo O 
que se faça para 
que a mulher 
assim seja é 
pouco, mas ain. 
da não é tudo. 
necessário que a 
pardessa hones- 
lidade sexual, 
mulher tenha a 
honrade: abso- 
luta nos seus ne- 
nóeios, a lealda- 
de em contratos 
eo escrúpulo 
de consciencia 
que a faça man- 
ter integra a sua 
palavra em con- 
tratos de negó- 
cio. A minha 
observação dá- 
«me que nem 
sempre é assim. 
Senhoras de 
irrepreensível e 
correetissimo 
porte não hest- 
tam em cometer 

uenos actos 
de indelicadeza 
moral. Usar um 
elapeu e depois 
trocá-lo dizendo 
que não foi usa- 

do. Não é uma grande coisa mas é um acto de 
burta para o negociante que o aceita fiado na pa 
lavra duma senhora que cré de bia fe, Faltar à 
palavra dada em qualquer combinação também 
é frequente, sem que isso nada afecte a senhora 
que o faz que se supõe muito inteligente por ter 
servido as suas conveniencias, sem ver que fal 
tando ao que prometera cometeu um acto censu- 
ravel, Há ainda senhoras que não hesitam em 
mexer nas carteiras de seus maridos em tirar di- 
ndeiro rindo-se depois da ingenuidade deles que 
não dão por falta do que lhes tiraram. É evidente 
que não é um roubo visto que o que é dum é 

  

      

  

do outro, mas é um acto indelicado, que acusa 
uma falta de escrúpulos e uma tendência mar- 
cada para enganar. Podem dizer que a culpa é 
dos maridos que não dão à mulher o dinheiro 
que precisa, mas ela que o peça desasombrada- 
mente e nunca cometa uma acção, que a-pesar- 
-de ser entre marido e mulher tratando-se de 
bens comuns, é sempre indigna, 

Continuamente vemos a inconsciencia com 
que algumas senhoras contraem dividas na 
modista, na casa de chapeus, no sapateiro, para 
que os maridos paguem, sem os consultarem. 
São coisas que se não devem fazer e que pro- 
vém da falta de educação que a mulher recebe 
ma infância. Hoje mais do que nunca é necessá- 
rio dar à mulher umas noções de honrade: 
homem de bem. À vida moderna lançou a mu- 
her na vida de trabalho, nos negócios é preciso 
que ela tenha par 

  

  

essa vida uma preparação 
moral complela que aliada à preparação inte- 
lectual faça com que a mulher seja olhada com 
o máximo respeito. A mulher tem de ser séria 
em tudo, no seu comportamento moral que à 

      

PÁGINAS 
obriga a ter uma honrades completa em negó- 
elos, em assuntos, sejam de ordem sentimental 
ou material e que o caso das irmãs Primavera 
seja excepcional e que se não possa dizer com 
um sorriso frónico “Mulheres em negócios, in- 
trujice certa, . E esta apreciação masculina está 
absolutamente justificada pela maneira porque 
muitas mulheres tratam de negócios, É éste um 
assunto que deve merecer a todos os educado- 
res a maior atenção para formar carácieres 
femininos que sejam perfeitos e completos por- 
que a mulher tem a mesma obrigação do que o 
homem de ser escrupulosa em negócios, 

Mao E. 

  

  

A moda 
oda leva-nos a pensar que as nossas 

nossas mais se devem sen 
     sua mocidade em tôda a sua elegância. Às dd 
mas novidades aquelas que verdadeiramente o 
são, parecem recortadas dos figurinos de há 

nos, À invenção das. 
costureiras das que lançam e impõe a moda gas- 

  

trinta anos, de há sessenta 

tou-se, está exausta e clas recorreram aos figu- 
rinos antigos onde encontraram a inspiração. 
para à nova moda deste inverno. Depois do ves- 
tido camisa, tinhamos de cair nos complicados. 
vestidos, que só mãos competentissimas podem 
executar, para não serem ridículos. Damos hoje 
dois modelos de Maggy Rouíf, que faziam um 
figurão nos salões de 1860 e 1890. O que encan- 
taria as nossas avós é em «taffetas» preto. Ampla 
saia arrastando tóda em volta no chão, corpinho. 
justo sôbre o qual se veste um casaco em ve- 

      

ludo preto apertado na cintura por duas tiras, 
que nas pontas são guarmecidas a pele de «pu- 
tois» assim como a gola, O penteado na sua sim- 
plicidade ajustasse à «toilette» e só lhe falta a 

  

FEMININAS 
cuia de rede caida sóbre o pescoço, para nós 
termos à vista um retrato de avó, O outro tam- 
bém em etaffetas» — a seda em voga— dum 
fundo azulado com bolas azues escuras é positi- 

  

vamente um dêsses vestidos que em 1890 as 
senhoras usavam com entusiasmo. Maggy Rouft 
não se cingiu à nossa epoca, inspirou-se em vá- 
rios modelos de diferentes anos. O cabelo para 
trás € a longa franja na testa acentuam a recor- 
dação da mocidade das nossas mais. Estes mo- 

    

delos fazem uma revolução na moda que até 
aqui nos encantava, Para à noite, para baile ves- 
tido em crêpe Baghecsa em vários tons de rosa 
degradado guarnecido a penas de vários tons. 
de rosa, Duma linha clegantíssima êste vestido, 
tem o corpo subido nas costas preso por uma 
tira em «strass» que vem segurar a frente do 

  

   

vestido em alças, É dum grande «chic» para as 
senhoras delgadas e de estatura elevada. Nos 
chapeus também a revolução se acentua; depois 
das copas baixas, as copas altas. Os barretes 
russos e à cossaco estão tendo nos centros de 
elegância um sucesso enorme. Damos hoje um 
modelo de boné russo em veludo preto guarne- 
cido com uma tira de pele de «opossum» É gra- 
cioso e é novo, favorecendo muito as raparigas 
novas e frescas, Quando aparecem as modas 
novas é muito para aconselhar às senhoras que 
se não entusiasmem demasiadamente e estudem 
primeiro, o que lhes fica bem. Isto é importan- 
tíssimo para se vestir bem. É preferivel vestir 
uma «toilette» que não seja ultra moderna, do 
que usar qualquer coisa que não nos favoreça, 
que nos envelheça ou que seja novo de mais. 
para nós. Às, raparigas novas devem escolher o 

  

que faz realçar a sua mocidade e as senhoras o 
que lhes conserve a sua, 

Conselhos úteis 
São numerosas hoje as senhoras que fumam, 

no entanto o cheiro do tabaco não é muito femi- 
nino. É preciso experimentar corrigi-o, perfu- 
mando os cigarros com a essência que se usa 
habitualmente. Para isso há duas manciras de 
proceder: deixar alguns dias os cigarros fecha- 
dos numa caixa de madeira, com um «sachet» 
perfumado, ou então humedecer os cigarros com 
uma gota de perfume, Os cigarros perfumados 
denotam um requinte de elegância 

  

  

Se querem fazer lindos bordados, que termi- 
nados podem servir de páno de mêsa, capa de 
piano ou almofadas, não se preocupem com o 
desenho e que mandado executar sai caro. Basta 
comprar «cretonne» e rebordar todas as pétalas 
das flores e todas as fólhas. Consegue-se traba- 
Jho lindo e muito fácil de fazer. 

  

Quem tiver sapatos velhos amarelos, que 0 
uso manchasse de sombras feias, pode tingi-los 
de preto. Como? Muito simplesmente: passa-se 
sôbre 0 sapato tinta preta, lixam-se os sapatos 
€ limpamse com benzina; em seguida passam- 
se todos com tinta da China. Não ignoram que 
essa tinta nunca mais saí e o coiro assim pintado 

Para imitar polimento há uma. 

  

não teme a chus   
tinta alema esplêndida. 

Higiene e beleza 
£ sardas são o tormento de muitos rostos fe- 
mininos, que sem clas seriam perfeitos, Há 

várias aplicações para as disfarçar, havendo 
quem consiga tirá-las de todo. Mas mesmo nesse 
caso é aconselhavel não se expor 20 sol, porque 

voltam logo. ÉÉ bom o uso do bórico, misturado 
com essência de hortelã-pimenta, ou com água 
de rosas e de for de laranja. O leite de lr 
também esplêndido. Far-se com raizes frescas. 
de Iris, extrato de benjoim, água de rosas e al- 
cool. Deixa-se em maceração durante oito dias, 
depois filta-se e usa-se em loções demoradas à 
noite e de manha. Em seguida a banhar bem a 
cara e demoradamente, passa-se um pouco dum 
bom creme na cara, polvilha-se bem com pó de 
taleo estendendo-o muito bem, em seguida põe- 

» e 0 pó de arroz habitual que não. 

  

  

  

  

  
branco, Disfar 
  

    
das que pouco a pouco se vão desvanecendo, E 
acabam assim os tormentos das senhoras a quem 
a praia e 0 sol fazem sardas. 

De Mulher para Mulher 
Micas * Ceeia que isso é uma doença da época. 

Todas as raparigas bonitas da sua idade se jul 
“gam maravilhosas estrêias do cinema e, com a 
excessiva independência de caracter das meni- 
nas de hoje, se reliclam contra os pais que não 
concordam com o seu descjo. Até hoje os nos- 
sos filmes ainda não revelaram uma única estréia, 
quando muito uma chamasinha de vela. Obedeça 
aos seus pais e deixe-se de fantasias. Nada sei 
da vida dos estudios. Suponho-a correctissima, 
mas isso não é 0 bastante e não deve contrariar 
aqueles que lhe querem mais do que ninguém. 

Joaninha: Há muito que não tinha notícias suas. 
Gostei muito da sua carta, Acho que assentou 
muito bem à sua vida. Nada mais interessante do 
que ver uma senhora nova dedicar-se pela vida a 
sério e orientála com tão bom senso: Num país 
que se anuncia sempre essencialmente agricola, a 

    

ILUSTRAÇÃO 

mulher tem na agricultura um lugar marcado. Os 
meus parabens pelo êxito obtidoe queoseuexem- 
plo seja seguido é o meu mais ardente descjo 

Violeta: Os casacos «traesfuarto», em pele, 
usam-se muito. O veludo preto é sempre «chic» 
Não modifique os seus cabelos, deixe a ondulação 
natural. Asseguro-lhe que é sempre a mais bonita. 

Escola matrimonial 
ob os auspícios da «Federação dos Clubs. 

Femininos» fundou-se em Nova Vork a «Escola 
das esposas», onde são admitidas as jovens espo- 
sas e também as noivas. Nesta «Escola das espo- 

nde-se à arte de dirigir a casa com 

  

  

sas» apo 
economia, de regular as despesas sôbre a base 
dos rendimentos de cada casal, de fazer uma 
hábil divisão entre as despesas necessárias « as 
que entram no domínio do luxo. Mas o amor 
conjugal, que faz do lar doméstico um pequeno 
Eden, ou que, pelo menos, devia fazê-lo, quem 
o ensina? O que a mocidade não tem necessi- 
dade de aprender é a ser feliz, e, todos sabem 
que a felicidade está onde cada um à encontra 
e, sobretudo, em cada pessoa se contentar com 

Certamente que nem sempre se casa. 
para se ser feliz, muitas vezes o homem casa para 

mulher para obedecer à lei divina 

  

descansa 
ou humana e para dar flhos à pátria. Mas na 

  

América não se contentam com pouco. Querem 
dar receitas para tudo.... até para a felicidade. 

O burro 
Escreve o «imparcial», de Madrid: Tristes. 

dias se preparam para aquele dócil animal, dó- 
ainda que teimoso, que é o burro, se se pro- 

paga o movimento que foi lançado em Espanha 

  

para popularizar a carne do asno como alimento, 
Em Bilbau constituise uma associação com o 
fim de espalhar o uso da carne de burro entre 
os seus associados, qu 
é das qualidades alimentícias do novo alimento, 
é profetisando que se tomará o principal ali- 
mento humano, substituindo a came de vaca 
Recentemente foi organizado um banquete, no 
qual foi servido burro assado; e os convidados, 

são entusiastas do sabor   

    

entre os quais estavam muitas senhoras, repeti- 
ram, comendo segunda dose do saboroso ace- 
pipe, confirmando assim à sua excelência. Um 
novo banquete foi organizado ma cidade de 
Amutrio e nesse só foi servida carne de burro, 
cosinhada de várias maneiras. À vantagem que 

  

  tem para as donas de casa económica 
muito mais barata do que a carne de vaca. 

  

2



ILUSTRAÇÃO 

DICIONARIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 
Roquete (Sinónimos e língua); Fra 
cisco de Almeida c Henrique Bruns- | 
vick (Pastor); Henrique Brunsvici 
Augusto Moreno; Simões da Fon- | 
seca (pequeno)S do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de | 
Séguier (Dicionário prático ilustra- 
do: Francisco Torrinha; Mitologia, | 
de J. S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminha; e 
Dicionário do Charadista, de À. M. Sousa 

IMPRENSA 
Publicações recebidas : 
O Charadista, órgão oficial da Tertúlia 

ca, de Lisboa; Revista Transtagana, de 
inserindo a sua habitual secção charadística, sol 
a direcção de Vidalegre ; Gazeta, de Ponta Del- 
gada, com a sua secção charadística /idipismo, 
dirigida pelo confrade Visilpe (--.). 

Os nossos agradecimentos. 

APURAMENTOS 
Nº 4 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

DR. SINAL 
Nº 17 

   

    

     

  

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

FOBEMA (+...) 
Nº 6 

  

      

OUTRAS DISTINÇÕES 
n.º 6— Valério, n.º 12 — 

DECIFRADORES 
QUADRO DE HONRA 

Reinadio, 

  

  

Decifradores da totalidade — 17 pontos: 
Deniz Lima, Frá-Diávolo, Cantente C.3, Gi- 
gantezinho, José da Cunha, Fan-Fan, Salus- 

tiano, Rei-Luso. 
  

QUADRO DE MÉRITO 

Chy-No-San, 14 — 
do, 14 

  

  

onhador, 14 — Ti-Bea- 
bon Syi, 10. 

  

      

OUTROS DECIFRADORES 
Lomelino Silva, 8 
DECIFRAÇÕE: 

1 — Coma-madre-comadre. 2 — Saca-cada-sa- 
cada. 3 — Chibo-bata-chibata. 4 — Debuxador. 
5 — Pai-mané. 6 — Cavalheiroso q — 
Serrana 8 —Menura-mera. 9 — Falado — 
«fado. 10 — Marrancho-marcho. 11 — 30) 
Feiroto-feito. 12— Motivo--movo. 
Piqueta-pita. 14 — Moda, roda, meda, 
mofa, modo. 15 — Tapa, capa, topa, 
tara, tapo. 16 — Ana. 17 — Manda o 
amo ao moço, o moço ao gato, o gato ao 
rabo. 

MEFISTOFÉLICAS EM PROSA 

1) Fizeram-me presente de uma es- 
pécie de córça da América muito fina, 
— (2-2) 3. 
Lisboa Bisnau (7. E. —S.C.L) 
2) No escaler, apenas por mania, 

bebi o vinho contido numa garrafa. — 

    

    

  

   

    Lérias (T. E — 1. M) 
3) Com essa ousadia, qualquer dia 

dás «cabo» da carocha. — (2-2) 3. 
Luanda Ti-Beado. 

NOVÍSSIMAS EM PROSA 

  

4) Fora! Não tenham compaixão. e 
É um descarado ! — 2-1. 

Lisboa Anastácio (T. ) Lisboa 

  

E 

   
PLANTA MALTA S&A st 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental. 
NÚMERO 23 

5) Um motejo indirecto tornou dificil a minha 
paixão. — 1-1. 

Lisboa Augusbello (T. M.). 

6) SA! roda de* ti acerto, quanto estou no pá- 
tio. — 2-2 

Bad-Amhed (T. M). 
última e «rigorosa» análise, convenho 
ctivamente, é teito da pele-do-diabo. — 2-2. 

V.S. Pórto — Bié o Efonsa, 
5) Disparatar onde quer que seja é próprio 

dum grosseiso, — 1-1. 
Lisboa 

    
Fernambelo (T. M). 

(do confrade «Veiga») 
9) Por cair na lama sou «um» imundo 2— 2-1. 
Lisboa Feriobatos (T, E, L.) 
10) O lugar onde tu estás de merecimento. - 1-1. 
Lisboa Hary(T.M,) 
11) O meu paí é um professor sabichão. 
Lisboa Lengueluca (1 
12) Atrás de essas «cadeiras» está o xairel. — 2-2. 

Leirôag (1. My). 
13) Lacera O queixo e faz uma abertura. — 2-2, 
Lisboa Tino de Óbidos (T. E. L ). 

(A meu irmão) 
14) À falha, ou por outra,a tua míngua de ca- 

belo é devida a seres palrador, — 2-2, 
Lisboa V. Lilás (TM). 

(Aos noveis confrades Somar e Albrito) 
15) Fica *aquém* das possibilidades naturais o 

homem enriquecer *com* lixo — 1-1. 
Lisboa Vidalegre (S. C. L. 
16) À principal qualidade é ser «um» homem 

fiel — 34. 

Lisboa 

  

Mj. 

  

    

   

  

  

    

Vitorino. 
SINCOPADAS EM PROSA 

17) É insignificante o teu carinho. — 
Lisboa Africanista (T. 
18) Passas o dia a segredar de mim... E com 

isso confessas ter ciúmes de aquele que nem para 
ti olha. — 3-2. 

Paços de Brandão 

   

    

Justa (7. 

  

     

ENIGMA FIGURADO 

  

  

PY 
CIOADE FRANCESA 

      

  

Mieles de Tricles 

    
PLANTA MALACA 

] 19) Em cada hora a luta pela vida 
se torna mais difícil, — 2-3. 

Magala (1. E) 
20) À «Companhia» procura obter 

fundos. — 3-2. 

| Pôrto Amélia 

Lisboa Miquita (TM) 
(ão confrade Fernambelo, a propósito 

de certa mania) 

   Lisboa Miriam (T. M.) 

22) Ser doido é o mesmo que ser pateta. — 3-2. 
Paços de Brandão Nelito (1. C. B) 

, 

21) Ás vezes uma mania faz muito. 

| 

23) Entre a loira e a morena, a segunda me 
prende. - 3-2, 

Lisboa Olho de Lince (7. EL) 
24) Este homem elegante tem a pele fina. — 3-2. 
Lisboa Xicantumes (T.M.) 

SIMAS EM VERSO 
25) A vespertina lue morria no ocidente, — 
Vinha tombando a noite obstinadamente 
Foi quando eu antojei a gracil silhucta, 
O seu pulcro perfil onduloso e fragante. 
Envolto num esfuminho alfenado bastante ! 

Persuasória visão que me tornou asceta- 

      

NO 

    

    

      
E a qual, impunemente, a alma me estortega — 1. 
Pois o corpo já jaz inanido, depresso. . 
Hoje ao mentar tal sonho cu logo me entristeço, 
Entrando a apetecer — impetração lôbrega! — 
O deletério amplexo, o ósculo ocisivo 
Da Parca exicial, mas poderosa guia... 
Para então, ir dizer à noctiluca cintia 
Que o seu perspícuo olhar foi algo imperativo 

V. Silva Porto-Bié Efonsa 
26) «Não há bonita sem sendos — 2, 

Como diz um velho rifão ; 
Mas se «brama» um bodegão — 

É que há negociação. 
Luanda 

    

  

  

  

  

  

   
Ti-Beado 

LOGOGRIFOS 
(Ao «Lérias» agradecendo o «Bicho») 

  

27) Eu vi do aí(o dum banco — 6, 7,8, 9, 
“ma bicha grande a nadar, — 11,2, 
Logo saltando um barranco 
Me pus dali a «cavar». 

  

E no tempo suficiente 
amínei co" atenção, — 

Embora mui de repente, 
O animal em questão; 

10,1, 
ns,     

    

Era uma bicha comprida 
De pescoço alto e bem feito. 
Sem ter forma definida 
Produzia grande efeito 

Porém, segundo parece, 
O tal bichano safou-se... 
O monstro de Lock-Ness 
Já não existe... «acabou-ser. 

  

  

  

Lisboa Olho de Lince(T. ER 
28) Quem examina com cuidado — 

[1a 3 a 
A fronteira do nosso Pais, 
Descobre um cana! delgado — 
Próximo dum grande chafariz, 
Erecto como lomenagem 
Ao fundador da vila Ambriz. 

Luanda Ti-Beado 
ENIGMA EM VERSO 

29) Tinha que inverter mulher 
Para me induzir na liça 
Mas já não me vou meter 
Só por causa da «preguiça». 

Veiga (T. E. L) 

76,7. 
6,7.      
    

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a 
Luiz Fenreima Barrista, redacção da, 
Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.º 
Lisboa. 

  

  



Horror à publicidade 

POR ÉSSE MUNDO 

A Paz do Mundo 

   ste curioso instantâneo representa 
Greta Garbo fugindo a um repórter 

fotográfico. que a surpreendeu na rua. 
    

  

  

JOMBOES realizou recentemente no Palácio de Veneza, em Roma, uma importante 
entrevista com Mussclini em que a posição da Hungria perante as acusações da Jugo- 

-Estávia, acêrca das responsabilidades do atentado de Marselha, foi largamente debatida. 

  

A luta contra a peste 

Casamento duma princesa — Morte do cardeal Gasparri 

   oRnEU recentemente 
deal Pietro Gasparti 

nde ocupou o cas 
eve realizar-se em data próxima o casa em Roma 0 car- 
mento da segunda filha do ex-rei Acon- 

so XII com o duque Alexandre Torloni. 
A gravura mostra os noivos durante uma 
viagem de recreio que recentemente fiz 
juntos, aproximando mais os dois corações. 

       
      

    

nstituto Kock de Berlim trabalha 
ctivamente na descoberta duma va- 

cina contra o terrível mal da peste que 
tantos estragos causa em todo o Mundo. 

    
  

  mata que obteve grândes êxitos no desem- 
penho das suas funções junto do Papa.   

O casamento da princesa Marina da Grécia 

  

        (O gistmento da princesa Marina da Grécia com o príncipe Jorge de Inglaterra foi e continua a ser um dos mais palpitantesassuntoss mund 
Quantas energias se movimentaram para que tudo atingisse o grau de solenidade requerido! Na confecção do enxoval quanttas mãos 

fadas se empenharam em requintados lavores ! Uma das nossas gravuras representa quatro das mais distintas alunas da Escola Rezal Britá 
m Londres, bordando a colcha que figurou no leito nupcial, Uma verdadeira oferta de anjos! À gravura seguinte aporesenta-nos 
O mais reputado florista londrino, confeccionando o ramo nupcial que a noiva conduziu durante à cerimónia. Finalmente, o bôlo 

das bodas que fói, como se vê na gravura, além duma maravilha de doceiro, uma verdadeira filigrana de arte. De tão auspícioso noiviado, o mais 
retumbante dos últimos tempos, é de crer que surjam felicidades. Ainda há fadas benfazejas que protegem as lindas princesinhas encaantadas dos. 
nossos dias, Um futuro bem breve nos dirá o que de belo e delicioso êste acontecimento trará para o mundo. Repare-se que casou estar. 
E, no entanto, casam mu o se esqueçam desta cerimónia. À alma grega esta jubilosa com êste cascamento q! . Uma pequena aldeã da Grécia, representando a população inteira, envios: á princesa 

silvestres com o pedido de o usar no dia do seu enlace matrimonial, pois êsse punhado de florinhas havira sido orv 
pelas lágrimas de contentamento de todos os gregos ante o seu festivo consórcio com o príncipe Jorge de Inglater 

fazendo éste pedido, ostentou o ramo simbólico no dia do seu casamento 

   
              

      
     

        

  

                

ILU 

  

TRAÇÃO 

A cura da hemofília 

  

(O terrivel mal da hemofíia, que bá mui- 
tos séculos vem atacando algumas fa- 

mmílias reinantes da Europa, parece ter en- 
contrado finalmente a desejada cura. Pelo 
menos, o ilustre sábio austriaco professor 
Afonso Sole acaba de comunicar às Ciê 
cias Médicas de Viena que, com aplicações 
de leite de mulher, conseguiu resultados. 
muitos superiores ãos obtidos com injec- 
ções de sõro fisiológico. A simplicidade 
desta descoberta, que só um acaso po- 
deria provocar, está causando o maior 
assombro em todo o mundo científico e 
uma esperança ao príncipe das Astúrias. 

  

  

  

Novo dirigível alemão 

  

os estaleiros de Friedrichshafen reina 
IN uma actividade febril, Ultima-se a 
construção da armadura metálica dum no- 
vo dirigível do tipo Zeppelin que passa a 
ser designado simplesmente por L. Z. 129. 

  

  

 



HEUSTRAÇÃO 

NGLATERRA-ITÁLIA. Os mestres do foot- 
ball contra os campeões do mundo, 
tal foi o acontecimento sensaciona- 

íssimo que marcou na história do des- 
porto universal uma data memorável, 

A situação particular das nações britá 
nicas, orgulhosamente isoladas da orga- 
nização federativa do football, conside- 
rando suas discípulas todas as nações 
continentais e vedando-lhes ciosamente 
a entrada no aerópago dos grandes se- 
nhores do jôgo da bola redonda, cujas 
tradições e prerogativas entendem ser os. 
únicos a salvaguardar, investe dum inte- 
rêsse excepcional os encontros em que a 
sua equipa representativa se digna en- 
frentar a de outro país. 

Durante largo prazo, o grupo inglês, 
findas as competições oficiais, partia pela 
Europa em viagem de recreio, e esma- 
gava, pelo caminho, os adversários mais 
audazes que ousavam fazer-lhe frente, 
Com o andar dos tempos, porém, as 
coisas foram mudando de figura, e os 
discípulos tiveram à ousadia de resistir 
ao mestre, de batê-lo por fim. 

A Austria, a Espanha, a Itália recebe- 
ram e derrotaram o grupo nacional de 
Inglaterra, fazendo sangrar doridamente o 
brio da nação-mãi do football. 

A ousadia precisava correctivo; aafronta 
exigia desagravo, para que não sofresse 
beliscadura o prestígio dos mestres. Foi 
esta série de percalços continentais que 
levou os dirigentes insulares a convidar 
anualmente um dos seus adversários fe- 
lizes a trazer até Londres O respectivo 
grupo selecionado, para ajuste das con- 

    

    

  

   

    

A primeira experiência foi um êxito 
retumbante; há dois anos, a Espanha, 
ciosa dum triunfo brilhante alcançado em 
Madrid, ao qual-tivemos “o “prazer de 

    

assistir e perdura na nossa 
memória como o-mais emo- 
cionante encontro de foot- 
ball que ainda” presenciá- 
mos, enviou os seus joga- 
dores à cidade do nevoeiro 
e de lá regressaram esma- 
gados pelo pêso da copiosa 
derrota 

Os ingleses exultara 
cantando lôas à supé 
dade de classe do seu jôgo, 
mas um ano mais tarde o 
célebre “team, maravilha da 
Austria, colocado em idên- 
ticas condições de exame, 
permitiu-se inquietar os ca- 
tedráticos e saíu do terreno 
batido pela minima diferen- 
ca, quatro bolas a três, e 
merecendo à tôda a crítica 
a consagração de haver lu- 
tado de igual para igual. 

Êste ano cabia a vez à ltá- 
ia vencedora do campeo- 

nato do mundo organizado 
pela Federação. Internacio- 
nal, onde os ingleses não ha- 

iam figurado, era necessário 
marcar posições e, para os 
britânicos, indispensável 
afirmar que os aut 
campegês era Glê&: Ques- 
tão. fundamental, que deci- 
diram com a autoridade de 
quem é senhor absoluto da 
lei. Os italianos foram con- 
vidados a visitar a Inglaterra, 

mas quando e como muito bem aprouve 
aos donos da casa, os quais souberam — 
e ninguém lho pode levar a mai— colo- 
car do seu lado todos os factores favo- 
rave 

A missão dos campeões do mundo de 
1934 era particularmente díficil e justifica- 
-Se pela forma como a desempenharam, à 
ovação estrondosa pela qual Os numerosos 
partidários da equipa latina saudaram, ao 
terminar do jôgo, a proeza dos seus com- 
patriotas. 

De facto,:o “big-matchy, como. lhe 
chamavam em Londres, não terminou 
pela ambicionada derrota esmagadora 
dos continentais. Depois de haverem 
inicialmente sido manobrados à vontade, 
sofrido três bolas em menos de um 
quarto de hora, os italianos, apesar de 
reduzidos a dez homens pela lesão do 
célebre médio centro Monti, reagiram 
com desespêro e conseguiram uma vira- 
volta sensacional, marcando duas vezes 
e chegando a ter o empate à vista. Após 
haverem esperado uma vitória confor- 
tável sôbre os vencedores da Taça do 
Mundo, os ingleses tiveram de conten- 
tar-se com um resultado pela tangente, 
três a dois ao cabo de noventa minu- 
tos. 

À alegria dos italianos compreende-se 
melhor colocando-a no ambiente especial 
do encontro. 

Oito dias antes já ninguém falava dou- 
tra em Londres e a opinião pú- 
blica exigia dos seus representantes um 
resultado concludente. 

Nada de contemplações; parafraseando 
a invocação de Nelson em Trafalgar, a 

    

  

  

    

  

  

  

    

   

  

QUINZENDESPORTIVA ; 
imprensa declarava: “A Inglaterra espera. 
que cada um faça O seu dever.» 

“No jôgo desta tarde; afirmava outro 
jornalista, não devemos entrar em consi- 
derações com espirito de cavalheirismo 
nem generosidade para com o adversário. 
A Inglaterra precisa marcar pontos. Do 
primeiro ao último minuto, cada homem. 
deve jogar como disputasse a final da 
Taça e estivesse perdendo por uma bola 
de diferença. 

Estas frases bastam para demonstrar 
que na escassez do resultado não inter- 
veio qualquer parcela de contempoliza- 
ção inglesa, pois apenas deve ser atri 
buida a impossibilidade de conseguir 
melhor. 
Começando a sua acção sob os me- 

lhores auspícios, os britânicos consegui 
ram, entre o 8º e o 14.0 minuto de jôgo, 
enfiar três vezes a bola nas rêdes contrá- 
rias, exibindo um football transcendente, 
alcançando uma perfeição técnica quási 
inigualável. A partir dêsse momento, 
porém, os adversários * recompuserams 
-se, organizaram a defesa, e nada mais 
passou. 

Ao invés da toada inicial, os italianos 
retribuiram, no quarto de hora médio da 
segunda parte por intermédio do seu 
avançado centro Meazza, duas das bolas 
recebidas. 

O ardor da luta, a excessiva vontade 
dos italianos, levou por vezes os joga- 
dores a exageros de dureza e os ingleses 
queixam-se amargamente da forma como 
Os seus foram tratados, falando em inter- 
romper todo o contacto com as nações 
continentais, dispostos a não aceitar a 
deturpação do espírito de nobreza do 
iôgo. 

      

   

  

  

Um cronista francês que presenciou o 
encontro, comenta-o com as seguintes. 
palavras: “Nunca assisti a um jôgo inter-| 
nacional tão irregular. A unica unidade 
que verifiquei realmente foi, se me é dado 
exprimir assim os factos, a rudeza na 
qual decorreram as jogadas e a violência 
empregada nos choques de homem con- 
tra homem, Inglaterra-ltália foi uma ba-| 
talha terrível, uma guerra de onze contra. 
onze, onde o instinto primitivo, para não 
dizer o instinto selvagem de alguns ele- 
mentos, suplantou com demasiada fre-, 
giiência as normas da educação de pes- 
soas civilizadas. 

As conclusões a tirar do notável acon- 
tecimento, não constituem surpresa; já 
sabíamos que a excessiva vontade de 
vencer conduz a atitudes repreensíveis e 
destroi a nobreza. do conceito despor- 
tivo, e não é também surpresa para os 
entendidos a aproximação do valor do 
football continental em relação ao britã-| 
nico. 
Por enquanto, em sua casa, os mestres. 

  

   

  

   

  

mas tudo faz prever que se aproximam. 
tempos diferentes, e para o orgulho br 
tânico esta previsão explica certos rumo-. 

    

  

res de isolamento, apresentados embora 
sob aspecto di 

  

Sabemos, finalmente, quem são os últi- 
mos campeões de Portugal de 1934 cujos 
tíulos ainda falava disputar: os de ei- 

“Embora! tarde e óra dom ligaram 
Iamentares da época oficial, a União de- 
cidiu-se, após várias complicações, a or- 
ganisar as duas provas, de velocidade e 
fundo, que ficaram longe de alcançar no 
público o interesse a que tinham jús como. 
manifestações máximas dum dos despor- 
tos mais populares no país. 

O campeonato de estrada, destruindo 
a rotina imposta pelos regulamentos em 
desuso, foi facultado a todos os especia- 
listas reconhecidos de classe, abstraindo 
do regime da prova regional como se- 
lecionadora única. Resulta daqui uma 
animação invulgar e a garantia de que o 
título foi realmente entregue ao melhor 
do momento. 

A vantagem desportiva dêste método 
de livre acesso á prova nacional fica su- 
ficientemente demonstrada pelos próprios 
resultados desta competição: entre os dez 
primeiros classificados, os 1., 3 4º 59, 
7º e 10.9, não pertenciam aos apurados 
pelos campeonatos distritais. 

O campeonato de velocidade resumiu-se 
uma vez mais ao duelo entre os especia- 
listas do Sporting, a quem os poucos 
concorrentes que se apresentaram não 
puderam oferecer resistência. Devido á 
escassez de provas disputadas e á insu- 
ficiência das pistas existentes, o ciclismo 
de velocidade conserva-se embrionário 
em Portugal, muito longe do desenvol- 
vimento adquirido pelas provas em es- 
trada. 

Os títulos ciclistas de 1934 foram con- 
quistados pela primeira vez por dois ho- 
mens de brilhante carreira na especiali- 
dade e em tudo dignos da consagração 
suprema, os sportinguistas Alfredo Trin- 
dade e Assunção Silva; e como os segun- 
dos classificados em qualquer dos cam- 
peonatos, Joaquim de Sousa e Rodrigo 
Garrido, pertencem também ao Spor- 
ting, verificamos que o triunfo alcançado 
pelo club do Campo Grande foi abso- 
luto. 

A corrida dos cem quilómetros de- 
monstrou a nítida superioridade actual 
de Alíredo Trindade, que conduziu tôda 
a prova, batalhando com energia e von- 
fade, desbaratando pouco a pouco o pe- 
lotão dos adversários e entrando isolado 
na meta, como compete a um campeão 
que se presa. Participaram na corrida 
quási todos os ciclistas de reputação fir- 
mada, registando-se apenas as absten- 
ções de Esequiel Lino, que não quiz 
correr, e de Aguiar da Cunha, que não pô- 
de correr por doença. 

O antigo campeão, O 
José Maria Nicolau, q 

  

     

        

   

   

  

cujo reinado 
parece con- 

o, não 
ironia 
percurso, infe- 
riorizado por 
uma queda, 
mas sobretu- 
do incapaz de 
acompanhar 
as abaladas 
sucessivas do 
seu grande ri- 
val. 

  

O football 
é um desporto 
cuja existência 
nacional o 
cronista por- 

  

mentários. Sendo o mais divulgado e o 
mais popular de todos os jogos, a mo- 
dalidade que no estrangeiro melhor tem 
exercido a propaganda desportiva do país, 
a sua vida e evolução interessam sempre 
aos orientadores da opinião pública. 

A actividade do football enveredou 
esta época por caminhcs novos, no desejo 
de alcançar um progresso que muitos 
anos de experiência dos antigos regula- 
mentos não conseguiram produzir. Antes 
pelo contrário, a classe do nosso foot- 
ball seguia uma curva descendente, acusa- 
da nitidamente pelos recentes fracassos 
internacionais e pela baixa de valor téc- 
nico das competições nacion 

Este ano foi criada uma nova organi- 
zação, o Campeonato das Ligas, a inter. 
por aos torneios regionais e ao campeo- 
nato de Portugal, e onde se defrontarão 
os mais fortes agrupamentos do país, 
dividos em grupos conforme sua cate- 
goria. 

Trouxe-nos esta innovação uma pr 
meira vantagem reduzindo o tempo de 
duração dos campeonatos das Associa- 
ções, que obrigatóriamente devem estar 
concluídos até final de Dezembro. 

oa resolveu o problema reduzindo 
o número de clubes participantes em 
cada divisão, no que não houve o 
nimo. prejuizo pois estava de há muito 
demonstrado que a categoria dos restan- 
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tes participantes na na e 
chamada divisão de. sícro, Sim poi: 
honra era muito sda 
ferior à dos actu: 
apurados, salvaguardando, é claro, o caso 
anuito especial do Barreirense. 

Equilibradas as fórças, o interesse da 
competição recrudesceu, com evidente 
proveito para a afluencia de público e 
consegiiente aumento de receitas, indis- 
pensáveis à vida regular das colectivida- 
des desportivas 

No momento em que escrevemos es- 
tas linhas, a quatro jornadas do final, 
dos seis grupos apenas um está virtual 
mente eliminado da disputa do primeiro 
lugar; os restantes cinco, cuja pontuação 
cabe dentro duma diferença de duas 
unidades, podem ainda manter esperan- 
ças de posse sôbre o título ambicio- 
nado. 

Qual será o mais feliz? 
O Benfica leva ainda uma vantagem 

ligeira, mas tão ligeira que lhe não per- 
emite descuido, e a irregularidade de exi- 
bição dos grupos representativos dos 
clubes mais cotados é tão “regular», 
«que bem poderemos esperar que seja, 
qor fim, a sorte que decida em gran- 
ale parte a luta travada. 

  

    

   

    

  

Salazar Carreira



À Associação 6 
comemori 

o seu prim 

  

Eio Biro quer 

  

itamente, do 
te colectividade    

realização, hoj 

    
   

    

à primeira 
igurada uma part 

Em 1861 arbitrou um 
contos de réis, então uma 
1866 substituiu, no tele 

ídio anual de dois. 
tante verba, em. 

itimo por um     

  

    

      
   
   

encargo de representar 6 Vinho 
s de, respectivamente, Pari     Chicago    balhos da construção 

do Edilício da Bolsa, nos. 
isco de 

esa, suas foi criada, em 189, na Ex Elementar do Co    

      

    a alsta se nela quisesse- 
as Deneméritas iniciativas a 

olectividade tem o seu nome 

lenemente 

o centenário 

  

     
   

   

ercial do Pôrto 

     
vesmo ano subiram a mais 

5 quais seiscentos a praso 

       
   
          

     

    
              
     

   
   

    

  

“quinhentos o número de em 
ja Casa Bancária e suas Áliais « são 

  

  cus Sá da Bandeira, man 
lação inicial na esquina.           

A Mt do Iunco Aliança us Avenida dos Aliados 

    

     

   

  

crédito, quando norteadas por são critério e for- 
tificadas pela confiança. 

O comércio da praç 
tando  aviltadissimos cas 
nelas um dos seus mais valiosos colabors 
o que sobejamente explica à instalação. 

        

  



  

O Instituto do Vinho do Pôrto 

Co radares da raio riensesecnutçcas o Grémio de Esportadóres que diseipêno 
  

      
exportação e como remate o Instituto do Vinho. 
do Porto que: Constitui à indispe igação 
coordenadora dos interêsses da lavoura “e do 

  

nte o Vinho do Pos que saí das mãos 

    

duições que lhe estão cometidas, Tem que cstu 
dar conscienciosa e metiicamente os & 
preferências dos importadores, tão diferentes 
entre si, realizar teligente propaganda, 
principaimeme nos mercados estrangeiros, ut 
lizando os mais modernos e eficares processos, hoje indispensável recurso sobretudo nos. 
des centro 

  

  

    

  

bém na sua alçada à orientação do 
combate às fraudes que ta 
causado à nossa exportação € à do mesmo vinho, aproveitan    

   
   Se tome necessário, colaborar na remodelação 
cficiente dos tratados e acordos co 

      

    

   
   

  

  

  ar Estes certificados de o 
Companhia Goral da Agricultura 

   Vinho do Porto cstá indissot- 
ara das Vinhas do Alto Douro, a mais antiga       

susceptível o se comércio 

  

objetivo” principal imtensibear e a 
cu 8 vias e os Fesultados Obtidos tz 
duzem-se na diferença da exportação 

  

  

  

documentos existentes, 
ada do Rei de Inglaterra 

    

se venderam para a À 

    
  

O VINH 
A maior riqueza d 

  para à defesa da exportação que atravessava os 
mares infestados de piratas e deve-se-lhe ainda 
um posto de socorros a náuíragos na margem 
direita, à entrada da barra e à Construção das 
primeitas estradas do Porto à Foz e ao Pi não, 

Esta companhia que é também conhecida 
entre: nós. pela Companhia Velha é no estran: geiro pela Koval € 

hou, portanto, um rapel 
descnváltimento da cotar das cita da Douro 

e no comércio dos seus tribuindo 
eficazmente para o prestígio do Vinho do Porto é assentando em sóli 

      

    

     
    

  

     
famosas novidades à partir de 1815, de que pos 
sue o mais valioso e avultado stock. Ê 

  

  

Companhia Agricola o Comorcial 
dos Vinhos do Pôrto 

Uma, poderosa organização agricola e comer 

    

    isssados a Vnctânda Senhora Bona 
serva indelevel em tóda a rei 
ds tas ata qualidade de 

    
   

  

    
        

     

almente trinta e duas grandes 
inadas pela região demarcada, 

ais e preparados com 
à conservação inalteravel 

entre um milh 
meio de litros o que lhe permite   

uma invejavel posição. 
Os seus vastos armazens do Do Gaia albengam mais de seis. milhões de litros, dis: 

    

mhos engarrafados e autenticos” das melhores, heitas a partir de 1815 até 1927, 
Justificada está assim, de 

Companhia que conseguiu mon 
cm solidas bases, o prestígio € hoje inabalaveis, da Casa Ferreirinha 

  

  

  

bra, a situação    
     crédito,   

O PORTO 
mércio exportador 

Adriano Ramos Pinto 

      

o apresentam al uns úlles caracteristicas especiais dignas de Darticular registo. 
Está nestes casos a firma que o antigo nego ciante da especialidade Adriano Ramos Pinto fund em Caia em 1580 e que 3 foi desenvol 

dases o pres E deste nome nos mercado do 
Aliando do seu instinto de homem de negé 

Seus primeiros cuidados fo tratar da apresenta cão dos vinhos, até então bastante rudimentar, Modificando. completamente as embalagens do 
vinho, engarrafado nada The escapou desde 

  

  

   

  

    

apresentavam em madeira & 
nôs, pouco em harmonia, portanto, com as exce- 
Tentes qualidades dos vinhos. Simultincamente, numa visão clara das neces- 

  

"Coroados do melhor êxito foram os seus ex forços. porquanto. passado pouco tempo à sua cas pata um faça de destaque entr ox 
Exdoa da América do Sa, com primasia do Bra sita quem feou devendo, em grande parte, O grande impulso dado ao seu negócio que atin- 
a" proporções tais que ds, medidas das suas Expdrtações para as terras de Santa Cruz, que m a mais de metade Correspondendo ao 
aprêço, demônstrado nesta república, no ano. e 96 ofereceu à cidade do Rio de aneiro, ficando colocada no Jardim da Olória, à Fome Ramos Einto, um artístico monumento em már. 

  

  

  

      

O triunfo incomestado da Casa Ramos Pinto 
deve-se ao meticuloso cuidado na preparação. 
deus vinho, nos processos comerciais que 
adopta. bascados sempre nos mais modelares 
principios de correcção e seriedade é finalmente 
o crédito inabalável que conquistou. 

  

  

  

Sociedad dos Vinhos Borges & Irmão 
v 1884 foi fundada a firma comercial Borges. 
de eão, e de dedico so negócio de Vi 

o Pôrio. Foi seu principal animador Artur 

  

   

   com que dirigia os seus nes 
o alcançar para a sua casa co. 

mercial. o, prestígio que tanto infuiu para a 
privilegiada” situação que hoje desfruta. na 
p a das organia Seo filhos que muito novos o anslavam na 

tarefa que se tinha imposto, fram seus. 
is continuadores, tendo impulsionado de 

  

     

    

tal forma essa obra que levaram a Casa Bor 
à representar um valor com que há que c 
no comércio de vinhos, nos mercados nacionais 
de que são dos principais distribuido 
estrangeiros a cujos. centros mais imp 
fazem chegar os seus prod 
dos com a preferencia que merecem 

  

Seus armazens de Caia, al 

maior balseiro do 

seiros e 32 cubas de c 
das interiormente de vidro, comportando cêrca 

   

  

têm a mesma Sociedade vá também vidradas, pa 
pelas adegas, na dev 
Em cascos e balseiros cére; vinho do Pórto 

perfeita. organisação na secção de engarrafa 
mento e da tanoária em que é fabricado 
vasilhame necessário 4 sua enorme produç 
centenas. de operários empres: 

  

  

  

  

  

  ções que cons. 
do, representândo hoje 

quadrados a área ocupada pelos 
ms destinados à 

  

  

  

A fontétde Ramos into, no Rio de Juneiro 

vinho do Pôrto, com 3.090 cascos « 24 balseiros 
75 joe pas de capacidade possuindo O 

    

    mundo para vinh rto, 
cm madeira de carvalho cuja capacidade é de 
titooo litros e outra parte reservada a vi- nhos de consumo, com grande número de ba! 

mento armado, revesti   

pas de vinho. Os armazens da Regoa, 
m, depois da vindima os vinhos 

ps mas várias adegas do Douro, e quinhentas pipas de 
aguardente e, nos do Pinhão 

  

  

  

  

    
Também a firma Borges & Irmão, possue as 

esplendidas Quintas do Junco, da Soaiheira e da 

  

do 0 
dos nos seus 

os trabalhos c explicado fica o triunfo no 
“comercio, de vinhos do Porto, da Socie 
dade de Vinhos Borges é Irmão, Lis 

   
  

  

  

  A Caso Grohom 

TD: Sat idada noi comártio portiensa 
destaca-se pela, sua antiguidade e volume 

“seus negócios a Casa Graham que em 
terra se estabeleceu há século « meio 

e em Portugal há 

  

  

      

quina a, ros 

  

     

   

Guilherme 
| proprietária de 
fábricas  texteis 

o do rio Clyde, Mais tarde, em 1809, por oca 
Napoleênicas, Wiliam Graham 

objectivo de promover entre nós 

  

    

    
à colocação e venda dos seus produtos, estabe 
leccu-se em Lisbos, sob razão social «William. 
Graham Júnior &:C, e decorrido algum tempo. 

han Graham criou a casa do Pôrto 
n iam Graham,   

  

& ham Ee 
que é ainda hoje à firma que no comércio de Vi 

  

nhos do Pôrto tem uma situação de relêvo, ne 
gócio Este que começou em 1836 e que durante 
Cem anos esteve conjugado com as demais acti 

ma firma, mas de que actualmente 

  

   

  

  

  

importância regista-se 
que durante os cem anos exportou vinhos do 
Pôrto, das mais finas qualidades, em quantidade 

a encher cento e vinte milhões de 
u sejam setenta e cinco milhões de 

  

Ok seus vastos armazéns da Quinta do Agro, essamente construídos para 
seu corpo principal O es- 

paço suficiente para comportar no mesmo pavi- 
mento, cérea de dez mi pipas, dispondo ainda. 
de uma bem apetrechada tanoaria, possuindo 

“do Tua, à Quinta dos. 

  

    
  

  

      
ecial referência a acti 

vidade industrial da. mesma firma, entre nós, 
o adquirido em 1880 a Fábrica de Estam 

aria é Tinturaria de Braço de Prata e feito ed 
ficar em 1889 a fábrica de Fiação e Tecidos da 

pt Vista, instalação verdadeiramente modela assim como adquirindo a Fábrica de Papel 
Abelheira, no Tojal, Atingiram éstes seus pro: 

    

  

     
  

  

fundador da cata no Pórto 

  dutos tal pereição que nãs exposições eat 
da recentemente na E xposição. “Colonial, 
presentoa uma das melhores instalações, 

de tonra 
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Xadrez 
(Solução) 

1.C5R 2DxXP+ 3 D3R+ 
RxC RxC Mate 

Lei CM PBD Dk 
PxP ad lit. Mate 

aDsD+. 3 DXPR 
RxC Mate 

2 DXPBR 3.D+...ouC 
Qualquer outro adiib. Mate 

Bridge 

(Problema) 
Espadas —D, V. 8, 2. 
Copas — A. 10. 

  

  

Oiros — 3. 
Paus — — — — 

Espadas — 7, 6. N id 

Sopas DES O E Copas-V, Oiros— —— — Oiros— 10, Paus — 9, 6, 5. s q 
Paus— — — — 

Espadas — A. 
Copas —s. 
Oiros — 6, 5, 4 

Paus —V. 8. 

  

Trunfo é copas. S é mão. Ne S devem fazer 
seis vasas. 

  

(Solução do número anterior) 

joga o oito de oiros. O corta e joga trunto 
S"cobre. Se E se baldar a p ) 

dama de espadas e depoi 
          

   
    

     

S joga o cinco de espadas e se O n 
obrigado a pegar na vas: 

spadas 5 enforquilhá 
baldar às espadas, S joga à 
oiros, E cobre 

  

     U cobrir as 

spadas. Se 4: se 
rta pequena de 

e deve deixar 1 mão para N que 
     

  

fará três vasas em paus. 
Se, na segunda vasa O jogar umas espadas pe- 

quenas S cobre e faz com que N corte uns oiros       
e jogue, em seguida paus para fazer com que O 
corte. $ fará, a seguir, a sua dama de espadas e 
o seu dez de trunto. 

Se. O jogar o valete de espadas na segunda 
vasa, N corta e obriga depois O a cortar uns 
paus. $ fará, então, as suas duas espadas e o dez 
de copas. 

  

Uma embrulhada 
de circulos 

(Problema) 

  

  

a figura, que faz lembrar um enrêdo inex- 
tricável de arames, não é, afinal de contas, outra 

ande quantidade de círculos 
xclusivo 

  

coisa senão uma 
traçados, para aí, ad libitum, com o fim 
de pôr à prova a paciência dos leitores que sc 
quiserem dar ao trabalho de descobrir quantos 

    

circulos ali se encontram. 

Representaremos por 2, o número deles, entre 
grandes e pequenos, € acrescentaremos ainda 
que êsse número 2 é superior a uma dúzia, mas 
que a doze dúzias não chega. 

Calculem, portanto, o valor de 1, com estes 
elementos. 

Humor britânico 

Ele (esperando umielogio 
que gostas assim tanto de mim ? 

Ela (com inocente franqueza 

  

Se queres que te diga; não sei, meu amor.   infinidade de homens mais interessantes do que eu. Porque é   

De vLondom Opinion, 

  

usão óptica 

  

Qualquer pessoa que olhe para o desenho 
junto, dirá imediatamente que o cão que ocupa 
a moldura da esquerda é mais pequeno do que 
o outro, o que não é exacto. São ambos perfeita- 
mente iguais, como se pode verificar medindo-os. 
O que dá, pois, está ilusão? É o facto das linhas 
superior e inferior do quadro que contém a fi- 
gura, se inclinarem para a direita, o que faz pa- 
recer o desenho mais pequeno, quando, me 
do-o com o compasso, se pode demonstrar que 

  

  

        

os dois são absolutamente do mesmo tamanho. 

É frequente encontrar nos romances populares 
frases disparatadas ou absurdas que os autores 
deixam escapar da pena, levados pela urgência 
de realizar um trabalho extenuante de que de- 
pendem para viver. 

Ponson du Terrail, o autor de «Rocambole» tem 
exemplares curiosos dêsse género na sua obra. 

    

Citaremos alguns dos mais conhecidos. 
«Danicl não respondeu; era à primeira vez 

que falava assim a seu pai». 
«O visconde usava jaqueta curta e calças da 

mesma côr». 

«O seu chapéu, esfrangalhado e roto, carecia 
já de expressão humana». 

«O coronel andava dum lado para outro do 
aposento, com as mãos atrás das costas, lendo o 
jornal da manhã», 

O próprio Vitor Hugo não pôde evitar de fazer 
«gaffes», em particular quando o arrastava o ar- 
dor da cloqiência. Certo dia em que discursava, 
disse em essência o seguinte: 
«Cidadãos ! Os tiranos hão-de desaparecer da 

face da Terra. Se o destino me colocasse âma- 
nhã em presença dum, a minha atitude estaria 
de antemão traçada. Como homem livre não me 
curvaria ante o despotismo. Lançaria mão duma 
espada, cortaria a minha própria cabeça c arro- 
jando-a ao rosto do tirano, dir-lhe-ia: «Toma, 
miserável, aqui tens o que faz um homem livre». 

    

   

   

  

  

Em muitos desertos da África e da Ásia cres- 
cem plantas cujas raízes mergulham na terra a 
profundid «des extraordinárias em busca da água 

de que carecem. Algumas dessas raizes descem 
a 40 metros e só se ramificam ao atingir a zona 
líquida. Conhecem-se algumas espécies 
o pêso das raizes é mil vezes superior. ao do 

    

    

  

resto da planta. 

  

Giovani Pascoli, poeta dôce e melancólico, 
sabia em muitas ocasiões usar duma ironia cáus- 
tica. Certo dia, um rapaz que tinha a mania de 
escrever poesias tanto insistiu que obteve licença 
para lhe ler em voz alta um poema da sua autori 
Quando terminou quis saber a opinião do mestre 

— Que lhe parece 2 — preguntou ansioso, * 
— Acho que os seus versos — observou Pas- 

coli — têm falta de fôgo ... É 
— Aconselha-me então a queponha neles mais 

ardor, mais... R ; 
— Nada disso. Aconselho-o à que os meta no 

lume. 
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3.000.000 DE SENHORAS EMPREGAM 
ESTE PÓ TODAS AS MANHÃS 

E' um tónico para a pele — Suprime de vez os narizes luzidios 

Há alguns anos um especialista do 
rosto descobriu que combinando à 
«mousse de créme», espuma de nata | 
com O pó de arroz, este conservasse 
todo o dia a despeito do calor, do 
vento, do tempo chuvoso, banhos do 
mar é da transpiração provocada pela 
dança. A «mousse de créme» permitia 
igualmente ao pó exercer sôbre a pele | 
uma acção tonificante. 

O seu uso constante suprimia râpi- 
damente e para sempre o brilho do 
nariz. Us defeitos do rosto desapare- 
ciam e a pele tornava-se macia, lisa e 
aveludada como as pétalas da rosa. | 
No Pó Tokalon a «mousse de créme» 
é misturada cientificamente e em pro- 
porções exactas com um pó micelar e | 
dos mais finos. Ele não adere em pas- 
tas sôbre a pele. 3 000000 de senhoras 

   

                

| Uma tez brilhante | 
de juventude e de | 

à beleza sómente 
| por alguns escudos 

| empregam este pó todas as ma- 
| nhãs. Em Portugal, França, Es- 

panha e em Itália as senhoras 

mais lindas e mais <chics» exi- 
gem o pó de arroz Tokalon. 
À venda em todas as perfumarias 

Não encontrando escreva à 
«Agência Tokalon», 88 Rua da 

| Assunção — LISBOA, que atende 
sem demora. 

  

  

Aspecto do edificio na Rua do Ouro em Lisboa pertencente à Companhia, 
onde estão instalados os seus escritórios       

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171 -24172-P. B.X. 

CAPITAL REALIZADO  2.500.00O$00 

  

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

——— A GARANTIA NA VELHICE ——   
CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 
MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES   
   



ILUSTRAÇÃO 

ETC AEERA 

Mas de ANTE DE FIGUEREDO 
CÓMICOS (Novela) — 276 págs, brochado . 10500 
DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs , brochado. 10500 
D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs., brochado... 12500 

   

    

    

D. SEBASTIÃO — 464 págs, brochado . 14500 
ESPANHA — Nova edição. no prelo 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs., brochado. 12500 
LEONOR TELES (Romance) - 395 págs. brochad 12500 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3500 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs, brochado. 
SENHORA DO AMPARO — 292 págs, brochado.. 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — 

A caminho Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e 
callejones, A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatinas, na 
catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — 
“EI greco, — En “San Juan de los Reys, — Conventos 
—A Ponte de S. Martinho - O palácio de Fuensalida — 
Treva!-Certo púlpito! Último dia, última noite- 
Volta — 226 págs, brochado....... 10500 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado 12500 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 

  

  

  

  

  
m 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

  

BREVEMENTE 

A nova edição 

DA 

LTA ROD 
POR 

JULIO DANTAS 

E. 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA     

  
qu 

BIBLIOTEGA DE INSTRUÇÃO PROFISSIDMAL 

Acaba de ser posto à venda o 

NOVO MANUAL 
DO — — — — 

ELECTRICISTA 
  
  

  
HUGO PINTO DE MORAIS SARMENTO 

Engenheiro de Máquinas e Electrici 
Superior Técnica de Mittweida 

Um volume de 430 páginas com 246 gravuras, 
encadernado em percalina . 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

   de pela Escola 

Esc. 25$00 

  

O MESTRE POPULAR 
ou 

O INGLÊS SEM MESTRE 
Pronúncia, gramática, conversação, correspondência, literatura, 

ao alcance de tôdas as inteligências e de tôdas as fortunas 

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

8* EDIÇÃO 
1 gt. vol. s60 pág. En. .. 

  

  
Esc. 30800 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCULHIDAS 
ror 

ISALITA 
1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

DEPOSITÁRIA: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

dy 

O Bébé 
A arte de cuidar 

do lactante 

Tradução de Dr. Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   os    



  — 

A adega, tradução de E. Sousa Costa - 1 vol. de 342 págs., 
brochado . . 

A catedral, tradução | de Vasco Valdez—1 vol. de 338 
págs. brochado . 

Cortesã de Sagunto, tradução de Ribeiro de Carvalho 
e Morais Rosa- 1 vul. de 332 págs., brochado . 

Por entre larangeiras, romance, tradução de Morais 
Rosa — 1 vol. de «90 págs, brochado. 

Flor de Maio, romance, tradução de Joaquim dos Anjos 
€ Mario Salgueiro — 1 vol de 206 págs., brochado. 

Jesuítas, sensacional romance, tradução de Ribeiro de 
Carvalho e Morais Rosa - 1 vol. de 340 págs., brochado 

Os mortos mandam, novela, tradução de Mapeleno 
Toscano 1 vol. de 324 págs, brochado . 

Oriente, tradução de Ferreira Martins — 1 vol. de 256 págs, 1 
brochado . 

No país da Arte, tradução de Ferreira Martins1 vol. 
de 274 págs., brochado . 

Terras malditas, tradução de Napoleão Toscano 1 vol. 
de 234 págs. brochado . 

Touros de morte, tradução de “Ribeiro “de Carvalho 
e Morais Rosa — 1 vol. de 384 págs. brochado 

    

  
especiais, cada volume . cc a 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Estas obras encadernadas em percalina com ferros 

Obras de BLASGO IBANEZ 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10$00 

10500 

5800 

—s   

O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 páginas, brochad 
Eurico, o presbítero, (Romance). — 388 páginas, brochadi 
O:monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 
Lendas e Narrai a rola con GOT pá a Dea 
História de Portugal (Nova edição ilustrada com numerosos 

documentos autênticos). 8 vols,, brochado. 
Estudos sôbre o ca: 

Istória da origem e estabelecimento da Inqui- 
sição em Portugal — 3vols., 1.139 páginas, brochado. 

Composições várias — 374 páginas, brochado. 
Poesias — 2% páginas, brochado. 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 página 
Opúsculos: 

Vol. ões públicas — tomo 1. 31 páginas, 
H Questões públicas — tomo Ni, 341 páginas HH! Controré-stas e estaãos históricos = SiOmo 339 páginas 

TV Questões públicas — tomo II, 300 páginas 
nirovégias é estados hustucos Momo IL 323 páginas 

WI Gontrorér ja e estudos históricos“ tomo Ii, 309 páginas 
VII Quesiões públicas — tomo IV, 294 páginas 
vi 

     
    

mento ci 

  

224 páginas, brochado 

  

   
  

  

  

   
uestões públicas - tomo V, A pás 

X Litere rara — tomo 1, 295. 
X Questões públicas — tomo VÃ, 310 SA 

Cada volume, brochado. 
Scenas de um anno da minha vida 

de viagem, coordenação e prefácio de Vitorino Nemésio 1 vol. 
de 324 páginas, brochado.. 

Com encadernação em percalina, mais 5800 por volume 

  

  

Pedidos à 

73, Rua Garrett, 75 — LISBGA 
aee Se   

rs RR ER 

  

   

    

10800 
10800 
20500 
20500 

9og00 
10500   30g00 
10500 
10800 

LIVRARIA BERTRAND 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

JULIO DANTAS. 
PROSA 

Enc. 

  

vi vol,    

  

   

  

   

        

ABELHAS DOIRADA: 

    

  

     
    

     

    

       

dr. : 8800 | 
1 vol. br. ... 15800 || 

15800; br. 10800 | 
LO xun—(3 

Ê vo 12800 | 
)—O que eu lhe 
e da arte— O que 

he disse do passado, 
- - 9800 

3 o 10800 
f— (5.º milhar), 1 vol 

17800; br. too: 
CART — (24 edição), 1 vol 

dr. ã 10800 | 
como 8$co | 

0) 8800 | 
DIÁLOGOS — (2.4 ediç 8$00 

(0) DE LAFO   DUQUE 
A 

  

    

    

10800 

fol, 2$00 
IDADE DA LINGUA 
1 fol, m á 1850 | 

POESIA 

a edição), 1 vol. 11800; br. 6800 
— (5.4 edição), 1 vol. c. 9800; br. 4800     

  

TEATRO 

  

br. 

1 vol. br. 

13800; br. 

  

vol. br. 

. dr. 
     

   

    

PAÇO DE V Cição, à rá, 
PRÍMEIRO BEIJO — (5.4 ediçi 

       
), 1 vol. Pine "raSco br... 

        

    10800 RIA (4.2 edição), 1 vol. br. 
pontamento: | UM, SERIO NAS LAR AN TRAS — (44 ediç 

2800 edição), 1 vol 

| Pedidos & 

| S. E. PORTUGAL-:BRASIL 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA 

| ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 -LISBOA 

memos =   

  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

  

[ 

  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

      

Sclências de França. Versão portugue: 
pelos mais notáveis escritores e tradutores poriugueses. 

  

autorizada pelo antor 
Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minhtos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol: 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT.- 
TERAS: 
parte— Os ingleses no Polo Norte. 

1. vol. 
5—a+ parte—O deserto de gêlo: 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.+ parte— América do: Sul; 1.vol. 

wo —2.+ parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
113.4 parte — Oceano Pacífico. 1-vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

4—1s 

12—14 parte—O homem das águas. 1 vol 
13—24 parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
14—1.* parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 

  

   

«5—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
1634 parte — O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
7=1. parte O correio do Czar. 1 vol. 
3—24 parte— À invasão. 

O PAÍS DAS PELES: 
9—1. parte—O eclipse de 1860. 1 vol. 
0—2* parte — 4 ilha errante. 1 vol. 

1 — UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
2—AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
3-1. parte— O cataclismo cósmico. 1 vol. 
4—2* parte— Os. habitantes do: cometa. 

1 vol. 

:5—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
'6—1.4 parte— A viagem fatal. 1 vol. 
:—a parte— Na África. 1 vol. 

1 vol, 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1* parte 4 chama errante. 1 vol: 
3222 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 

33—1:* parte — O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2t:parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

35— 1.º parte — 4 descoberta da terra. 
361.* parte — 4 descoberta da terra. 
372 parte— Os navegadores do 

XVIII. 1.º vol. 
38—2.* parte — Os navegadores - do 

XVIII. 2.º vol. 
39—3.t parte — Os exploradores do 

XIX. 1.º vol. 
4 parte— Os exploradores do 

XIX. 2.º vol. 

a1—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

1.º vol 
2.º vol 
século 

  

século 

Século 

  

4 século 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDU: 
43=1.* parte De Constantinopla a Scutari. 
44—2.*'parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 
47—1+ parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—24 parte Cabo Matifoux. 1 vol. 

| 4934 parte— O passado e o presente. 1 vol. 

5o—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 
1 vol. 

ss—O0 BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

52-ROBUR, O FPNQUISTD OR 
1 vol.   NORTE CONTRA SUL: 

|53—1.4 parte— O ódio de Texar. 1 vol. 
[5424 parte— Tustica! 1 vol.   

28-A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|5s—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vo! 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
s6— 1.4 parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
s7—2* parte— 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
* parte — Os filhos do traidor. 1 vol 

4 parte— O padre Joan. 1 vol,    
6o-- FORA: DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
61—1.+ parte— 4 despedida do novo conti 

nente. 1 vol. 
62—2.+ parte— A chegada ao velho mundo 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA 
NICAN: 

63—1.º parte— A procura dos náufragos 
1.vol. 

64—2.+ parte— Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—14 parte— A cidade dos biliões. 1 vol 
68— 2.4 parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 

7o—1.4 parte— Viagens aos mares austrais 
1.vol, 

71—24 parte— Lutas de marinheiro, 1 vol. 

72—A CAR TDIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—1. parte—O filho do coronel. 1 vol. 
74-24 parte — O coronel de Kermor, 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA,'1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

n—0S AUEMAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

1 vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 ARO Ls DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND-R. Garreft, 75-75-—LISBOA. 

 



  

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

        
  

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETETICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestavelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, -etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em intmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 773, 75— Lisoa 
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Para conservar uma boa saúde,tome 

Ovomaltine 

ARA dar e manter uma'bôa saúde 
nada há como a deliciosa Ovomal- 

tine. Esta completa e perfeita bebida 
tónica alimentar, contém em propor- 
ções correctas, numa forma concen- 
trada, todos os elementos nutritivos 
essenciais para a formação do orga- 
nismo, cerebro e nervos. 
Durante a estação quente a Ovomal- 
tine tomada a frio é essencialmente 
necessaria, mas não o é menos durante 
os mêses de inverno em que preparada 
a quente se torna a mais agradavel e 
reconfortante bebida alimentar. 

A Ovomaltine é cientificamente prepa- 
rada com malte suisso da melhor qua- 
lidade, leite e ovos frescos. Ao contra- 
rio das imitações, não contém assucar 
vulgar para lhe aumentar o volume re- 
duzindo-lhe o preço. 

A Ovomaltine tem uma percentagem 
“de 100º/, de alimentos nutritivos e 
considerando a sua superior qualidade, 
éa bebida tónica alimentar mais barata 
que se pode comprar. 

Há só uma Ovomaltine, nada há que a 
substitua. 

À eenta em fodas as larmádias, drogarias o boas mercearias em embalagens de 1 lata, “/> lata 8 4/5 de lat, respetivamente a 30800, 18900 € 3650 
DR. A. WANDER S. A. Berne 

UNICOS CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL 
ALVES & C.! (Iruãos) 

Rua DOS CORREEIROS, 41-2.º—LiggoA  


